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D I A R I O I i A M A R I N A . 
Con eata fecha he nombrado »1 Sr. don 
Martín Franco, agente del D I A K I O D « LA. 
MAEDTA en Paradero de la Salad, y con él 
se entenderán en lo snoesivo lô  aenires 
•naorltores & eate periódico nn dicha locali-
dad. 
Habana, 8 de febrero do 1886 
E L A D M I N I S T R A D O R . 
TBLBGBIMAS POR E l OABLB 
81RVI0IO P A S T I O U L A J . 
DVL 
D I A R I O D I ? Í J A « I A R I N A . 
A L D x A j a i o D » L A M A B I W A 
Habana. 
TELEGRAMA DE AYER, DOMINOO. 
Lisbon, 7 de febrero, á l a s S } 
de la noche, s 
Z*os reyes de Portugal h a n pedido 
de nna manera formal l a mano de 
l a h i ja del Conde de P a r i a para e l 
heredero de l a oorona. 
E l Conde de P a r i a h a dado s u 
asentimiento, y e l matrimonio se 
e f e c t u a r á en esta corta. 
L a fecha de l a ceremonia no h a 
sido a ú n fijada. 
T B X I E Q - R A M A S D B H O T . 
Madrid, 8 de febrero, d Zas ? 
7 déla mañana. S 
X C O O A B S B . 
3Jíacoa, t7<x.Cu ¿« Deroeao y 
^illieax, bajo í regular.. 
Idem, Ídem, Idem, Idem bueno á 
•uperior .•».„• 
Idem, Idem, Ídem, Idem florete. 
Ooffuoho, iníerlor á roírular nti-
mero 8 i 9 (T. H.) I 
dem bnRnoú superior, número I 
10 í 11, Idem ) 
Quebracu luJferior i r«?ul»r. I 
Blímoro 15 4 U . iOooi . . . . . . . . ! 
fd«m bueno, nfimoro * 16 Id. ! 
tfiw íupiirlnt, ntiiii? 17 s 18 id. i 
msisoAP> s x ' ' r & / j ( j 3 K o . 
O K S T R Í P U e A B D I O U A H A P O . 
Maíf ik«4M st í &7. De £§ 4 ej n . ozo ia . , i«ffaB ««-
Tfeti y número 
ÁXÜCSS DB MIEL. 
FoUrIsaelonSG ASO De 4| i 5 n . oro *rtob*. es;-n 
-.«VAM y número. 
A E T t C A U ráA8CJLBAI)O. 
Oomtrn A regular refino. Folarisaolon M i 80. De 4 
A 5 n . oro arroba. 
O O H O M T I H J L D O . 
Sin operaciones. 
« B H O K B 3 O O R H B D O B B S D B S B M A B J . 
D S OAMBIOS.—D. ITeUton López Cuervo. 
DB FRUTOS.—D. C4rlo8 Mí Jlmene* y D. Isidro 
Fontanals, auxiliar de corredor. 
E s copia.—Habana. 8 de febrero de 1886.- For el Sln-
djro. el adjunto, Felipe B> higa*. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el dia 8 de febrero de 1886. 
O X I . O (AbrMá 239 por 100 7 
DEL ) cierra de 289 á28914 
( uSo B S F A f l o L . V por 100 á las dos. 
F O N D O S F Ü B L I C O S . 
Renta 3 pg interés y uno de 
amortización anual 
Idem, Idem y dos Idem 
Idem de anualidades.. 
Billetes faipoteoarios... 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Rico 
Bonos del Ayuntamiento _>•• 
A C C I O N E S . 
Banoo Espa&ol de la lela de 
Cuba 
Banoo Industrial . . . . . . . . 
Banco y Compsfiia de Alma-
cenes de Regla y del Comer-
L a p o l i c í a d i s o l v i ó u n a r e u n i ó n 
de republ icanos federales, á c a u s a 
de que uno de los oradores t r a t ó en 
s u d iscurso de l a inseguridad de l a 
m o n a r q u í a . 
D e s de los cabeci l las de l a inten-
tona revolucionaria de Cartagena 
h a n sido setenciados á muerte; otro 
h a sido condenado á diez a ñ o s de 
presidio. 
E n T a r i f a h a n fallecido v a r i a s I ^ ^ ¿ ¿ j ^ ; - - ^ ¿ - ¿ ¿ ^ - ^ 
personas del C ó l e r a . 1 Depósito de Santa CataU-
L a m a y o r í a de l o s p e r i ó d i c o s re-
publ icanos desconoce e l rec iente 
manif ieste del S r . R u i z Zorr i l l a ; 
o t r o s niegan á dicho jefe autoridad 
p a r a fijar l a conducta que debe se-
g u i r e l partido republ icano y atraer 
l a s m a s a s á u n a a c c i ó n c o m ú n . 
Nueva Tork, 8 defibrero, á las } 
9 déla mañana, s 
E l GrObernader del territorio de 
W a s h i n g t o n , con noticia de que 
existe u n complot para expulsar á 
los ch inos eatablecidos en dicho 
territorio, y habiendo determinado 
defenderlos, h a pedido a l P r e s i d e n -
te de l a R e p ú b l i c a e l e n v í o de tro-
p a s para impedir el conflicto que 
esta d e t e r m i n a c i ó n pueda ocasio-
nar. 
Pafís, 8 de febrero, á l a s 9 
y 35 ms. de la mañana. 
L o s cult ivadores de remolacha 
h a n pedido a l Gobierno que e l re-
cargo de siete francos, impuesto á 
los a z ú c a r e s extranjeros, c o n t i n ú e 
desde agosto en adelante y se haga 
ex tens ivo á los p a í s e s del otro lado 
de E u r o p a , donde los derechos ez* 
cedan del 3 0 por ciento. 
601 4 60 pg D oro 
26J 4 36 pg D oro 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva-York, S de febrero, á l c s ) 
"¿de la tarde S 
Procedente de l a H a b a n a l l e g ó 
hoy e l vapor americano Newport. 
Lóndres, 8 de febrero, á las \ 
3 Í/ 45 ms. de la tarde. \ 
L e s procedimientos radica les del 
Gabinete que preside M r . Gladato* 
ne c a u s a n profunda s e n s a c i ó n en 
Ing la terra . 
M r . Broadhurat , antiguo picape-
drero, y que hoy ocupa u n a alta po-
s i c i ó n e n e l Gobierno, ha expresado 
que l a i n t e n c i ó n de M r . Gladstone 
es apoyarse e n los campesinos para 
contrarres tar l a inf luencia de loa 
a r i s t ó c r a t a s . 
E s grande el e m p e ñ o con que le 
host i l iza e l partido conservador. 
E s evidente que s e r á n in tensas 
la s dif icultades con que l u c h a r á 
M r . G lads tone para atraerse á l a s 
grandes damas que rodean á l a 
R e i n a V i c t o r i a . 
L a s duquesas de Bedfort y W e s t -
mlns ter h a n rehusado apoyar d icha 
p o l í t i c a y otras h a n seguido s u 
ejemplo. 
G r e c i a h a informado á la P u e r t a 
que no t iene i n t e n c i ó n de atacarla . 
Madrid, 8 de febrero, á las \ 
5 de la tarde S 
Dice E l Globo que h a vuelto á ofre-
cerse l a l e g a c i ó n de W a s h i n g t o n a l 
S r . D . Servando R u i z G ó m e z . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Tork, febrero 6, d las 5% 
de la tarde. 
Onzas espafiolaS) á $15-70. 
Idem mejicanas, á $ 1 5 - G 5 . 
Descaento papel comercial^ 00 di?., 4 Á 
6 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 d[v. (banqueros) 
á $4-88 cts 
Idem sobre París, 60 d[r. (banqueros) & 5 
francos 16% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dff. (banqueros) 
á 9 6 . 
Bonos regristrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 124^ cx-interés 
Centrifugas nümero 10, pol. 96, á 6. 
Centrifugas, costo y flete, á 8 9x16. 
Eegrular á buen refino, 5 ^ á 
Azúcar de miel, 4^ & 5%. 
£1 mercado encalmado y los precios nomí 
nales. 
Mieles nueras, & 23. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, ft 6.66. 
Toclneta long olear, á b%. 
Lóndres , febrero, G. 
Azúcar centrifuga, pol. 96, & 15i8. 
Idem regular ref ino, 18i9 & 14i3. 
Consolidados, £ 100 9il6 cx-interés 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, i 
120 ^ ex-cupón. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 
100. 
Par i s , febrero 6, 
Eenfa, 8 p o r 100, 81 fr, 25 cts. ex-interés. 
Nueva-Tork, febrero 6*. 
Existencias en manos hoy en Nueya-Tork: 
18,740 bocoyes: 472,000 sacos; 
Contra existencias en Igual fecha de 1885: 
86,200 bocoyes; 121 cajas; 794,000 sacos. 
Nueva l'o/jfc, febrero 6. 
Los existencias de azúcar dja este puerto y 
los de Baltimore, Eíladelfla y Boston al 
terminar el mes anterior, eran de 48,525 




Caja de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipotoe»-
rio de la Is'a de Cuba -
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Snr.——. .. 
Prlm era Compafiía de Vapo-
res de la Babia 
CompaCia de Almacenes de 
Hacendados — . . . . . 
Comp>&la de Almacenes de 
Depósito de la Habana . 
CvmpfiCia Espafiola de Alum-
brado da Gas — 
CompoBia Cubana de Alam-
brado de Gas . 
Compañía EspaSola de Alum-
brado de Gas de Mataueaa,, 
Nuera Compafiía de Gas de 
la Habana — . . . . . . . . 
CotupaBia de Caminos de Hie-
rro de la Habana _ . . 
Compañía de Cftíainos de Hie-
rro de Matas zas 4 Gal-ani-
OompafiSa de Caminos de Hie-
rro de Círdonas y Júoaro.. 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Cienfuegos 4 Villa-
Compañi» de Caminos de Hie-
rro de Sagna la Grande.. . . 
CnmpaBia de Caminos de Hie-
rro do Calbarien 4 Sancti-
Spírltns. 
CompaBta del Ferrocarril del 
Oeste . . . . . . 
Compafiía de Camines da Hie-
rro d* la B*Ma de la Habana 
4 Mataneas ..v—..... . . 
Compafiía del Ferro«arill U r -
bano . . . _ . . . „ , . — . 
Ferrocarril del Cobre MM» 
Ferrocarril ds Coba _ . . 
Refinería de Cárdenas . 
Ingenio ' Central Redención". M>»Í 
O B L T O A C I O K B S . 
Del Crédito Torritorial Hipo-
tecario de la Isla da Cuba.. . . . . 
Cédulas hipotecarias al 6 pg 
Interés anual . . . . . . . . . . 
Idem de los Almacenes de San-
ta Catalina con el 6 pg in-
terés a n u a l . . . . . — . . . . . . . . . 
V E N T A H D E V A L O R E S H O Y . 
E l sábado, 10 aeclocea del Banco del Comercio, 4 25J 
pg D. oro C. 
1 1 5 acolonec del mismo Banoo, 4 25J pg D. oro C. 
Mov. í7,033 Renta do auuaUdades. 4«'>4pgD. oroC. 
$U2"n itn iw m i s m a U . u t a t 1)0 pg I) . o r i, 4 pedir 
hasta ñu de marzo próximo 
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A 7 P 
(Queda prohibida la reproducción dé 
los telegramas que anteceden, con a t r e -
ff'-o al artículo 31 de l a L e y do Propie-
dad íniñleetual.) 
(•lEftOaRS C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
I> Roberto K.3lnl*fat, 
Juan Ha&vedi a. 
. . José Manuel Atns 
Andréí Manteca. 
F» deiico del Prado. 
Diario G-onzálei del Valle. 
. Castor Liama y Aguirre. 
. Boruardtno Ramos. 
A n f i r é M LÓD̂ K M u f i o E 
Emilio López Mazon. 
Podro MatiUa. 
Miguel Roca. 
Ai.tonio Plore» Entrada 
.. Federico Crespo y Remis. 
. . Rafael A i a n n » 
DEPENUÜUITÜB A U X I L I A B A S . 
D. Delmlfo Vieytes —D. Eloy Bílllnl y Pino.—D. Sal-
vador Fot nández—l.>. José Vidal Estove,—D. Antonio 
Medina y NúEez. 
NOTA.—Los di m48 sofiorea Corredores Notarios que 
trabajan en frutos y cambios, estAn también autoriza-
dos para operar tn la snpradicha Bolsa. 
O B O F I C I O 
A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 
M U M . 145-
D i r e c c i ó n de Hidrograf ía . 
E n cnanto se reciba 4 bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondlen-
MAR A D H I A T I C O . 
A C S T R I A - H D N G U I A . 
ILUMINACIÓN DKL PÜEETO DE MEZZA MELEDA (IBLÍ. 
MSLBDA). (A . I I . , núm. U2|738. Paria 1885.) Bogan par-
ticipa el '!- man lant? dol oafionero austro-húngaro San-
* y >. ademi) 'le l a l u z permanents d-« 'a punta Pasta 
(víase aviso mímero 113 de 1885) ¡o han encendido, e n 
Mazza Meleda, las noobea que ne erpora t-1 vapor del 
Llníd (anas dos vec^H por semana) dos .'noes Jljng blan-
<"i« la una extremo S. del rauolle cerna do les casas y 
(a otra 4 4-O o:otros al E . d« la primera, en la punta 
Bi'eup. 
E iras laoea son ordinarias y se I) aa nn un pos te. 
A d A m 4 s , cuundo h¡a vapores se hallan 4 la vista, se 
coloca una luz ruja sobre el muerto de amarre estableid-
d o e n 6m,6 de afín», en medio del puerto del O. poco más 
ó ménos e n la enfi'aclon d o ! f,.ra con la casa más O. 
Carta número 135 d e la sección I I I , 
OCEANO INDICO. 
I t tAOAOASCAR ( C O S T A O. ) 
BAN. O (OE I A ROM.VNCHK) A 39 M11,L' H AL NNB. D B 
LA ENTRADA DE LA B Ulf A DI BEMBETOOK (A. IT., número 
142)739. Pans ItiSñ ) Dascripoion del banoo. situado á 
unas :HO millas al N 50' E . d e la entrada de la bahía 
Bembeto<>k, desoabieita y explorada por el liomunch* el 
14 d«Julio d e lf85. 
Este banco (banoo de la Romanche) parece tener una 
eztenainn d e l i millas do N. 4 3. y unos } de milla de E 
4 O. Sa figura e s l a dil lomo ds un ouadiú^elo, en »1 
que las sondas d Í M u i n o y e n progresivamente desdo 30 
metros e n el oanül has a C m e ros e n un punto central 
pooo más 6 mallos, 
Kl fondo fs d j casjaj», guijarro blanco y coral roto de 
oolor rojo, s mbrado da parches da rooa cubierta de 
hierbi. 
SituKdon del m^uor fondo. 
Latitud S . . . . 15° 13' 45". 
T ni (62 45 45 traid»d«sd8No8sl-Bi. 
Longitud E . . J 6 2 45 33 ld ld MaJullg,. 
L i s lontricudoB iniciales adoptad»» aquí son Hellvtlle 
(extremo del mnnlle) 54° £á' 53" E . y Mijuada (punta de 
areaa) 52" 29' 43" E . 
E a buen tiempo, la presencia de este banco se indica 
por nn tinte verde claro, que los vigías pueden divisar 
a alguna distancia. 
NOTA.—Sd ha d e observar que este banco, situado en 
la oarta fraucesa número 1441, cae 4} millas al S. 60° O. 
d-t u n balo d o 7 metios. 
Carta n úmeio 162 de la sección I V . 
OCÉANO ATLANTICO SEPTENTRIONAL. 
O O T I Z A G I O S Ü B S 
DBL 
C O L E G I O D B C O E H B D O X B S . 
o a m i o s . 
pgP s .p . f .yfc 
19J 4 20 pg F . 10 dlT. 
pg P. M d j T . 
Pg P . > ¿ I T . 
A L E M A N I A 
ESTADOS-DTvLDOS 
pg P. 60 djr. 
8 i 4 P } p g P. WdlT. 
9 4 Di pgP.SdlT. 
( 8 ng 4 S meaes, y 10 pS 
P W Ü B N T O MBBOANTU.. ] de 8 4 f mmt$, MO f 
bíllttef. 
E S T R E C H O D E K A G A I X A N E S . 
BOYAS DE LOS BAKCCB OBAKQB Y NAUROW. (A U . , 
nuntfro 142i740. París 1885.) L a boya del banoo Orange 
se ha cambiado (véaie Avieonúm. 91 de 1886), y fondeada 
en 9 metros de agua en bajamar, al extremo S. del ban-
co en 62° 23' 40" 8 y 6j« £6' 32" O. 
L a boya del banco Narrow se ha llevado A 7 metros de 
agaa 4 la parte SO. del banco por 62° 20' 10" 8. y 63° 7' 
12" O. 
Carta número 529 de la sección V I I . 
OCÉANO PACIFICO SEPTENTRIONAL, 
P E R U . 
ROCAS PELIGROSAS DELANTE DE LA FUJÍTA GBCBSA. 
( A . H . , núm. 142i73t. Par ís 1885.) E l Comandante del 
cañonero chileno Pilcomayo señala la existencia. 4 1,4 
milla al N. 59° O de la punta Grossa, de una roca f n la 
que hay 5 metros, la que supone sea la que ocasionó el 
naufragio del boque francés Pacifique: desde este esco-
llo demora el faro de Iqulque al N. 16° E . 
Esta piedra y otra situada 2 cables alNB., son conoci-
das de los pescadores con el nombre de Les Jemah s. Pa-
recen ser las más fuera de una cadena de cabezos peli-
grosos que arrancan de la punta Grossa, 4 la que con 
viene dar cuando ménos nn resguardo de 5 millas. 
Carta número 240 de la sección V i l . 
Madrid, 2 de noviembre de 1885.—El Director, Luis 
Martínez de Arce. 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D B L A 
P R O V I N C I A Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O 
D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante nna plaza de práotlco de número 
del Puerto del Marlel, se hace saber por este medio para 
que las perronaa que reunlrn io las condiciones presorip-
tas en Real Orden de 17 de Diciembre último, inserta en 
el DIARIO DB LA MABINA de 26 Enero próximo pasado, 
deseen obtenerla, presenten sus instanoias debidamente 
doc amentadas en la Capitanía del Puerto del Marlel, en 
el término de 30 días, a contar de esta fecha, ó de )a de 
la publicación en el Boletín Oficial de la Provincia ree-
peoüva, en el concepto de que los aspirantes que deseen 
enterarse de dichas cooci-Mones, pueden hacerlo en eata 
ComandanHa ó en la Capitanía del Puerto del Marlel, 
Sabina, S da Febrero de im .~Sa /¿e l d* Aragón, 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l vlérnea 12 del corriente mes, 4 las doce en punto 
de su mañana, después de on conteo general y escrupu-
loso ex4men, se introducirán en sus respectivos glooos 
las 613 bolas qae se extrajeron en el anterior sorteo, que 
con las 16 387 que existen en el mismo globo, completan 
los 17,000 números de que consta el sorteo ordinario 
número 1,20H. 
A la voz se introducirán las 613 bcliv de los premies 
correspondientes al expresado sorteo, qua con las 13 
aproximaciones forman el total á-. Uiti promios. 
E l sábado 1:1 del mirra o mes, á las eieto en punto de 
la mañana, se verificará ol sorteo. 
Durante los cincoprimorosdias hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar 4 
esta Administración los Sres. suscritorea á recogor los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,209; en la inteligencia de que pasado 
dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 5 de febrero de 1886. E l Administrador gene-
ral. Kl M*rou i i <U fímvi^M. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desdo el dia 13 del corriente mes, se dará principio 4 la 
renta de los 17,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,209 que se na de celebrar á las 7 de 
la mañana del dia 27 de febrero dol presente ofio, distri-
buyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma 
siguiente: 
IMPOSTE 
HOMEBO DS PRKKIOB. DB LOS PBEMICB 
1 de $ 200.000 
1 de 60,000 
1 d e - 10 000 
1 de 5,000 6,000 
10 de 1,000 10,000 
459 de 600 2 ¡9,500 
9 aprozimaoiones de 4 600 pesos 
para la deoena del premio mayor 4.600 
2 Idem de A 500 pesos para el nú -
mero anterior y posterior ol 2? 
premio.,. — . . — . . . . . — . . 1,000 
484 premios $ 510,000 
Precio de los billetes E l entero $40: el medio $20t 
y «1 cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia.— 
Habana 5 de fdbraro de Ift 6.—El Administrador Ge-
neral, KI jUmrauto lia Gunirim. 
Excmo. Ayuntamiento. 
S E C R E T A R I A . 
Expedidos los recibas de censos sobre lincas y terre-
nos y solaras de la Ciénaga vencidos en el año próximo 
pasado, el &r. Alcalde Municipal ha dispuesto se proce-
da 4 su cobranza en la ofloina de Recaudación Munioi-
pa], durante el plazo de 20 días 4 contar desde esta fecha 
qu« vencerá el dia 7 de febrero venidero, advirtiendo 
que transcurrido dicho plazo, ino irrirán los contribu-
yentes t-n til recaigo de 2 por ciento, prooediéndose A la 
cobranza de los recibos 4 domicilio. 
Habana 18 de enero de 1886.—El secretario, Agustín 
Ouaxardo. 3-21 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección Obras municipales. 
E n los salones de la Casa Conaietorial y oficinas de la 
Secretarla, es necesario llevar 4 cabo las obras de car-
pintería que se expresan 4 continuación, cuyo costo est4 
presupuestado en la cantidad de ciento cincuenta y tres 
pe*os, oro. 
Y acordado por el Exorno. Ayuntamiento se oigan pro-
Sosiolones que mejoren la expresada cantidad, do órden el Sr. Alcaide Mnnioipai se haré público por eate me-
dio para que los interesados preaanteu sus pliegos en 
esta Secretaría, en el plazo de ocho días, terminado el 
cual se hará la adjudicación 4 la más ventajosa, 
O B R A ' . Q U E S E C I T A N i 
Desmontado de toda.i bus arañas y lámparas y lim-
pieza general de todas sus tabeiías. 
Cuatro boyanes para las cuatro arañas, una de doce y 
tres de seis. 
Diez y ocho llaves para arañas. 
Tres centros con sus caequillos para tres ai alípedo 
seis. 
Diez y o.'ho globos y alfileres plateados páralos cane-
Ipnes que Jos tengan pasados. 
Limpieza general de dichas arañas, una de cuatro lu-
ces, cuatro Umparas do seis, una de cuatro y un farol y 
brazo escalera. 
Limpieza eenera! en la Secretarla de i tuco de dos lu-
ces, doce de una poniéndoles cobo giratorios de mulla 
pulgada. 
Doce llaves codos de g c i y quemadores en general. 
Habana, febrero 3 de 18hü.—Ami^ím Guaxardo. 
M 
BANOO E8PAII0L 
D E L A 
T & T L t ^ L . 3313 G T J J E t A . . 
R e c a u d a c i ó n de Contribuciones. 
Se hace saber A los contribuyentes de este término 
municipal y A los hacendados forastrres qae d<?sde el 
dia primero de febrero próximo hasta el dos inclusive de 
marzo siguiente, eetará abierta la cobranza de la con-
tribución sobre fincas urbanas y rústicas y subsidio in-
dustrial correspondiente al tercer trimestre del vigente 
aSo económico en la oficina do Recaudación situada en 
ente Estableoimlepto todos los días bábi.es desde las 
diez de la mafiana basta 1?3 tres de la tarde. 
Trascurrido dicho plazo empezará'la notifloaelon 4 
domicilio, y después del tercer ala de haber sido hecha, 
incurrirán los contribuyentes morosos en el primer gra-
do de apremio que consiste en el recargo del cinco por 
ciento sobre el total importe del recibo talonario (egun 
se establece en la lustruor ion para el procedimiento con-
tra deudores á la Hacienda pública. 
Lo que se anuncia al público 4 los efectos que están 
prevepidoe. 
Habana, ii7 de enero de 1886.—El Sub-Gobernador, B. 
Woywno. ' I W H.-2B 
— — — a — • • H M I I H i niiiimmu 
T R Í B U N A l / E S . 
Oomandancia mititar de marina de la provincia de la 
Sabana -Comisión Fiscal.—DON MANUEL QOXZX 
L£Z T G UTIÉURKZ teniente de infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edioto y pregón 
olto, U&130 y emplazo al individuo José Alonso Fandlfio| 
para que en el termino de o:ho días, se presente en esta 
Fiscalía, con objsto de happrlp una notificación. 
Habana 4 de Pobrero de' 1686.—Bl fiscal, ¡íar.uel 
Qont&'et. 8 0 
Qvmandancia militar de marina de la provinmá de la 
Hokina.—Comisión Fiscal—DON MANUEL G ONZA 
LKZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina, 
y fiscal en comisión de esta Comandancia de Marina 
Por ésta ĵ ii tercera y última carta de edicto y pregón 
cito, llamo y emplazo al individuo Narciso Fores. vecino 
que ha sido de la calle ij£ ercadares para que en el 
término ds cinco días, se presente gn esjta Fiscalía para 
un acto de Justicia. 
Habana, 4 de Febrero de 1866.—El Fiscal Manad Oon-
táUs. H-e 
Oomanda> cia de marina de l i provi"0 a de Sagua la 
fhrandey Capitanía de su Puerto.—Comisión fiscal 
—Do;? J Í A M O i f RAMÍREZ DE ABKLLANO, alférez de 
fragata graduado, ayudante de marina da ot 1 Co 
mandancla y fiscal en comisión. 
Hago saber: qne habiéndoselo extraviado al Individuo 
Viotor Diaz B^ez, hijo de Vicente v Joatf*; natural de 
Barquero y do la iosorlpoiou de Vivero, sa célula de 
Insarlpcirn fólio 3t, V su licaaola absoluta exaudida en 
| el Departamento de Ferrol en 1875, al desembarcar F 
18 de Junio de W i del vapor Lola, costero, en la Haba-
na y trasladarse para Berrasos. provincia de Pinar del 
Rio L a persona que tenga noticia de dichos documen 
tos, sa presentará «n esta Fiscalía, en la inteligencia 
que pasados treinta dlus desde aquel en que se nublique 
este edlot« en el DIJBIO DE LA MAÍIHA do la IJabana 
en el Boleíin Oiiciil da Santa Clara, quedará nulo y slñ 
nlogua valor; poro si se tratase de utilizarlos será juz-
gado como orimlnal el individuo en cuyo poder se en-
cuentren. 
Isabela de Sagaa, 1? de Fabrero de 1886 —Kam'n JRa-
\ mi r t t de A rellano 3-5 
Ayadantia de Marina de Matania».—DON JOSÉ LOBO 
HUEVE IGLESIAS, Capitán de fragata de la Armada 
del Puerto de Matanza» y en comisión ayudante mi-
litar de marina dol citado Distrito. 
Dabiendo ser notifioado en la sumarla que se instruí 
I á consecuencia de la pérdida da la iuncU* Of -sii'ZMÍ.-JCÍ 
el patrón que fué da la minina D. Agastin Gombau y 
Santos, se convoca por el Bolel:-n Oficial de la Provincia 
y DIABIO LE LA MAULVA de la Habana, para qne en el 
término de quince días, se presento en esta Fiscalía de 
Causas con el objeto indicado 
Matan?a», 27de Kneto do 1886 —ro«á 2>6o.—Por ntian 
dato de su Siia. Qaninn fí , i IU I .LX I 30 
P U E R T O D B h A I I A B •% N A 
E N T R A D A S . 
Ola 6 
De Nueva Y^rk en l i diai boa. amer. Havana oaoitan 
Rice, trip 11, tona. 6n7. con m»d«ra, á L . V P!acé, 
-Portland en 21 días gol amer. Uranus, cap. Masón 
trlp. 8, tons, 344: con tonelería. A Hidalgo y Cp. 
-Barcelona en 64 d^aí boa. esp Mario. canUan Calle 
trlp. 15, tons 404: con carga general, 4 Fabra. 
-U trcetona en 65 días boa. esp R^nelta. o»p Grau, 
tiip, 14, tona. 6?5: con ourgn gene al, 4 Canet y Cp 
Dia 7: 
De Rantander en 17 días vap esp lala de Cebú, capitán 
Portuondo. trip, 93, tors. 1,152: con carga general, 
A Calvo y Cp. 
-fiayo Hueso en 4 dia vapor amer. T. J . Ooohran. eap 
•Weatherford, trlp. 14, tons. 118, en lastre, á Somel 
lian « hilo. 
Sfeft 
De .Tamalea y tsoa'a* en 4 dias vap. Ing Dee, capi-
tán Backler." trlp. 50, fons. 1,207: coa catga gereral 
A Ruthven y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 6: 
D i Tampa y Cayo Hueso vap amer. Mas.cite, capitán 
Fleming. 
•Nueva York vap. amer. Merrlmaok, cap. Crowell 
Día 7: 
Para Matanzas vap. atner. Saratoga, rap. MR. Tnstosh 
•Nueva Orleans bes. csp. Teresa Figneras, capitán 
S Juan 
Barcelona berg esp. Rafael Pomar, cap. Pifia. 
Cárdenas gol. amer, M. L . "Wood. cap. Spaldlng. 
J . E . Dineee y Sra.—John G. Ruge—B. Cameron—J, 
Renuner—Jusenh M. Clark y Sra,—Aurelio de la Ton e 
José Anosta—J^hn Harrison—Manuel Hotoloneo—Maiia 
Luisa Carrillo—D. Doren—James Merriohew—"Warrtn 
C. Graves y Sra. 
Para K U R V A Y O R K en el vap. amer. Merñmack: 
tire». D. Garman Lúzame—Juies Fereatinbeng. 
K H V K A D A 8 D E 0 A 3 O V A J X . 
Da Ctibaricn vap. Tomás Brooks, cap. Canal: con 67 
tercios tabaco, 60 barriles harina y efectos. 
De Bañes gol. Nueva Esperanza, pat Gil: oon 28 bo-
coyes aiúoar. 
Da Cahañns got Caballo 'Marino, pat. Indar: con 8O1 
sacos a 2 i i ikr. 
Do Cárdenas gol. ALge'.iía, pat. Cuevas: con ?40 tar 
oioa tabaco, 90 bocoyes azocar y (?f.)..tos 
De Cabañas gol. JóveaFelipe, pat. Suároz: oon 1.150 
sacos azUcar. 
De Cabafiss gol. Nuestra Señora de la Caridad, patrón 
Vich: con 4 )0 sacos azúcar. 
BANQUEROS. 
E^XiLPAOJBASOS CSX O A S O * A £ £ . 
Para Cárdenas gol Isla de Cuba, pat. Zarsgoza: oon 
efectos. 
Para Teja gol. Dorotea, pat. Navarro: id. 
De Jarnoogol. Rosa María, pat. Maoip: id. 
Para Cabtfias eol. Nuestra Se ñora de la Caridad, pa-
trón Vinh: id. 
ParaCabafian gol. JóvenFelipe, pat. Saárez id. 
Para Cabafias gol. Caballo Marino, pat. lucían: id. 
PaiaBanes gol. Nueva Etperanza, pat. Gil: id. 
íti*)<a.í7E» COH S E S J E B Í f a o A B I B f i t V O . 
ParaHalifox gol. ing. Mary Dunn, cap. Martin: por 
Hidalgo y Cp, 
Canarias berg. esp. Teresa, cap. Eodrígusz: por 
E . Martínez. 
Delatare (B. W.) berg. amer. O. O. Sweney, capi-
tán Rotertson: por L . M o l a r r l e t a . 
Boroelona berg. esp. V I I I de Abril, capitán Casáis 
por J . Glnerés y Cp. 
Dela-ware (B. W.) berg. amer. Hyperion, cap. Bax-
ter: por Hidalgo y Cp. 
Dela-ware (B w.) gol amer. Mary Novell, capitán 
Lauto: por Albertí, Carbó y 0^ 
Nneva York v Amberes vap. esp. Asia, cap. E s 
treinta: por J . Baloells y Cp. 
Delaware (B. "W) boa. Batavla, cap. Ke l l j i por 
Hidalgo y Cp. 
Delaware (B. "W ) berg. amer. Eyror, cap. AJkino 
por Hidalgo y Cp 
e U Q £ K B ® v E SB 18Aje D B 9 P A € S B A S O . 
Para Barcelona berg. esp. Isabollta, cap. San Juan, por 
J , Baloells y Cp.: con 12 pipas aguardiente caña; 24 
cajas y 934 saces azúcar. 
Matanzas vap. esp. Cádiz, cap. Larrinaga: por Clau-
dio G. S ienz y Cp : de tránsito. 
Nneva York vap. amer. Merrimack, cap. Crowe: 
por Hidalgo y Cp ; con 120 bocoyes y 278 sacos azú-
car; f 96 tercios tabaco; 1 006,450 tabacos tiroides. 
5,600 cajetillas cigarros; 40 kilos picadura y efectos, 
Montevideo berg. esp. María, oap. Isern: por J , 
Ginerés y Cp,: con 278 pipas aguardiente oafia. 
Barcelona btrg. esp. Vírgenes, oap. Oliven por J . 
Balcella y Cp.: oon 1.700 sacos azúcar. 
Dela-vrare (B. "W.) berg. amer. Leonora, cap. Munrle; 
por Hidalgo y Cp.: oon 741 bocoyes y 80 tercerolas 
miel purga 
Del Breackwater eol. amer. Mary J , Hnbard, capi-
tán Hubard: por Hidalgo y Comp : con 0 030 sacos 
azújar. 
'#nQ£iBSÍ£ü5KAK A B I T S W O % S & ! B V K O B i O T 
Para Cayo Hueso vap. amer. T . J . Coohran, cap. 'Wea-
therford: por Somelllan é hijo: 
Saint Thomis, Puerto Rico y escalas rap. español 
Ramón do Herrera, oap. Siches: por R. de Herrera. 
Veracruz vap. francés Vllle de Brnst, cap, Bordin: 
por Brldat: Montrós y Cp. 
• «fSUftACiW® !»X l - A tíAU&A » » W t W V n » 
«KSPAGKASSO^. 
Azúcsr bocoyes. 
Azúcar ralas . . . . 
Azúcar s&oos_~. 
Tabaoo tercios . . 
Tabooos torcidos . . 
Cigarros on.letlllsss.^.-.. 
Picadura k i l o s . — . . . . . . , . . , . . , 
Aífuardlenttí pipas 
Miel de purga, bocoyes... . . . . . . 











P O L I Z A S C O D I U D A S E L D I A 6 DB 
F E B R E R O . 
A f ú c a r s a c o a . — . . 2 300 
Tsbaco tercios. . . 626 
Tabacos torcidos 813.250 
Cigarros oajotlUas : 6.C00 
LONJA D E V I V E B E S . 
Ventas efectuadas el 8 de febrero de 1886 
2000 resmas papel amarillo 36 cts. resma. 
20 cajas tabaco breva $27 qtl. 
100 s. arroz canillas 10 rs. ar. 
500 •. arroz s e m i l l a . . —~. . , 7 rs. arr. 
75 tercerolas manteca | l l | i d . 
12 byes, latas manteca . . . . . . . . . . . . . . $'3 id. 
12 id. 1 id. Idem $134 qtL 
6 Id. | id. Idem $14 qtL 
c e o v m i B N ^ o DB P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R C O R U J A y P U E R T O EIuO, en 
el vapc1- correo rsp*fiol Isla de Cebú: 
Sres. D, Miguel Vlll»nueva—Cár'os Sur«ineg—Tomá* 
Feleao—Joeé Portas y S'a —TomísCoIoiTiO Sra é hlj 
Félix López-Agust ín Bd^oya y Rra.—AlrJ andró Ros el 1, 
Sra. é hilo-Roqno del Rio—Franclsno García—Juan 
Méndez—Cestlno Braña—José Mons—Bautista Villar-
GulUerino Onarez—Manuel Martínez—Dolores Snr.outo 
—María V. Vll'ar—Matía Ferníndez—Alberto Colillos 
Juan Castro—Joaquín Vázquez—Joaquín Mende 
Juana Neto—Antonio Gutiérrez—Inés Horgos—Manuel 
A Fernández—Juan B. Cortina—Hermen «elido R^dri-
gnez—Rafael Casillas—José M Costilla—Ednardo Fer-
nández—Manual Giraá'ez—M Alvarez—Pedro Pérez— 
Carolina Farnández—Dolores Va'esio.— Además, 69 jor-
naleros—6 reolntas—616 iadividuos del ejército—2 confi-
nados cumpl dos. 
De C A Y O HUESO en el van, amer. T. .7. Ooohrmr.; 
Sres. D. Mlzael Carballo—Emilio V. Lañe—Franco 
Hernández-Lorenzo J , Bmxadera—Rudoife Doroa. 
De COLON. SOUTHAMPTON J A M A I C A y PORT 
A U P R I N C B en el vap, inz. Dee-. 
Sres D. I . Rodríguez—Margorita Garda—Antcnio 
Tarina—José Antinu—Bmeterlo Carretero—Saturnino 
García—Benita Bar—JOÍÓ Soler—Manuel Laborey—Ro-
berto Lowe y Sra—Peraival I . Hovle—Charles H. Gor-
don y Sra—Alfred Cholmley—Jecrge Elmi—Tbeodore 
J . Tinoh—José Ool»ns—Manuel Saturnino Neo-Eduar-
do Remy—Joseph W. Sutphen. 
S A L I S BON. 
Para C A Y O HUESO y T A M P A en el vap. amerirano 
Maecotte--
8res. D. John Cook—Sra Aletander Mitcliell—Señora 
D. Orosby y 1 niño—G H. Hapknis—Gardner "Wet-
herfee y 8r».—Mary A Bruce—Anule H. Bruce—John 
Thomp»on, Sra. é hMo—José CaVejis—Pedro Miranda-
Max Marx—"». S. Pinkerton y Sra.—G. W. Broderlck y 
Sra.—Gibne'n Aoosta—José O Ceballos—Toré D Rodrí-
guez—Jnan Pérez—' Arlos O'Reilly—Henry G Huffard 
—Oollln B Habfsrd-A. H. Hadfield. Sra. y 2 niños—P. 
G-oelz—Rcdolph Gieb srmann-Eduardo Schmith—Henry 
A. Morgan. Era é hijo—H- P. Sha tos y Sra —Mar •«lina 
Meai—Víctor U'qaiza-'-Dominffo Colombo—Apolonlo 
Diaz—Raftela Alfonso—Tomasa Urrntía—M J , O'Brien 
—<3orns]io Martínez-Gamargindo Jiménez—Martín Bo-
«W/raeí é hUa-WUl*» BaldU r SiA.^Hany 4- 9tfc~> 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A F O B B S T K A V B S I A . 
SE E S P E S A N . 
Febr? 8 "Whifney: Nneva Orleans y escalas. 
8 Dee; Jamsioa y escalas, 
9 Vilio d o B r f B t : S t . Nazaire y escalas, 
. . 10 Hugo: Liverpol, 
. . 10 Alpes: Nueva York. 
. . II Guido: Liverpool y Cádiz. 
. . 11 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
. . 11 NiAgarai Nueva-York, 
. . 13 B. leleslas: Kingston. Dolnn y «sralaa. 
. . 15 Hutchlnson: Nueva-Orloons y escalas, 
. . V> Catalán: Liverpool, 
„ 15 Míjitora: 8t. Thomas y escalas. 
. . 16 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas, 
. . . 36 City of Alexandria: Nueva-York. 
„ 17 Carolina: Liverpool. 
. . 18 Oity of Washington: Veracruz y escalas. 
.. 18 Newport: Hueva-York. 
S4 Pa«BtoK: P t o - B l i N V Pert-an-Prlnoe y escalo* 
.. 25 Sarstcsa. Nueva-York. 
SALDRAN-
Pebi? 8 T. J . Ooohran: Cayo Hueso. 
H D-<e: Veracruz. 
9 Vílle de Broat: Veracruz. 
.. 10 Alpes: Yeraorna y escalas: 
10 R u m o r , d» Herrera.- Kantbnmaa v escalas 
. . 10 Whitney: Nueva Orleans y escalas. 
-. 11 Baratogs.: Hnova-York. 
.. 13 City o f Puebla: Nueva-York, 
.. 16 City of Alexandria: Veracruz y escalas 
.. 17 Hutchlnson: Nneva-Orleans yesoalan. 
. . 18 Miguel M. da Pinillos: Pto. RÍDO y Cádiz. 
18 Niágara: Nueva-York. 
. . 19 B. Isrleaias: Eingstuu, íToíos T escalas. 
. . 20 Oity oí Washington: Nueva-Yorli 
20 M o r t o r a i H a n t h o m a n v « f ^ n l a » 
. . 23 Merrimack: Veraorus y escalas. 
. . 27 P » a « ) o « i Pto. R U m . Port-an-Prlno v ««««]»•. 
O ' E í l t t l l 
& ú SIeroaderes. 
lacen pagos pore 
Facilitan, cartas de créd i to 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orieans 
MUon, Tnrln, Roma, Veneoia, Florencia, Nápoles, Lis -
boa, Oporto, Glbraltar, Brémen, Hambnrgo, Paris, Ha-
vre, Nántea, Bárdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico 
VerivrrnB, San Juan de Puerto-Eioo, t í . fcí-í 
I2II9J '-^ i " ¿1» 
ifksbre todas i o s u o p i i M i e s y pueblos: sobre Palma de 
•f alloroa, Iblza, Manon v Santa Cruz de Tenerife. 
\ m ESTA. ISLA 
3obre • U í i t . - . í i z a w OArdeoM, Rcaiodlos, Santa Clara, 
O «i barí eu. Sagaa la Uiando, Cienfuegos, Trinidad, 
ganoO-SpírituB Smtiaco do Cuba, Ciego de Avila, 
líanzaniíio. P i n a r d«i (tln GHb»ra. Pu«rto-Piinnlpe. 




Faoilltan cartas de crédito, 
v griran letras & corta y larga vista 
«obro New-York, Nneva Orleans, Veraorus, Mójioo, 
Son Juan ds Puerto-Rico. Lóndres, Paris. Buríleos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Gé-
oov», Marsulla. Havre, Lillu, Nántes. 8t. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Veueoia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
«ina, &*, &eí como sobre todas las capitales y pueblos de 
N . G e l a t s y C p . 
1 F 
Ü t I J B A 1 3 . 
B N T B B O B I S P O Y O B B A P I A . 
Giran letras 4 corta y larga y vista sobre todas las ea-
pita'es y pueblos más haportantsa de la Península, Islas 
H a l a » » * < - O n n a r U a 1 1 M 1 K t - « / > 
ú ü r á p i * 2 $ . 
Haeaa pagos por el cable, giran letras 4 oorn* y larga 
vista y dan cortas de crédito sobre New-York, Phlla-
d«lphlfi, Now-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
ICsdrld, Barcelona y demás capitiües y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como sobrs 
todos los pueblos d« Sspaña y sus porlenonoias. 
I. n. 12 1 E 
J . A, BANCES. 
BáNQÜIEG. O B I S P O í l 
HABANA. 
G I R A N L B ' T R A S en todas cantidades A cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos do esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , SANVO D O M I N G O y S V . V O H A S , 
E s p a ñ a , 
jtalas B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre iao prlnolpale» ptasaa fie 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y i 
ILos S . U n i d o s . 
31, O B I S F O 21* 
ESQUINA 
á %en 
Emw nm m EL mmt 
f AGILITAN CARTAS 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a 
S O B R E H E V f - Y O R K , BOSVOM, C H I C A G O , SAK 
F B A N C I S C O , NUEVA O M L E A M S , VBKAtÜtUK, 
y&Énvo, SAST JUAN DE PUEA^O RICO, PON-
CE, EBLATAQVSX, L O K D R 3 3 , P A K I S , BUIK-
D B O S , LTOK, B A Y O N i l K , HAÜIBURGO, BHU-
ASEEN, B K E I i l N , TIEKA, ARISTEItDARf , BRU-
S E L A S , ROMA, Ñ I P O L E » , MÍLAíT, e á « © T A 5 
A*, A», A S I GOMO S O B R S «ODAS LAS CAPS-
V A L E S Y P U E B L O S BM 
España é Mas Canarias. 
AD1EIXAS C O M P R A N Y V E N D E N RBITOAS K S -
P A t l O L A S , F R A N C E S A S A I N G L E S A S , B O K O S 
D E L O S E S T A D O S U N I D O S T C U A L Q U I E R A 
OTORA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n. 176 1-F 
G o l e t a « K i v e n P i l a r , 
patrón Alemafiy; saldrá á la mayor brevedad para Cien-
faegos, Trinidad y Manzanillo: recibe carga en el muelle 
de Paula á precios módicos. 1564 S-6 
V A P O K 1 S 8 D B T K A V i t a l A . 
L i E A DE VAPORES TRÍSATLANTICOS 
'9 
* Y CP. 
Para 
P u e r t o - R i c o , 
C á d i z . 
M a l a g a y 
B a r c e l o n a . 
saldrá del 14 al 18 del mes actual, el nuevo vapor y de 
primera clase 
Miguel M. Pinillos 
Capi tán Grcrordo. 
Admite carga pora los puertos arriba citades y tam-
bién para 
S e v i l l a , 
A l m e T Í a , , 
C a r t a g e n a , 
A l i c a n t e y 
V a l e n c i a . 
Oon oonocimiento directo, trasbordo en Cádiz por 
on anta del vapor, 
T A B A C O sólo para CÁDIZ, M A L A G A y B A R C E -
LONA á precios económicos, admite pasajeros en sus 
cómodas cámaras, garantizando un trato esmeradísimo 
y rápidezen la travesía. 
Para más detalles informarán sus con HÍCT;atarlos Lam-
parilla 4, C L A U D I O G . 8AEN2! Y COMP. 
C163 ' 12-b4 12d-5 
NSW-TORE, H ABARA AND 
HEXICAN MAIL STEAMSÍF UNE 
Loa vapores de esta acreditada Ucea 
Capitán J . Deaken. 
of JLloss 








S a l e a de la S a b a n a todos los »ába-
de* á las 4 de la tarde y de N e w 
7 o r k todos los j u á v e s á las 3 de 
la tarde. 
L í n e a s emana l entre N e w - T o r k 
y la H a b a n a . 
tuina O I 9 Y O F W A S H I N G T O N . . 
A L P E S . . . . — 
C I T Y O F A I J E X A N D R I A 
M E R R I M A C K 
C I T Y O F P U E B L A — ^ , 
O I T Y O F W A 8 H I I Í G T O W 
A L P E S 
CSTXlOF A L E X A N D R I A . . . . 








Uompañía &@neral Trasatlántica de va 
poras eoiTOGs Éfancesss. 
Para Veracruz directo 
Saldrá para dicho pueito fl lamenta al O de febrero el 
vapor 
VILLÜ D E B R E S T , 
oapit&n B O D I N . 
Admito carga á flete y pasajeros á los siguientes pre-
cios, pagaderos en oro: 
CAMARA. E N T R E P U E N T E , C U B I E R T A . 
$40 oro, (20 oro. $12 oro. 
Demás pormanores impondrán San Ignacio n. 28, 
Se advierte á los seBores importadores que las mer • 
concias de Francia inipovtaias por estos vapores, pagan 
Igualea derechos que imporr-adaa por pabellón español. 
Tarifas reducidas. 
Consignatarios, B R I D A T . MONTBOS Y C» 
1482 12b-4 \2á-4 
O I T ^ O F A L E X A N D R I A . 
M E R R I M A C K _ 
C I T V O F P U E B L A — 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
ALPES — 
O I T Y O F A L E X A N D R I A 
M E R R I M A C K . -
C I T Y O F P C K B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
A L P E S . 
So dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores franceses que salen de New-York A me-
diados de cada mes, y al Havre por los vapores que sa-
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por los va-
peres do la linea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
tié Madrid, h u í aso precio del ferrocarril, en $140 C u -
rrenoy desde New-York. 
Comidas á la oarta, servidas en mesas pequeSas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, asi como también las nuevas l i -
teras colgantes, en las cuales no se experimenta movi-
miento alguno, permaneciendo siempre horiegut^le?. 
Las cargas se reciban en el muelle de Caballatía hiifctá 
la víspera del dia de la osUda y se «dñlto carga par» I n -
glatorra, Harabiirgj, Biámisa, Amoterdam, Rotterdam, 
Garre y Anberog. con oonooimientos directos. 
Bus essslgniit&riai. Qbrapía n9 96. 
H I D A L G O Y C P . 
V A J P O K S 8 C O S T I S K O S . 
T a m p a & H a v a n a Steamship L i n d . 
Short Sea Ronte. 
PARA T A M F A , FLORIDA 
con escala en GÁ YO HUESO. 
E l nuevo y rápido vapor oomo americano 
M A S O O T T E , 
su capitán F L E M I N G , saldrá los sábados & las chico 
de la tarde, admitiendo pasajeros y carga en el órden 
siguiente: 
S A B A D O , E N E R O 33 . S A B A D O , E N E R O 30. 
S A B A D O , F E B R ? 6 S A B A D O , F E B R ? 13. 
E n Tampa hs.ee conexión oon el South, Florida Rall-
way, (Ferrocarril de la Florida,) cuyos trenes están en 
combinación con los délas otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando viole por tierra desde 
TAMPA A SAMFOHD. J A C K S O N V I L L E , SAK 
A G U S T I N , 8AVANNAH, C H A R L E 8 T O N , W I L . 
MIWGTON, W A « i n t ? í G T O N , B A L T I M O R á , P I H -
L A D K L P H I A , N E W . Y O R K , BOSTON, A T L A N -
T A . NUEVA O R L E A N S , R I O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas lascindados importan-
tes de los Bdtadoa Unidos, como también por el lio Son 
Jnan, de Sanford á Jaoksonville y puntos intermedios. 
E l vapor M A S C O T T E , ha sido construido pon el 
lujo y adelantos modernos, brindando á los viajeros co-
modidad, rapidez y seguridad. 
Los vopores de la linea Morgan saldrán todos los 
miércoles para los mismos puntos. 
Se despachan Morcoderos í>6, 
L A W T O N H E R M A N O S 
O » 81 7 f t - I 0 B 
0 / 
VAPOBSS-COKREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO L0PB8 Y 
BL VAPOB 
ISLA DE CEBU, 
caplt&n D. Cefaino Porimndo. 
Saldrá poro la CGRUÍíA. S A N T A N D E R . B U R -
DEOS, H A V R E , A M B E kE3 y HAMBURGO eH5 de 
febrero llevando la correspondoaoia pribllo» y de ohoio. 
Admite patiAteros y carga, incluso tabaco, para todos 
los puerto» á precios corrinntos 
Recibe además carga á flete corrido para Bilbao, San 
SebastUn y Gijon. 
Los pasaportes se ontrogarás al reoibbr lo» billetes de 
pasaje. 
Las pólieaa do oargii se flrmaráu por los cons1 gusta-
rlo» íntes de correrías, sin cuyo requisito serán nu'ae. 
Reciba carga á bordo hasta e' dia 12. 
De más poivenoroa Impondrán sus oonsignatarh s 
M C A L V O V OOSÍP». Cmoloa " 25. 
I . n, 10 7 F 
ÜMPRSSA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T K A S P O R T B S M I L I T A R E S 
D E 
YAPOB 
m m m m m u , 
cogitan Arturo Siches. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puer-
to el dia 10 de Librero, á las cinco de la tarde para los de 
N n e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
F a e r t o - P l a t a , 
F o n c e , 
M a y a g u e s , 
A g T í a í l I I Í a , 
F n e r t o - K i c o y 
S a n t & o m a s . 
Nota,—Ai retorno esto vapor herá eaorJa en 
Port-au-Prinoe (Holtí 1 
Otra.—Las pdll&as pcf a la caiga de travesía, solo se 
admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
Nneviías.—3r, D. Vioante Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigues y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Gusntónamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—-fíres. L . Eos y Op. 
Port-au-Prinoe.—Sres. J . E . Travieso y Op. 
Pnertc-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sros. Pastor, Marques y Cp. 
Miyagiioz.—Sros. Patxot y Cp. 
Aguatlillo —Sres. Amell, Julia y Cp. 
Puerto- Eloo.—Sres. Iriarte. Hno. deCaraoena y Op. 
C P . 
H A B A N A . 
E U P M A N N T 
G A L L E D E CUBA NUM. 6 4 » 
U P O R T A O I O l DIRECTA DE 
\ i m m DEL 
Agentes en k Isla de Caba de los 
Abonos Ohlendorff, para Caña y Tabaco. 
0 
CnB63 114-HA 
mmi Y c A 
U R A L L A 
E S Q U I N A m a u i s i D o i r . 
Almacenistas importadores de tejidos, 





]052 2G 26E. 
MATE. 
E n los autos de la quiebra de D. Ramón Zorrilla, ha 
dispuesto el Juez 1? de I f instancia del Cantón, se anun-
cie al núblico por el término de cuarenta días el remate 
de la Hacienda Montepío, situada en la jarlsdicclon de 
San Andrés Tnstla, á orillas de la mar, con buen em-
barcadero. Consta de siete sitíos de ganado mayor, y 
tiene bosques con buenas maderas de construcción y 
abundante caza, campos de oafia, multitud de árboles 
frutales, arroyos caudalosos, caldas de agua, dos potre-
ros, nn cercado de alambre de más de oinoo mil varas y 
casas, máquinas, oparotoa. cunado, etc., etc., avaluado 
todo en la cantidad de $353,993 49 centavos-
Y se avisa al público en convocación de postores. 
H . Veracruz, Enero 4 de 1888.—ií. Bodriguei.—V0. B?, 
Jiménez Vnda. 760 40-1 BE 
S O C I E D A D E S T E M P R E S A S . 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banoo del Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
Don Antonio J . Gómez, ha participado á esta Compa-
fi'o boberle sido lobado entre otros documentos dos cer-
tifleades por cincuenta y cuatro acciones de esta Compa-
fiía, mareados con los ns. 8,150,71—969 93 y 18 086,72 y el 
cupón n? 214 por ciento cuatro pasos, eu cay a virtud so-
licita se le provea de un duplicado. Lo que se anuncia 
al público para que la persona que se considere oon de-
recho á IES aocioaes referidas, ocurra á esta Secretarla 
á manifestarlo, en el concepto de que tronscurrido rua-
ve dias después del último anuncio sin presentáis a opo-
sición, ee procederá & extendar el documento pedido. 
Haboco, 6 de febrero de 1888.—Arturo Amblard. 
1631 6 9 
A U l K K C T t V A G E S T O R A P A R A L A F O l C 
maolon de la Sociedad de Instracolon, Recreo y So-
corros Mútuos de Africanos y sus descendientes, exa-
minado el Reglamento de la mismo, cita á cuantos se 
sirvan honrar oon su asistanoia á la JTanta General qne 
ha ds verificarse el día 14 del mes qne rige en la calle de 
Cienfuegos núm. 37; lo que se hace público para general 
Oonoclicleato: boro do diez á once del dia. 
líabana, 4 de Pobrero de 1888.—El Secretarlo, Fran-
cisco Torre». 1692 4-9 
C o m p a f i í a d e l F e r r o c a r r i l 
d e S a g a a l a G r a n d e . 
E : Sr, Administrodor Principal ds Háden la Páblica 
de esta prevínola ha manifestado ol extravío í e un vale 
de cuatro acciones de eata Compañía, señalado con el 
n? 100, que se expidió en 19 de enero de 1871, á favor de 
J», José Prieto, y fué transferido en 5 de julio de 1882 4 
favor ds la Administración Económica del Estado, Y 
en cumplimiento de lo dispuesto para estos casos, se 
anuncia al público para que el que se considere oon al-
gún derecho á dicho vale, ocurra á reclamarlo á la Con-
taduiia de la Empresa, calle de E/Ido número 2, en el 
término de ocho di ss, & oon tar desde el torear snnncio, 
eo el concepto de que si trascurre diaho término sin de-
ducirse reclamación, se expedirá un dnpliuado, quedan-
do nu'o y sin valor alguno el vale extraviado. 
H bona, 1? de febrero de 1886.—Kl Secretario, Ber.ig-
no De¡~Monte. C n. 173 3.7 
BANGO HISPANO-COLONIiL 
Anímelo. 
E l Cénselo de Administración cumpliendo con lo dis-
pnesto en el artículo 34 de los Estatutos, ha asordado al 
dividendo de C I N C U E N T A P E S E T A S á cada ac:ioa 
por los benenoios líquidos del 9? afio social. 
E n su virtud se satisfará á ios Eres. Aooioniatas el 
expresado dividendo desde e l joéves 7 del actual á 1* 
presentación del cupón número 8 de las acciones, aciom. 
pafiado de las facturas que se facilitarán en éste S jaco 
Rambla de Estudios número 1. 
Las acciones domiciliadas en Madrid, cobratén en el! 
Banco de Castilla, y las que lo estén en provincias, en 
casa de los Comisionados de este Banoo. 
Se señala para el pago en Barcelona, desde e l 7 al 2S 
del corriente, de 0 á 11 y media de la mañana. Transcu-
rrido este plaao, se pagará los lúnes de cala semina, & 
los horas expresadas. 
Lo qne se anuncia para oonocimiento del públino. 
Barcelona 2 de Enero de 1888.—El Secretario Ganer&J 
Aristidei de Ar t iñane . 
Los Delegados de dicho Banoo en la Isla de Caba. 
M . Calvo y C7», Oficios número 2S. 
" "* ts-wa 
C o m p a f i í a d e A l m a c e n e s 
d e D e p ó s i t o d e S a n t a C a t a l i n a 
No habiendo toEido efecto por falta de número la .7na-
ta general ordinaria qa« se f ofialó para e l : 9 del paoidoi 
ha acordado la Junta Directiva se cite pir segunda vta 
á l o s señoras accionistas para el 13 dA oorrieate. á 'aa 
doce del día, en la morada del Exorno Sr. Presidente, 
calle de Cuba n. 6, oou los mismos objetos expresodcá 
en la primera convocatoria, y debiendo, como es de R-*-
giamento, precederse en dicha Junta á la elección de l o a 
miembros de la Directiva que hayan de cesar. E n la 
citada Junta se dará cuenta también, oon el informe re-
lativo á las operaciones del último año, se elejirá la co-
mlsipn de glosa de cuentas y se tratará de les dexáa 
partioularos que se consideren convenientes. 
Habana, 3 de febrero de 18?6—El Secretario s ^idea-
tal, Máximo áu Boucket y Mendive. 
C n. 162 10.4 
Saníhomos.—Sres, W. Brondstod y C 
Be despachan por R A ^ I O H D E H E R & E R A . -
PEDRO Jir»2fl.-PLAZA DB L U Z . 
r «. 9 28-K 
B A R 
UBIilTA Y MARÍA, 
GapifcaB D. Josá M» VAOA, 
Este í i O T i r i e s o t eap'éndldo vaper saldrá de este puer-
to el ¿le 18 -u febrero á las 5 do la tarde, para los de 
Ifaevitaii. 
F t o . F a d r e . 
(Hbairft, 
S a g u a d e T á n a m o , 
i ? íkwm 
LÍNEA SBMASAL cnirii la Habana » Zvuf-
m Orleam, con escala en Gapo-HueM 
y Tampa. 
Los vapores de esta Unos reMarairán sns vistee, so-
liendo de Kueva-Orleans ios ju-ávea á las ^ de la tna-
fiana, y de la Habana los miércoles á los 4 de la tards 
en el orden siguiente: 
HUTCHINSON. Cap. Baker. Kléroolsa Enero 6 
W i J I T N B Y Hlll. „ 14 
HÜTCmKSOar . . . Baker. . . 20 
i v n m r B Y HUÍ. .. 27 
HCTCHIKSON. Baker. . . Fbro. 3 
W H I T M E Y Hill. „ 10 
De Tampa salen dlaxiementK trosas da farrao&rrU para 
todos loe puntos del Norte v el Oeste. 
Se admiten pasteros v carga adeniM da los pantos 
arriba mencionados, pora San Francisca de CalifoTnla. 
y se dan papeletas direotaa hasta Hong-Kong. Chlaa. 
L a carga se recibirá on el muelle de Oabalw.-U hasU 
las dos ¿e U tarde, el dia de salida. 
Ds más pormenores impondrán sus eonílenatados 
«líwadercí f' $5. í , *"*^-^» STBSlMfiWOR. 
O. 1*M RTla 
L I H E A D E V A P O R E S G O R R S G S D B A C E R O 
D E 4,1.30 T O N E L A D A S , 
Eirraa 
V E B A C R U Z y 
I Í I V E R F O O I Í , 
CON E S C A L A S E N 
PBO&ESSO, HABANA, COKÜSA 
Y SANTANDER. 
V A P O R E S . OAPITASOIS. 
VARIA U L I P A S . . . . 
O A X A C A ~ _ 
Í X I O O — ~ 
Luciano Qjinaga, 
Tibnicio do Larrafiags. 
VlUACBUZ 
L l Y E R F O O L . 
OOKUHA...-
3A3rrijowB. 
Manuel G. de la Mata 
.. Agustín GutheU y O* 
,. Bari-g Broters y O l 
,. Martin de Camoarto. 
.. Aneol dol Valle. 
Oficios nfiniero 20. 





ííaavítas. ••ir. D. Vtcento Rodriga**, 
i'aorto Padre,—Sr: D. Gabriel Padrón, 
Gibara.—fir*s. Silva, Rodrigues y O^mp 
3agus de Táñame.—Sres. O. Panadero y O? 
Saraofa.—Sres. Monés y Comp. 
ofrFjmí-iiiamo.—Sreo. J . Bueno y Oo>?2y. 
•'Inba,—Bree. L . Ros y Comp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , SAK 
p a r » R O N . P L A Z A OB L U Z . 
In,i> F 9 
c a a p i t a n U r r u l í h c a . H C o a 
FiajoiK s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a l b a r i e n . 
S A L I D A S . 
Saldrá ds la Habana todos los miércoles á las cinco y 
media do la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los Jue-
ves, y á Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
De Caibarieu saldrá todos los domingos y llegará á 
Sagua ol mismo dia, y después de la llegada del toen de 
Santo Domingo saldrá para lo Habana, donde llegará 
los lúnes. 
Además de las huecas condiciones de esto vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención del público 
a las eopcclalos que tiene para el trasporto de ganado. 
CONB1GNAT ASIOS: 
Cárdenas.—Sres. Ferro y Op. 
Sagua—Sros. García y Cp. 
Calbarien—Menendes, Sobrino y Op. 
8>: despacha por Runon de Herrera, San Podio n.|20. 
C i « u i d« t . n a I « . » l - > 
VAPOB 
capitán B O D I R L 
Violes semanales quo empezarán á regir el 4 de febre-
ro próximo. 
SALIDA. 
Saldrá los jnéves de cada semana á las seis de la tar-
de del muelle do Luz y llegará á Cárdenas y Sagua los 
viérnes, y á Oalbailon los sábados. 
SETORNO. 
8*.Idr£ do Caibarion toodos los domingos á las once de 
la mn&ana o<jn escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto Ies lúnes álas cinco de la tardey llegará á la H a -
bana los mártes por la mañana. 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan oonooimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
O T K A . — L a carga para Cárdenos sólo se recibirá el 
dia de Is salida, y junto oon ella la de los demás puertos, 
ikasta las d o 3 de la tarde del mismo dia. 
Hoile;pac!ia á bordo é informarán O-ReUly 60 
COMPAÑÍA DEL P I R R O C á E H I L 
D E 
S a g a a l a G r a n d e . 
SECRETABÍA. 
Per extravio del annncio que se remitió ¿ Sagua la 
Grande, no pudo pubiioarse allí con lo ontiolpaolon que 
Ereviene el artículo V del Reglamento de la Compañía i convocatorio para la Junta i^uerol oi-oinaria qne es-
taba señalada para el dia 29 del corriente. Y no siendo 
licito prescindir del cumplimiento de dicho articulo, el 
Excmo. Sr. Presidente ha dispuesto que ge trausflero la 
Junta referida pora el dia 9 del mes entrante á la hora 
y en el lugar f'esiguados y oon los mismos objetos que 
as han expresado en la convocatoria quo so viene publi-
cando. 
L a Memoria ee or.cuentra en la Cout&daria de lo E m -
presa a dtsposicii n de les Sres. Mcjunistas.—Habana, 
?1 de Enero de 1888.—B^nî no Del Monte 
O 00 .16 22E 
Compsñía del Ferrocarril de Matanzas. 
SECRETARÍA. 
L a Junta Dlrrcbtva ha acordado distribuir, por cuen-
ta de las utilidad?» realizadas on ol corriente afio, el di-
videndo nú'nero 49 de dos y medio por ciento en oro 
gobre el oopi-ol G o j i a ! . Y lo pongo eu conocimiento de 
los señores accionistas para quo ocurran desde el is del 
actual á hacer efectivas los cuotas qua los correspondan, 
en esta ciudad, á la Contaduiia do lo Compañía, y en la 
Habana á la Agamia de la misma á car^o del vocal se-
ñor D. Joaquín Alfonso y Midan, Lamparilla esquina 
á Cuba. Matanzas, febtero IV de 1886 —Alvaro L a w s t i -
da. Seoretarin. 13A4 15 8 
Ferrocarri! del Oeste. 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l 
Desde el dio 1? do febrero p r ó x i m o quedará abierto al 
servioio público el ÜUBVO tramo de este ferrocarril com-
prendido entre la estación provisional y la dtflattiva de 
Consolación del Sur. E l tran general de viateros no su-
fre alteración alguna en sn itinerario h-ista la Herradu-
ra de dondo verifloará sn salida á las 10 horas • 44 mi-
nutos llegando á Con R e l a c i ó n á las 10 hora^ y 66 minu-
tos. Su regreso se efectuará saliendo d ^ d i s h o estoalen 
oxtrmna á los 12 horas 02 miuutas de lo larde. 
Habana, enero 23 de 1886 — E l Administrador Gene-
I. 1l>t9 IS-Zñ Bn 
COMPAÑIA C U B A N 1 
D E 
A L U M B R A D O D S G A S . 
L a Janta'Dlref.tiva de est-> Empresa, en sesión cele-
brada ayer y euvit-ta de las ut Jidades realizadas en el 
segundo eomeetrudel aüoanter or, ha asordado se re-
parta á los señores aojiani«ta3 un dividendo de 3 p g 
on oro y que so haga saber á lo i mismos por enta medio, 
asi co îo que pueden oourrir por sus cuotas respectivas 
á las ufldnas de la Administración, Teniente-Rey 71, 
todos 'os días híbilos da 1 á 3 de la tarde, desde el pri-
mero de ftbrero próximo. 
Habana, enero 21 de 1885.—El Saoretario, J- Oar-
>L>II u hiUi. aao 15-84 
COMPAÑIA DEL PEESOCAEEIL 
D E 
S a g u a l a G r a n d e . 
Por disposición del Exorno. Sr. Presidente, se ooavoc* 
á los Sres, Aoolonistas para la Junta general ordinaria 
que ha de celebrarse á los 13 de la tna&ana del dia 29 del 
corriente, en la calle del Egldo n? 3, oon objKe de dar 
cuenta del estado de la Compañía hasta 30 ds Setiembre 
último, tn qne terminó el año social, nombrar la comi-
sión de tres accionistas que ha de glosar las cuentas de 
dicho año, eleglr¡onatro miembros de la Junta Directiva 
en reemplazo ae otros tantos que han cumplido su tér-
mino, y acordar lo que se estime conveniente aoerca de 
las susorlolones Iniciadas por el Círculo Militar y el C a -
sino Español de la Habana para rennir fondos para la 
defensa nocional y sobre la eolicitud hecha por los ha-
cendados para que en la presente cufia se hagan en loo 
fletes del azioar, miel y aguardiente las mismas rebajas 
que se hicieron en la anterior. Y se recuerda que. según 
lo dispuesto en el Reglamento de la Compañía, no podrás 
concurrir á la junta los aoolonistas que no lo sasn con 
tres meses par lo ménos de anticipación al día señalad o 
y que la sesión tendrá lugar oon los sóoios qae (Concu-
rran, sea cual fuere su número y el oapitel que repre-
senten—Habana, 5 de Enero de 1886.—El Secretarlo, 
Rmigno Dd-MonU. O 48 y 95 37- 9 S 
A V I S O S . 
EL ESCRITORIO 
D E L A 
COMPAÑIA DB FIVES-LILLE 
se ha trasladado á la calle de la Obrapia número £6. 
1659 15-9F 
D . M a n u e l M a r t í n e z y G a r c í a , 
Agente de Negocios. 
Se ofrece á todas las peraonas que le hon-
ren coa su amlatsd y conflaDza, principal-
mente en el giro del tabaoo. San Eafaei 81, 
Ga&nsjay. 1596 4 7 
E L E E ? 
DE LOS RELOJEROS 
Según Real privilegio ó patente de invención, conce-
dida por S. M. D. Alfonso X n , y otras patentas conce-
didas por las Haciones más importantes del mundo Mr. 
Georga Newton reforma cualquier reloj de llave, annqus 
sea patéete inglesa ó caja-majíca, al «istema remontoir 
por 2 á 8 duros y se limpia el reloj, por $1; y cuando co-
loco un muelle de tapo en un reloj, ge dará unaorza^e 
oro ol dueño del reloj el dia qne se rompa. Toüor Ira 
pivotes, qjes y muelles, eoloesdos por Mr. Newton sea 
mojores que los hechos por cualquier otro relojero. 
Mr. Newton, templa todas las piezas descero de relo-
jes, v-or un método inventado y conocido únicamente 
por él, el cual tiene la ventaja de hacer la pieza mu, 
más doradora que onoado son templadas por los méto-
dos generalmente conocidos. 
Toda clone do compostura de relojes sencillos ó de re-
potioion de horas, cuartos y minutos, á precios más u í>-
dicos que los de otros relojeros, y siendo ds aoero, mm ho 
mejor. Todas los composturas garantizadas por un kho. 
PorsuDuesto, los charlatán»s condenan el remontoir 
de Mr. Newtcn porque nunca se rompe. Desean ver 
fundidos los relojes huos de llave para vender en su lu-
gar relojes de remontoir, que se rompen y dan utili lad 
al relojero. Como que un chambón ha copiado y adop-
tado el título (El Rjy) dtl establecimiento de Mr. N-w-
ton, para hacer creer al público que él fué el primer fun-
dador de ese titulo, el público hará bien en fijarse en el 
nombre y apellido de Mr. Jeorge Newton. Puerta de 
Tierra, aliado de la peletería ''Lias Ninfas", esqn.na á 
Monte. 
Nota —Se compran toda clase de releje) flms de Ua^e. 
1260 13 ?flE 
CONTADURÍA DE L A COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L DE SAGUA L A GRANDE. 
S I T U A C I O N D E E S T A COMPAÑÍA E L D I A 31 D B D I C I E M B R E D E 1885. 
EntCTIVO: 
José E . Moró, valorea en depósito.,™ - $ 2.325 52 $ 
Administración de lo Empresa.. 24.511 70̂  
Caja „ 122 757 
CARTERA: 
Acciones disponibles de la C o m p a ñ í a . » . . . . ~ i 544.180 
Vales por cobrar 9.591 
CRÉDITOS VARIOS: 
Accionistas de 3? serie _ i 18.060 
Ramal de Sierra Morena, proyectado - —... 2 986 
Idem de Cartagena, Idem 1.253 
Idem de los Maestres, idem 1.430 33 
Derechos de aduano condicionales 15.152 66 
The Colonial Company limited, de Lóndres 12.102 31 
Compañía del ferrocarril de Cienfuegos, cuotas de com-
binación _ 3S8 Í0J 
Otros créditos m á s . . . 11.241 04i 
PROPIEDADES: 
Construcción general de lineo.. 
CUENTAS QUE SE EXTINGUEN GRADUALMENTE: 
Gastos y descuentos del Empréstito inglés % 77.398 47 
Valores á convertir _ 12.630 63i 
Cuenta de amortización ref árente al costo del nueve 








« ¿ í 123.02 
»1 




Idem por realizar 
$1.937.610 
«4.180 
V A P O R 
IIAMIA L 
capiian D. ANTONIO D E UNIBASO. 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A R ANA A B A H I A 
H O N D A . R I O B L A N C O . B E R R A C O S , SAN C A -
Y E T A N O Y IMALAS A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las 10 de la noche, y 
llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) loa 
mismos dias lúnes por la tarde, y á Bahía Honda loa 
mártes á les 10 de la mañana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe cargo á P R E C I O S R E D U C I D O S los juóvea, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle 
de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entregarse fir-
mado por el capitán los oouooimlentoe. 
También se pagan á borde los pasajes. De más por-
menores informará 8uoc«. i ignataris , Mereed 13 
C O S M E OR TfOCA 
I B . » U M 
EN E L J Ü Z 1 Í A D O D B B S L E N , P R 4 D O 3 3 P O R la escribanía de Bonaobea, se rematan el 14 del co-
rriente, á las nueve de la mañana por loa dos tercies de 
retasación las casas Tenerife 31, tasadas en $9 976, Flo-
rida 61, en $1.016. Zequeira 20, en $ilt, y nn solar yer-
mo, calle de San Ramón entre Fila Seca y Fernaudlna 
W|2,61B. « 7 7 M 
Fondo de reserva — 
Utilidades antiguas por realizar 
AMORTIZACIÓN DEL EMPRÉSTITO ISGLÉB: 
Plazos pagados hasta el 20? 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Dividendos activos desde el núm? 1 al 2 7 . . » . . . . , 
Varias cuentas: 
Ferrocarril de Cárdenas y Júcar », cuotas de combinador' 
Ferrocarril de la Babia, id. de id 
Impuesto del 3 y 10 p.g para la Real Hacienda 
Cuenta en suspenso— .-
O l i L I G A C l O N E S Á P L A Z O : 
Bonos por pagar dol Empréstito inglés 
CUENTA QUE BE EXTINGUE GRADUALMENTE: 
Valores á convertir.. -

















C O M P R O B A C I O N . 
P É R D I D A S . 
Gastos de explotación,—Dirección 
Idem de idem.—Administración.— 
Intereses del Empréstito inglés. 





í 79.3601 57 |* 
77» 93 
471 81 
B I L L E T K d . 
20.193 66} 
) 170.192 SIJ» 20.:> U | 
G A N A N C I A S . 
Productos por cobror. 




524 » 20 
Hibana, f shre -o 5 de de 1SS6 —Ei 
C n. 173 
Coatador. E - A. 
170-192 51iÍ» M • 
814 
1 
H A B A N A . 
LÚNES 8 D E FEBKERO DE 188G. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 19 de enero de 1886. 
Casi no me atrevo á comenzar eata carta 
diciendo que lo ocurrido en Cartagena vie-
ne & reeultar nna ventura para el paífl, y 
ciertamente, el lo reflexionamos con madu-
rez estudiando el efecto que aquel hecho 
deplorable ha causado en la opinión, ten-
dí ómos que convenir en que la sangre ge-
nerosa del general Fajardo, ha salpicado la 
cara de loa menguados que cobardemente 
la derramaron, marcándose con un estigma 
que arroja el público desprecio sobre el Ina-
íigador, el móvil desatentado, que recoge 
en la escoria del ejército y de la plebe 
aquel conjunto de bellacos que ganaron el 
fuerte de San Julián. 
Por Dios, que el hecho ea de la estofa 
ménos levantada posible. TJn sargento que 
vende la entrada del fuerte; dos ex sargen-
tos con una cohorte do amigos que lo ocu-
pan, poseldoa de tal veneración por la hon-
ra de un trapo tricolor que llevan consigo, 
que apénas dueños de la fortaleza intentan 
posesionarse también de la esposa y la hija 
del cantinero, terminando sus hazañas con 
disparar desde las aspilleras una rociada 
de balas contra el General valiente é inde-
fenso, intentando rematarle después de 
oaido en el suelo, donde recibió otras dos 
heridaa. 
L a indignación que el hecho ha produci-
do ha sido grandísima. Nadie, abeoluta-
mento nadie quiere haber tenido relación 
ninguna con el hecho, ni conocer de vista 
siquiera á esos redentores, de los cuales al 
fin pudieron redimirse las cantineras. Nin-
gún periódico ha osado llamar conellglo-
narios suyos á loa que ocuparon fi San Ju-
lián: los republloanoB de Castelar y Salme-
rón y alguno» de Pi Margall les han califi-
cado de perdidos y criminales vulgares, y 
hasta los amigos cartageneros del Sr. Buiz 
Zorrilla, ee apreauraron á publicar una ho-
ja protestando que au partido nada tenía 
que ver con lo sucedido. Paeemoa por alto 
en este lugar el hecho de que alguno do los 
firmantea de la hoja ha sido posteriormente 
reducido á prisión con motivo de las suma-
rias que ea están instruyendo, y no adelan-
tándonos á laa responsabilidades que pue-
da arrojar el proceso, fijémonos tan sólo en 
la Impresión profunda y favorable para el 
órden público que ha producido la aborta 
da rebelión de Cartagena. 
Tiempo há maquinábase para alterar el 
reposo público en aquella plaza, donde pa-
rece que por las facilidades que presta el 
modo de vivir de la población flotante mi-
nera que puebla SUB contornos, se habían 
reunido en ellas gentes de acción de las 
provlnclaa limítrofes. En un momento dado 
podía ealir del fondo de las minas la gente 
preparada para secundar el proyectado mo-
vimiento. Esto estaba preparado hace ya 
mucho tiempo y abortó anteriormente, por 
la bravura de un centinela que impidió, 
como recordarán mis lectores, que faeae 
sorprendida la guardia del arsenal. Grave 
era el delito, y de fijo lo pagaran con la vi 
da los que lo cometieron, el ]&generosidad 
del actual Gabinete, impulsj da por loa no 
blea BentlmientoB de perdón y olvido de la 
Rdina Gobernadora ante el cadáver de don 
Alfonso, no hubieran inspirado el ámpllo 
indulto que se promulgó para todos loe do 
iincuentea polítlcoa. So inauguraba una era 
que ee presumía fuera de paz y de concor-
dia y expansiva libertad, en la que nadie 
se tuviera por violentado, en la que todas 
laa ideas pudieran Gostenerse en pacífica 
propaganda. No eran dignos de tan gran 
beneficio loa que temblando medrosos en 
Cartagena esperaban el fallo de la ley 
alentados ahora por la impunidad en que 
lea deja el indulto, se juntaren de nuevo 
para concertar otra trama con el fin de In 
tentar hacerae dueños de una plaza fuerte 
Importantísima. Por esto ha sido tan viô  
lenta la sorpresa y profunda la indignación 
que hasta aquellos quo más temeroeoB se 
mostraban ante la Idea de tener que derra 
mar sangre, no se recatan hoy de decir que 
importa mucho que el caetigo sea ejemplar 
pues de otra suerte llegarían á ser las BU 
blevaclones en España un ramo do indus-
tria, que podría explotar á buen seguro la 
aordidez de cualquier desalmado bolsista. 
Una víctima ilustre ha causado la bo-
chornosa intentona. E l general Fajardo yace 
gravemente enfermo y con inmineuto peli 
gro do perder la vida, después de haber 
sufrido la doloroaa operación de amputarle 
una pierna. Su estado es fatal y los óltlmoe 
telegramas recibidoa de Cartagena son des 
consoladores. Doña María Cristina está an 
sicsa por la conservación de cu vida, y así 
como hizo raegar al ministro de la Guerra 
el real decreto promoviendo á D. Luis F a -
jardo al empleo de teniente general para 
que fuese eustiínido por otro de redacción 
más expresiva, ha vuelto á enviar á Car-
tagena BU médico de Cámara, Sr. Ledea 
ma, para atender á la curación del enfer-
mo. Mucho so desconfía de salvarle. 
Este Interés que denme stra la Keína Go-
bernadora canea favorable Impresión en IOB 
círouloa milltarea, puea es el único acto de 
iaiciativa política que ha llevado á cabo 
S. M., retraída en palacio con eu riguroso 
luto, y no ocupándose con ahinco mas que 
del mantenimiento de los aeilca benéficos 
de que es fundadora. E l pueblo bajo de 
Madrid; ha comenzado á quererla muy de 
veras, pues á más de agradecerle lea benefl 
cloaque de ella recibe, conserva vivo el re 
cuerdo del desfile de la espléndida comitiva 
del día de la jura, contrastando con tantas 
galas y magnificencia aquella suntuosa ca 
rroza final en la que Iba una pobre señora 
con doa tiernas criaturitaa vestidas senei 
llámente y con anstero luto, rendida, cabla 
baja, impaníible, y llorando niempre! No 
se me olvidará jamás el eapoctácnlo que 
presencié cuando S. M. descendía la eaoali 
nata del Congreso llevando en cada una de 
sus manos á las infantas. No puede olvi 
dárseme el irrealatibla empuje con que rom 
pió laa filas de la tropa y alabarderos un 
grupo do mujeres del pueblo dando alari-
doa de dolor, llorando á lágrima viva y vic-
toreando á la viuda y á la madre. ¡Lásti-
ma grande que de ese pueblo esforzado, 
generoso, en el que brotan eapontáneoa los 
sentimientos más nobles, se abuae de BU 
imaginación ardiente, de la sencilla credu-
lidad y emponzoñándole el corazón y vi 
dándole au inteligencia; se trabaje siempre 
para arrastrarle al suicidio de au pobreza 
y ruina 1 
Otra coea de particular no ha ocurrido en 
la política española durante la decena que 
acaba de treusourrir. Loa cariiataa perma 
necen EIIOUCÍOEOB en espera que la deeen 
voltura de loa demagogos les dé ocaelon de 
salir á plaza presontándose como salvado 
res de la ec ele dad. NI tan siquiera hablan 
ya de los proyootoa do casamiento entre la 
actual princesa de Astúrlaa y el hijo primo 
gónito de D. Cárloa, pues hallándoae S. M 
embarazada, el naclmlónto de un príncipe 
daría al traste con sus aspiraciones. Golpe 
mortal ha sido para el carlismo la carta di 
rígida por loa Sres Obiapos reunidos en Ma-
drid y de que di cuenta á mis lectores en 
mi pasada carta, golpe que acaba de agra-
varse infinitamente, con otra carta que Su 
Santidad ha dirigido á S. M. la Reina Go-
bernadora, en la que expresa clara y termi-
F O I Í I Í E T E S Ú 20 
E L HIJO D E PORTHOS, 
NOVELA 
E S C R I T A E N F R A N C É S 
P O S 
3 P , 3 V E S X a X Z^T . 
(cosnirúA.) 
Miéntras á él le prendían, le juzgaban y 
le condenaban, Jcel podría ganar la fron-
tera. 
No vaciló un momento. 
Soportaría la prisión, soportaría el juicio, 
soportaría la sentencia.... 
Pero salvaría á su amigo. 
—Dadme la pluma—dijo el magistrado. 
En aquel momento se oyó un gran ruido 
en las habitaciones inmediataa al despacho 
de Mr. do la Raynie. 
—Os repito que no se puede ver á Mr. de 
la Raynie. 
—Lo veré aunque me ponga delante una 
legión de demonios—contestó otra voz. 
Un momento después ee abrió violenta-
mente la puerta, y entró en el deapacho de 
Mr. de la Reynie el hijo de Porthoa con la 
espada desnuda. 
Los aeia arqueros cruzaron ana alabardas 
para cerrarle el paso. 
Joel, en vez de defenderse, envainó tran-
quilamente la espada, y encarándoae con 
Mr. de la Reynie, le dijo: 
—Señor magistrado, acabo de saber lo 
que pasa . Ese excelente jóven quiero 
sacrificarse por m í . . . . . . Pero yo no acepto 
su sacrificio.--... Yo aoy quien ha infrin-
gido loa edictos Yo soy quien ha 
muerto en duelo en el bosque de Saint-
Garmain á Mr. de Bregy E l rey pide 
mi cabeza.. . . Vengo a entregársela 
Sólo tengo que reclamar uca gracia de vues-
tra humanidad y de vuestra juetioia. ¿No 
acostumbre oonesder á los coa leñados á i 
nantemente su anhelo de que subsista la le-
galidad vigente en España, cfrecióndoee á 
contribuir dentro de la órbita espiritual en 
que lo ea dable moverse, á consolidarla y 
procurar su proaperidad. Resultado: que el 
Papa, jefe del catolicismo, al igual de lo que 
digeron loa obispos, declara que bi*n pode-
mos ser católicos loa que no apoyamos el 
gobierno absolutista, anacrónico y rencoro-
so, con que los carlistas pretenden dotarnos. 
Los conservadores se ocupan ahora sola-
mente de organizar sus fuerzas para luchar 
en los distritoa. Loa romeristaa han preaen-
oiado la baja del círculo conservador de un 
gran número de BCCIOB y hasta de los cria 
doa del mismo, que se han marchado á 
prestar ana humildea servicios á la casa que 
abre el Jefo de au igleeia Sr. Cánovas del 
Castillo y que aerá un nuevo círculo rica-
mente decorado y con gran número de Bo-
cios. 
Los miniaterialea andan muy atareados 
con la provisión de loa altea puestoa y mu-
chífiimo más con el asunto de los diatrltos 
electorales. En cuanto al primer asunto, el 
Mlnieterio tuvo el mol acuerdo do retrasar 
los nombramientos, en la creencia de poder 
complacer con más holgura á todos los can-
didatos, ein sospechar que transcurriendo 
loa días, el número de estos aumentaría y 
con él laa recomendaciones, oábalaa y com-
promlacs. Loa nombramientoa da los diplo-
máticos han dado más que hacer que una 
guerra civil, y aunque está caai ultimado 
esto negocio, deja traa sí un semillero tan 
grande de rcaentimlentoa, que es una ben 
dicion de DIoa. 
Arduo, embarazoBo, impertinente ea el 
mare magnum de preteneionea de loa que 
aspiran á tomar asiento en el Congreso. 
Baate decir que hay distrito en que preten-
den lachar afete candidatoa adictos al Go-
bierno. Andalncía y Cataluña llevan la pal 
ma en ese cúmulo de pretensiones, puea es 
quintuplicado el número de aspirantes & la 
mayoría do los d i a t r í t o n de dichas regionea, 
y á todo esto, aumentan los d ieguetoB entre 
los amigos, pues el Gobierno parece decidí 
do á que reine completa sinceridad electo 
ral y se niega en abaoluto á loa cambios de 
e m p l e a d o a y corporaciones y autoridades 
que lo reclaman con lágrimas en los ojos 
aquellos de BUS amigos que no tienen fuer 
zaa sobradas en los diatritoa. 
Y la disoluclcn de las actuales Córtes 
tiende á aplazarse con gran dlsguato de loa 
qua están preparados para la lucha. Ea opi-
nión ya vulgarizada que no ee abrirán laa 
Córtes haata mediados de mayo, época en 
que BO espera el alumbramiento de S. M. 
N*da puedo comunicar concretamente á 
loa proyectoa del Sr. MIniotro de Ultramar, 
puoa continúa en au estudio, sin haber acor-
dado resoluciones fijas que pueda anticipar 
á mía benévolos lectores.—X. 
Vapor-correo. 
Á laa diez y cuarto de la noche de ayer, 
domingo, entró en puerto el vapor-correo 
nacional Isla de Cebú, capitán Portuondo, 
procedente de Santander, la Coruña y Puer 
to-Rico, con 18 díaa de navegación y 739 
*3 ajeros. 
L a correspondencia pública y de oficio, 
fué desembarcada poco después de fondear 
dicho buque. 
Entre loa paBajeroa que traa el Isla de 
Cebú, se cuenta un capitán, dos tenientes 
y un alférez del ejército, doa méaiooa mili 
tares, un alférez de navio, 69 jornalerop, 6 
reclutas, 612 individuos de tropa y 2 confi 
nadoa oumplidoB. 
Loa periódicoa que recibimos por el Isla 
de Cebú no adelantan en sus fdchaa á loa 
que nos trajo el Oaxaca. 
Subasta. 
L a de $25,000 oro anunciada para hoy en 
la Intendencia General de Hacienda, no ee 
ha llevado á cabo por no cubrir laa propo 
slciones el tipo fijado por el Gobierno Ge 
neral. Dicha cuma ee acumulará á la que 
debe sacarse á subasta el 14 del corriente. 
Llegada. 
En la m ñ a ñ a de hoy ha desembarcado 
del vapor correo Isla de Cebú, nuestro an-
tiguo amigo y correligionario el Sr. D. Mi-
guel Villauueva y Gómez, diputado á Cor-
tes por la circunecripci&n de la Habana. 
Según oportunamonte BO había anuncia 
do, fueron á recibirlo á bordo numerosos 
amigoB en varios vaporea remolcadoree. 
Sea bien venido. 
Gracias. 
Nuestro apreciable colega E l País, al 
dar cuenta en su número do ayer de los 
scuerdes tenidos en la última reunión de la 
Junta gaatora, mostrando au entera confor 
mldad en todos loa acuerdos tomados, dice 
lo siguiente, quo repredueimo?, agradecien-
do la beuevclencia con que juzga loa cervl 
cloa del D I A B I O en una obra benéfica, en 
que todoa nuestros compañeros en la im 
pronta, y muy particularmente E l País, nce 
han eecundado: 
" E l Director de E l País ae eré 9 en el de-
ber de manifestar que al dar cuenta do este 
resultado habiía sido su aathfaacion máa 
completa &i pudiera hacer constar entre loa 
acuerdoa de la sesión, á que no le fué poei -
ble asistir, el reconocimiento de los emlnen-
tessarvícíoa prestados por el D I A B I O D E L A 
MARINA, ya encargándose, por indicación 
de E l País, de centralizar la euscrioion en 
eus oficinas, ya excitando loa sentimlentoB 
de sus lectores, ya embargando generosa 
mente ana columnas, por espacio de algunos 
meses, con la inserción de cnsntap, comunl 
cacionoB y documentos relativos á la ma 
teria." 
Bandolerismo. 
Bajo el epígrafe "Incendios y flecueatros", 
publica lo Biguionte E l Comercio do Sagua 
en su número del aábado 6: 
"Según noticias de buen origen, el sába 
do pegaron fuego á los campos de caña del 
central "San Lino" y del de igual clase 
"Parque Alto", quemándose en el primero 
cinco caballerías de caña y en el segando 
ana. 
E a el mismo día fueron secuestrados e i 
Ro'edad, término de Cartagena, loa señorea 
Hernández, padre ó hijo, saliendo el padre 
á buscar la auma que se le exigía desde 
cerca de Mordazo á la Esperanza. Parece 
que sólo pudo dar una pequeña parte da lo 
pedido, con lo que logró libertar á BU hijo 
que había quedado en rehenes. Se supone 
que la partida secuestradora es la de Goz 
man que hace algún tiempo recorre la xona 
de Rancho Veloz. 
También ce nca dice que ocurrió otro 
aecueetro á dos leguas de Sancti-Spíri 
tus. 
Ea preciso é Indispensable que para evi 
tar esos crímenes, B S empleen laa medidas 
quo en talo* caaos son eficaces, cueste lo 
que cueste.''' 
Nueetro apreciable colega el Diario de 
Cienfuegce, aludiendo á e&tos e u o e B o s , es -
cribe también tn nu número del dia 5: 
'Por más que nadie Ignora que en todoa 
los tiempos ha habido en nuestros campos 
bandoleros máa 6 ménos numeroaoci, no 
por esto deja de canear zozobra el hecho 
de que ahora el incremento ea mayor, con 
la circunstancia agravante do loa secuea 
tros, que naturalmente infunden la mayor 
alarma. 
Dado lo despoblado de las zonas ruralea 
y de la facilidad con que pueden evadirse 
loa malhechores ocultándose ea loe bosques, 
es preciso emplear medios extraorninarloa 
si se quiere poner coto eficazmente á tan 
grave mal. Y eaos medios no faltan ni pue-
den faltar, pues está en el interés de la 
Inmensa mayoría de nuestra gente del cam-
po, el extirpar la plaga que tanto daño lea 
infiere. Lo que haca falta ea dar dirección, 
organizar eaoa medios y emplearlos cuer-
damente, á fia de que den el resultado 
que se desea y que de aeguro ha de ooneo-
guirae." 
muerte loa últimos favores que piden? Po 
nfd en libertad á mi pobre amigo. 
—Serela complacido, caballero—le con-
testó Mr. de la Reynie, á quien habían con-
movido laa palabraa de Joel. 
Y diiigléndose hácia Renaud, añadió: 
— P o d e i B retiraros cuando gusteia. 
E l gaseen se arrojó en los brazos do su 
amigo. 
—¿Qué habéis hecho, amigo miol ¿Por 
qué no me habois dejado salvaros, muriendo 
en vuestro lugai? 
Joel estrechó contra su corazón á Re-
naud. 
E l magistrado decía entro tanto al sar-
gento: 
—Cuando yo os decía que este hombreci 
lio no podía haber muerto á Mr. de Bregy, 
que era un hércules. . . . 
R$naud o y ó la palabra "hombrecillo." 
En otra ocasión hubiera contestado hun 
dlendo au espada hasta el pomo en el pecho 
de Mr. de la Reynie; pero en aquel momen-
to estaba demasiado conmovido para fijarse 
en aquel detalle. 
—Soñor sargento—dijo Mr. de la Reynie 
levantando la voz—haceos cargo de ese 
hombre. Y vos, caballero, entregadle vues-
tra espada. 
Jcel obedeció. 
Media hora después nuestro héroe salía 
del Chatelot escoltado por el sargento y los 
asís arqueros. 
Joel y el aargento subieron á un carruaje 
que esperaba á la puerta. 
Desde la auperintendencia de policía á la 
Bastilla tardaron un cuarto do hora. 
Al llegará la Baatilla se detuvo el ca-
rruaje. 
—Bajad—dijo el aargento á Joel. 
Joel obedeció. 
Á la entrada de la Baatilla había un 
hombre cen na manojo de llaves en la 
mano. 
—Seguidme,—dijo al preso y á au es-
colta. 
Trinidad. 
Por recolucion superior, en vista de lao 
dificultadea que ge ofrecen para que contl 
nue constituido el Batallón de Voluntarios 
de dicha ciudad, quoda roducida eaa fuer • 
za á doa compañía, una do la claee blanca y 
otra de la de color, laa cualea darán 1& 
guardia de prevención y otra en la CaaaCon 
aiatorlal. Naentro apreciable colega E l l m -
parcial de Trinidad, de quien tomamos la 
noticia procedente, dice con este motivo: 
"Con exoepoion de la categoría de 21? cla-
se para pagar laa contribución induatrial y 
el máximum del repartimiento, (el 6 por 
100) en todo lo demás está decaído cate tér-
mino, como por ejemplo la ganadería, (si 
bien el precio de la carne va subiendo) la 
producción azucarera, el comercio y las po-
cas induatriaa rorales y nrbanaa que hay en 
el esmpo y en la ciudad. 
Demuéstrase también el maleatar qae se 
haco extensivo á todas laa clases sociales, 
en la vida económica, ai vida puede Uamar-
ae, y cuanto con ella BO relaciona, que coa-
tienen aquí laa Sociedadea de Recreo y do • 
maa E l Casino Español y L a Tertulia de la 
clase blanca, y las otraa doa de la claae do 
color." 
Piadoso doonmesto. 
Lo es efectivamente el siguiente muy 
sentido mensaje quo han elevado á las ma 
non de la Santidad de León XIíI laa piado-
sa; aeñoraa do eata ciudad que forman la 
aaoclacion de Hijaa de María, y por lo tan-
to publicamoa con gusto á continuación la 
copia de él que ae noa ha facilitado por un 
amigo: 
SANTÍSIMO P A D R E L E O N X I I I . 
Laa Hijas de Maiía de la Congregación 
eatablecida en el Sagrado Corazón de Jesús 
do la Habana, profundamento conmovidae 
al escuchar loa ayes de dolor, quo un día y 
otro, exhalan sus augustos labios, por las 
anguBtlas de la príalon en que oa han es-
trechado los enemigoB de la Iglesia do Jo-
aucrieto, acuden á loa pléa de Vueatra San-
tidad, deseosas de counolarle con una ma 
nlfaEtacion expresiva do BU amor; pero ¿có 
mo hacerlo, Señor, si eua almao están 
apenadas con los gemidos de BU &mantí«imo 
Padre, y da ana pechos no han de brotar 
más que palabras impregnadas de tris-
teza? 
Sin embargo; al lo que place á un Padre 
es eaber que BUS hvjos participan de BUS 
dolores, tened, Stñor, esta seguridad de laa 
Hljan de María do la H iban a, que por 
cuanto creen en Dios y le aman, creen en 
Jesucristo, y le aman con todo su corazón, 
y porque créon en Joeucristo, cróan en eu 
Vicario Infalible, y le aman en la persona 
de Vueatra Santidísd. Si »eí no ka enseñase 
la Iglesia, lo creerían. Señor, por la gran 
deza de laa trlbulacíonea en que oa han 
puoato loa adveraarioa de Jeeucristo Nues-
tro Señor, agitando laa olas de todas laa 
paaionea humanas ocntia ¡a barquilla de 
Pedro. Sí; laa que auacrlben, quiaieran po-
der ser oídas por todo el Orbe al proclamar, 
como lo hacen, quo tu honra y su gloria 
mayor está cifrada eu eer hijas de la Igle-
sia do Jesucristo, la Santa, Católica, Apos-
tólica, Romana, y padecer con ella y con el 
Papa, quo ea para ellas Jesucristo en la 
tierra. 
Y pues aquel en cuyo nombre aois odiado 
y pergeguido, dijo: "Yo soy la Roaurrec 
clon" oreen también que BU Iglesia triunfa-
rá de sua enemigoa, ein quo laa puertas del 
infierno prevalezcan contra Ella, y por ea-
to, auque afligidas por las presentes tribu-
lacione?, abrigan firmemente eaa dulce oa-
poranza, y elevan ana oraciones todos los 
díaa y á todaa horas con toda la efusión de 
sua almos al Dios de Bondad, por media 
clon de la Patrona de Ja Congregación, la 
Santísima Virgen, concoladora de loa afll 
gldoa, pidlóudola que apresure el dia de laa 
consolaciones para Vaoatra Santidad con 
el advenimiento de eu Reino á la tierra. 
Como señal do eu amor y fó, acompañan 
á eote homenaje la limosna do San Pedro, 
en cantidad humilde es verdad, porque 
también esta tierra, derrumbada de on 
prosperidad, gime desolada por laa ruinas 
de la guerra, y aeí al pedir á Vueatra San 
tidad BU paternal bendición, que las afir 
mará máa y más en su fó, se la piden tam 
bien para toda esta querida Isla, á fia de 
quo por BU mediación Dios la eleve á la paz 
y á la bienandanza en el amor do Jesu 
cristo. 
Y la espeian postradas áBua piéa BUB 
más humildes hijas en la ciudad de la Ha-
bana á 19 de enero de 188G.—(Siguen las 
firmas ) 
Méjico. 
En loa peiIÓAIooa de este paía, cuyas úl 
timas fechas alcanzan al 28 de enero, en 
centramos las sigulontea noticias, algunaa 
de laa oualoa tañíamos ya en extracto por 
loa telegramas do nneatro Bervlolo parti-
cular: 
Telegrafían de Colima, con fecha 10 de 
enero, á la Secretaría de Fomento: 
'Hoy á las 10 25 a. m. verificó de nuevo 
explosión el volcan de Colima, precedida co-
mo la última vez do fuerte detonación. Aun 
quo la luz haya podido hacer aparecer mé-
nos rojas las materlaa en Ignición arrojadas, 
pudo nptarse un ligero tinte rosado, tanto 
en la formidable nubo elevada en mucho 
mayores proporoionea que on la erupción del 
26 de diciembre último, como sobre la cima 
de la montaña. A' la simple vista han po 
dldo obaervaree peñaaooa arrojados que do 
btm ser enorme», considerada la distancia 
de echo leguaa quo exlate entre osta pobla-
ción y el volcan. Se tomaron tres dlatlataa 
vist&a fotográficaa de eate hermoao fenóme-
no, laa que procuraré remitir á eaa superio 
ridad." 
—Los periódicos de San Luis refieren ua 
tríate suceso verificado haca pocos días en 
Tala de Tamaulipaa. 
"Ea el caso que al celebrarse las elecclo-
nea de Ayontamiento en aquella localidad, 
se formaron doa bandos, titulándose uno go-
biernista y otro de opoBicion. Declarada 
Llegaron al tercer piso, y el hombre de 
las llaves ee detuvo delante do una puerta. 
—Hó aquí vuestra habitación—dijo á Joel. 
—iQaereis decirme dónde eatoj?—le pre-
guntó Joel. 
—Estala en la Bastilla. 
L a puerta del calabozo se cerró detrás 
de nuestro héroe, y el sargento y loa ar-
queros ee retiraron. 
SEGUNDA P A R T E . 
£ 1 marido de l a Favor i ta . 
I . 
M U R M U E A C I O l í E S D E CÓETK. 
Hacía un mea que Luis XIVhabía regre-
sado á Saint-Germain, su residencia favo-
riba. 
L a vida de la córte de Saint-Germ&in era 
un placer continuado: caza por la mañana, 
cabalgata por la tarde en el bosque y con-
ciertos en palacio por la noche. 
Lula X I V estaba á la sazón en el apogeo 
de su gloria, y BU casi divinidad disonlpaba 
aun debilidades. 
£l , por su parte, no ocultaba sus flaque-
ZAB. 
L a marquesa de Monteapan pasaba ofi-
cialmente por an favorita, y él no se oponía 
á que se envaneciera con eate título. 
L a reina, toda bondad, cerraba loa ojos 
para no ver loa eacándalos que daba el 
rey. 
L a Valllere, no ménos infortunada que 
la reina, lloraba las Infidelidades de su 
régio amante en el fondo de un convento. 
E l rey la trataba con la mayor indifaren-
cia. 
Valiéndonos de una frase de aquella épo-
ca, hñadirémes: 
Pobo acribillaba á la tierra con ana eao-
taa de oro. 
E l rey tenía una hora señalada para salir 
á paseo al boequo de Saín-Germain-
Sin embargo, aquel día eran ya laa caa-
buena la elección del primero BO iba á pro-
ceder á la instalación del nue^o Ayunta-
miento, cuando el presidente municipal Sr. 
Ignacio Treviño recibió un telegrama de la 
capital de aquel Estado, ordenándole que 
Buapendiera tal acto por haber pedido am-
paro el círculo oposicionista y haberlo con-
cedido el Jaez de Distrito. Tal noticia ale-
gró á los descontentos y fueron á pedir per 
miso para aacar un g%llo, lo cual les fué con 
cedido. Ya con la música y bandera en la 
calle, fueron al templo, subieron á la torre, 
repicaron y comenzaron á hacer un escan-
dalito que el Sr. Treviño quiso acabar yen-
do á donde se hallaba la reunión, sólo y sin 
armas. Una vez allí, les dijo quo lo que ea 
taban haciendo era Inconveniente, puea po-
dían manifestar au alegría de más pacifica 
manera; pero ein duda el licor había exalta-
do á algunos, pues contestaron con palabras 
Inconvenientes, y Martiniauo Caatro sacó la 
pistola disparando un tiro que hirió en el 
vientre al Sr. Treviño, quien murió veinti-
cuatro horas despuea. Al oír la detonación 
algunos criados del herido, unidos á los po-
licíaa, hicieron fuego Bobre loa individuos 
de la reunión, resultando treo muertos y al-
gunoa heridos. 
Deseamos que la autoridad sea inexorable 
contra los oulpablea de tal crimen." 
— E l Nacional publica una oorreapondon 
cía de Veracruz, en la que leémos: 
"Mucho han hablado loa periódicoa de esa 
capital aobro los Inmensos estragos causa-
dos en Voraoruf, por el huracán del sábado 
9 del actual. Lo dloho ha aldo extraordi-
nariamente exagerado. NI el viento quo 
aopló ose) día tuvo la velocidad necesaria 
para oer calificado como huracán, ni causó 
loe grandeo daños que ee supone. E l norte 
ae presentó de Improviao, casi ein anunciar-
se; pero su velocidad fué muy mediana. Al 
gunaa embarcaciones monorea, de las quo BO 
dedican á la descarga, tuvieron quo andar 
muy vivas para aoogoree á seguro; pero no 
hubo entre ellas averías ni dergracias. E l 
vapor americano "Harían" y no el "Wlt-
noj" como dijo el Ferrocarril, rompió una 
da sus cadenas y corrió peligro do irse á la 
coata, pero se mantuvo sobre la otra y con 
su máquina encendida salló bien del paso. 
En la población todo lo que ocurrió fué que 
una de las bodegas de la estación del Fe-
arocarril Mejicano, bodega mal construida 
y que ya el invierno pasado quedó deate-
chada durante un norte, sufrió ahora igual 
accidente. 
SI el viento háblese eido realmente hura-
can, es indudable que hubiera caneado al-
gunos destrozos en la babía, puoa ésta BO 
encontraba en aquel momento llena de va • 
poros. Había siots grandes, sin contar tres 
ó cuatro pequeñoa y bastantea buques de 
vela. Ua norte fuerte y violento hubiera 
cansado algunos choque?, y ea casi seguro 
que algún buque hubiese parado en la pla-
ya. E l vapor mejicano trasatlántico " T a -
maulipas," eso vapor sobro cuya supuesta 
defectuosa construcción tanto dijo la pren-
sa hace dos años, demostró entónces quo ee 
un buque superior bajo todoa conceptos. A 
péaas sa movía áimpulaos del vionto y de 
laa olas, cuando loa domáa valorea exüran-
jeroa, tenían fuertes movlmientoa de balan-
ce y cabeceo. 
Ya que de la bahía me ocupo, debo men-
cionar que la encuentro máa animada dea-
de linea del año pasado. Ya no ea tan fre-
cuente el verla vacía, con exaepcion de loa 
buquaa da cabe-tajo. Hay más movimiento en 
ol maolla y en la plazuela, y loa productoa 
dala aduana maiítlma han pasado en di-
ciembre de un millón de peso?, coaaquo ha 
cía meses no sucedía. Eso aumento de mo 
virolento no ao limita sólo á loa efectoa ex-
tranjeroa. En loa nacionales euoedo otro 
tanto. Pareoo, y lo hago constar con guato, 
que Veracruz despierta de un letargo y en-
tra en su vida activa do otraa épecaa. De-
seo no equivocarme y quo esa animación 
no B6a,coiao en oler (¡as eufarmodadse, ÓJBO-
mo en laa velaa próxirasaáexUoguirflo, sín-
tomas precuraorea de la muerte." 
Terremotos en Guatemala. 
Tenemos abnadantea pormenores do los 
nflores do tierra que aorprendieron á la 
ciudad de Amatltlan y otroa puntos de Gua 
tómala, y de los quo comunicó el cable laa 
primaras noticias. 
Cerca de aquella población, junto á la la-
guna de Amatltlan, ae vló deapuea dol te-
rremoto que habían brotado nuevaa faon 
tes do agua eu ebullición, además do -nu-
merosas grietas reclon abiorfeaa quo daban 
al terreno extrtiño aopeofco. E l calor de loa 
antiguos veneros aumentó conaldorablemou 
te, con eapecialldad el de loa próximia al 
camino, loa quo constantemente despren 
dían columnas de humo, Sa aupono quo la 
superficie del lago da Amatltlan se extiende 
sobre el extinguido cráter do un volcan. E l 
Durazno, adyacente á la laguna, está en 
inactividad, lo mismo que el Pactyo. 
Todoa loo odlficloo de Amatitlan enfrleron 
mucho: a'gmioa no admiten roparaeion y 
aa;á preciso demolerlos. La Iglesia, que es 
como en todan laa oiudadea cap&ñolaa el 
mayor edificio, e&tá cuarteada en todaa di 
rocciGues: algunos podazca del techo ae dea-
prendlsiroa. Cayó también el techo plano 
de la alquería que se extendía en la plaza 
da Norte á Sur y ooho colomoaa qaa la aoa 
tenían ee quebraron, quodando firmes sola-
mente corea de cuatro plésdeade sus b&soa 
Elobríe^ior qua eo extieadede Eata á Oaato 
permanecí ictaito. 
En la capital ce abileron desde luego sua 
orleionoe para auxiliar á los perjulioadoa. 
E l goblerco á su ver. ha mandado ramas de 
palma y maderas do conetrucclon en gran 
des cantidades, quo el farreesrril trasporta 
grátlfl al lugar del deoastfe, debido á la hu 
manitaria cortesía del superintendente ce 
ñor A. J . Fiíilay 
Loa primeree temblorea se sintieron aúo 
an la ciudad da Guatemala, en L a Antigua 
y en el puerto de Sao José que está distan-
te do Amatltlan 48 mlllaa. Afortunada 
mente, el mal que allí causaren r;o>8 muy 
considerable. Se dice que en el Pacaya ae 
ha abierto un nuevo cráter. 
E l Presidonte general Barillas distó dea 
de luego las providoncias oportunas para 
calmar loa ánlmoa do los habitantes de a 
quella localidad y asegurar eus interósea 
y paaó al lugar do la catástrofe, en compa 
ñía do los Secretarlos, con qnlenoa recorrió 
la población, á efecto de informaraa de los 
quebrantos sufridos y disponer el modo de 
remediarlos en lo posible: á ese fin llevó 
cinco mil pesos, quo so distribuyeron por lo 
pronto entro laa víctimas más necesitadaB, 
haciéndose el reparto por una comisión de 
porannas nombradas por el mltmo Presl-
dent?, lao que examinaron próviamenta las 
pófdidfia á quo noa roferimoa. 
Entre laa medidas dictadas en eaa ocaelon 
se cuentan la de demoler laa paredes que 
amenazaban desplomarse, y la que tuvo por 
objeto llevar do Eaouiotia madera y hojas 
de palma para que no falto provisional n 
biigo á loa ífifelloea quo han qnodado ex-
puestos á la iutomperie, mediante la ropa 
radon oportuna de sua habltsclones. 
El Presidonte encabezó una euscricion 
con 500 pesos de su peculio, figurando en 
en ella loa Soareíarloa del doapacho con 100 
pasos cada ano, y otros fanolonarioa y em-
pleadoa con diversas aumas. 
Volcanes ecuatorianos. 
En la prensa de Panamá hallamos los ai 
guiantoB telegramas da Guayaquil sobre los 
frtnómenoa volcánicos del Ecuador: 
tro de la tard;? y el rey no sa había presen-
tado entre loa habituales paseantes del bos-
que. 
Había estado todo el día trabajando con 
Colbert y Louvoia. 
Los cortesanos habían formado grupos en 
el bosque. 
E a uno ee hablaba del mal estado de la 
aalud de M%ria Teresa. 
En otro decía el duque de Mazarino: 
—¿Será verdad eaa mentira? ¿No vendrá 
el rey al bosque para no vor á nuestra bella 
marquesa? 
—¿Quién ha supuesto Bemejante ooaa? 
—Dicen que la reina se ha quejado al rey 
de las dlatiDOiones que prodiga á la Favo-
r i t a . . . . 
Más vale tardo que nunca. Ya era hora 
do que la hija de Felipe I V diera nna prue-
ba de carácter. Ocasiones no la han fal-
tado. L a Valllere, Ludre, Sonboae, Fon-
tanges. 
E l duque repueo: 
—Sé por Villeguier, que como sábela os 
primor gentil hombro de cámara, quo la 
reina ha llorado. 
—¡Delante del rey!—exclamó á la vez to-
do ei grupo escandalizado. 
—Sí, so ha atrevido á faltar de esa ma-
nera al rey—exclamó nna voz aislada. 
Aqnolla voz pertenecía á Mr. do Buesy 
Rabutoa, el cual se encontraba por caaua 
lidad en la córte, después de haber oum 
piído dos Bontenoias en la Bastilla. 
—¿Y qué dijo el reyf—preguntó todo el 
grupo. 
—El rey contestó: "Señora, no tenemos 
el mismo lecho," L a reina replicó: "Es 
verdad, señor." Y S. M, la preguntó: "Ea-
tóncao, ¿de qnó oa quejáis?" 
— E l favor de la marquesa os cada día 
mayor—dijo UQO.—Han nombrado á BU her-
m&nrt general de laa Galeras. 
— Y á su primo, Mr. de Rocheohouar, oa 
pitan de guardias-
Y á Mr. de Monfechevreuil, recomenda-
Omycquil, 12 de enero.—Por noticias de 
Chimbo ae Bftbe qu^ ayer, de cinco á seis do 
la tarde, llovió tierrr; y que desde anoche 
la línea telegráfica del Estado está inte-
rrumpida entre Chimba y Qaito. A eao de 
laa nueve de la noche se sintió acá un lige-
ro temblor, cuya duración fué de cinco se-
guodoe; y hoy al medio dia estrepitosos rai-
dos que parecen provenir del Cotopaxi, pe-
ro nada auténtico se sabe. 
Guayaquil, 13 de enero.—De laa 10 do la 
noche á las 6 de la mañana de hoy han 
continuado loa ruidoa subterráneos, lo que 
hace creer que hay alguna gran erupción 
volcánica. 
Ayer, de las cinco á las eeia do la tarde, 
oayó en Chimbo una lluvia de tierra. En 
Guayaquil ee sintió á las doce del dia mu-
chísimo mido. Calcúlate que dicho raido 
provenía del Cotopaxi. De las diez de la 
noche á las seis de la mañana se ha sentido 
un ruido que ee asemejaba á un sostenido 
cañoneo. 
Guayaquil, 14 de enero.—Dehiio á la in-
terrupción de la línea telegráfica, no se co-
nocen los pormenores acerca de la erup-
ción. Durante la noche, hubo acá nna pe-
queña lluvia de cenizas. 
Santa Elena, 13 de enero.—Durante los 
doa últimos diaa se han oído aquí grandes 
ruidoa, quo se crée aon producidos por el 
Cotopaxi. 
Guayaquil, 15 de c«ero.—Noticias de 
Rlobamba manifiestan que ha ocurrido nna 
terrible erupción del volcan Tungurahua, 
pero que no es posible eaber aún cuálea son 
loa dañoa cauaadoa, porque dicho volcan se 
halla á demasiada distancia de toda oficina 
telegráfica. 
Tesoro del agricultor cubano 
P O B 
F r a n c i s c o J a v i e r Ba lmaseda . (1) 
CULTIVO D E L ARROZ. 
{Continúa.) 
Llamamos la atención sobro lo propio que 
son para este cnltivo las tiorraa anegadizaa 
do laa coatas. No hacemos esta indicación 
para quo BO funden arrozaiea permanentes, 
como en Valencia ó en el Píamente, sino co-
mo un medio para el saneamiento de esaa 
tierras. 
Jamáa cesarémoa de recomendar la higie-
no de loa paísea, ea decir, aquella ciencia, 
madre y conjunto de todaa, que dicta re 
glaa para la conservación de la vida huma-
na. E l laboreo do eaaa tierraa anegadizae, 
la formación de bosques artificiales qua au-
menten el oxígeno de la atmósfera, la dése 
caclon de los pantanos, la policía de loa 
puertos, 
Loa focoa palúdicos do laa ooa&as extien-
den au radio á muchas leguaa: allí BO mez 
clan las aguaa lio vedi zaa con laa Baladas, 
reverberan bajo la acolen do un aol do fue 
go, mueren al día tantea infasorloa que no 
podrían contarse, y confandidoa y corrom-
pidoa loa despojos vf jétales con los anima-
les, arrojan la muerto en eflavlos imporcop 
tibies 
No negarémoa quo noa inspira horror el 
cultivo estable del arroz acuático; el aldea-
no do la campiña de Revena ea un ser doa 
graciado qae vivo en un centro palúdico; lo 
mismo deolmoa del aldeano do Valencia 
dedicado á est% labor; y no qulaléramoa ver 
adoptado ese sistema en Cuba; más oonsi 
darado como ua medio transitorio do mejo 
rar la condición do las tierra?, debamos dar 
á conocerlas prácticas establecidas en la 
proviaola española y la Bsmllla que allí ae 
considera de mejor calidad y rendimiento. 
Tenomoa eaBualmente una noticia cir-
cunstanciada que se publicó en el "Diarlo 
oficial de la República de Méjico" en 11 de 
marzo d-jlaño pasado de 1885, noticia com-
prada por el Cónsul general de aquella Re 
pública á excelentes prácticos valencianos. 
Dico así: 
"Secretaría de Eatado y dol deapacho de 
Relaolonos exteriorea —México.—Departa 
monto comercial." 
"Con fecha 30 de enero último mo dice 
ol CÓDSUI de México en Valencia lo que 
sigue:" 
"Tengo la honra da remitir á V. la ins 
tracción para el cultivo del arroz, con la 
nomenclatura de BUB clases." 
"Loa cultivadores de este paía, sumamea-
te colosos-de este fruto, que constituye la 
cosecha ínás Importante de todaa laa tie 
rras bajas y la do mayores rendimientoa, se 
negaban á confiarme lo que ellos llaman el 
secreto de obtener olaaes especiales y con-
aervarlaa, y la formación de loa plantólos, á 
lo cnaldiocn ae le debe la importancia de 
la superioridad de loa arrocoa valencianos 
aobro todoa loa dsl mundo; preciso me ha 
sido comprar estas instrucciones á doa difo 
rentes prácticoa peritos para confrontar BUS 
ideas y oerciorarmo do la verdad; y encon-
trada exsoía, la he copiado y va firmada 
por loa mlsmca. También la he consulta-
do con cosecheros quo me aseguran aor 
exacta en un todo " 
" L a gratificación dada á estos peritos, 
ha sido deciento cincuenta pesetaa á cada 
uno por eua sarvbloa, inolnao el examinar 
laa semillas que Irán por el primer vapor, 
pues e3tán ya compradas y no han podido 
llagar por laa nieves que Intercoptan los 
camino:; snceao raro en esta pala, donde no 
aa guarda memoria do tño tan frío como el 
preeeato, puoa aquí oasl nunca nieva." 
"Mandar las Bsml i las aln las instrucclo 
aí<a para el cuUlvo, mo parecía un servicio 
incompleto, así como entioado qua os ne 
cesado UQ modelo al natural «n pequeño 
da loa molinos do deaotscarUlar arroz y 
una laatrusolou de las operaciones obtoni 
das, no da los librea y folletos, aim) d.) ios 
prácticos enoanooidóa on loa m^n^a, que 
sobre !a maquinarla y el trabajo apreolan 
las dlferenclsa quo deben guardarae para 
obtener buen deeoaacarillado, limnio y ci 
lindrado en laa respectivas clases." 
"Igualmsnte entiendo quo eata produc 
clon tsde tan pingües resultados, quo oua 
triplica e l valor de los tórrenos donde hay 
«guas sufioIonteB para BU cultivo, y que es 
un gran olemento de salud pública para las 
zoafiS da tórranos pantanosos, que por este 
medio ee sanean, y de focos de insalubrl 
d a d , se convíarton en centros de gran ri 
quoza. Ea ofioios soparadoa tongo l a honra 
de proponer á Vd. los asuntos que anteoe 
di-n y que á esto se relacionan." 
"Lo que tengo la honra do trasladar á 
Vd. para sn conocimiento, acompañándole 
loa anexos que ee mencionan." 
"Libertad y Conatltuoion. México, febre 
ro 23 dol885—.afaríscaí.—Señor Secretario 
de Fomento." 
"Consulado do loa Estados-Unidos Meji 
canoa. Valeneia.—Cnltivo del arroz." 
Valencia, 26 de enero de 1885. 
M E M O R I A . S O B B H L O S A E B O C H S 
V > L H N C I A N O S 
Calidades y cultivos de los arroces. 
"Calidadea —Perla, Frío, Troncón, Aria 
teta, Más heimoso." 
Genealogía de los arroces. 
" E l arroz primitivo fué el Troncón, que 
íe dlotiogue por no tener arista (ó sea la 
pincha quo tiene en uno de los ladoe) " 
"En el primer año de siembra del Tron 
con, la eepiga que produce la planta en te 
(1) E n estos mismos días terminará la impreeioa del 
29 tomo de esta obra, qne estará de venta en la "Propa-
ganda Literaria", O'Reilly n? 51. 
do suyo, nada máa que recomendado, go-
bernador de Saín-Germain. 
Mr. do Bussy meneó la cabeza. 
- E l favor de hoy no eu una garantía con 
tra la desgracia de mañana. 
—Conde, jquó decía?-preguntó Mr. de 
la Rcchefoucauld. 
—Digo que nunca da más viva luz un ci-
rio que momentos ántes de apagarse. 
Mr. de Marsillac amenazó amistosamente 
al cáustico pariente de Mad. de Sevigné. 
—Habéis hecho nna comparación, ami-
go mío, que, si llega á oídos de la Montes-
pan, os costaría un viajo, y un viaje muy 
largo. 
—Duque, iré aunque sea hasta la Esci-
tia, como Ovidio, por haber dicho la ver-
dad. L a verdad es ésta: el rey está enfer-
mo. 
Todos los presentes se apresuraron á pro-
testar. 
—¡El rey enfermol ¡tüo es posible! 
—S. M. nunca ha estado mejor. 
—Fagon, su nuevo médico, le ha curado 
laa jaquecas que padecía. 
—Hay enfermedadea, y enfermedades, 
como hay fftgots y fagota—repuso el con-
d e - L a dolencia que aqueja ahora al rey 
ae llama Infidelidad, y, ai no me equivoco, 
está á punto de pasar al eatado crónico. 
Inconstante por carácter, lo ea también por 
costumbre Por su desgracia, la favorita 
ha descuidado al régio enfermo, no em-
pleando para curarle remedios de la misma 
naturaleza que el m a l . . . . . . Pero no to-
máis L a enfermedad no matará al rey, 
eino al médico . . . 
- ¡ O S ! 
—Y la prueba ea cata: cuando Mr. de 
Bouidaloue y Mr. de Bossnet, ee aprestan 
á administrarla loa últimos Sacramentos, 
puedo darse por muerta á la marquesa. 
A estas horas están conferenciando con el 
rey 
-Pero ¿cómo eabels? 1 
rrenofl «ombríofl presenta ya nna pequeña 
pincha, pero no todas laa espigas. Laa que 
tienen la pincha ó adata, son las que han 
crecido más, y ea distinguen per salir por 
encima de todaa. Se recogen éstas que han 
sobresalido y se plantan eeparadamonte; y 
la coaecha quo éstaa producen vuelve á 
aembraree, y la nueva oofiecha produco la 
arlata larga, que ea el arroz llamado Frío, 
y que proniamente es nna degeneración del 
Troncón." 
" E l Frió produce algunas eapigas más 
largas en algunas matas; cultivadas estas 
eapigaa separadamente, produce la especie 
llamada Maa hermoso." 
" E l Frío produce Igualmente unos tallos 
máa pequeños en altura, los cuales produ-
cen una espiga que, aunque es igual en la 
forma que las otras, saparándolaa y culti-
vándolas solae, resulta la variedad qne EO 
conoce con el nombro de Arista 6 Arla-
teta." 
"Es de notar que estos tallos más peque-
ñoa generalmente se presentan en loa lados 
de loa campeo, por la parte del aol salien-
te." 
"Cultivada la especie Ariateta, al año 
oiguiente ae notan algunos tallos más 
altos, los cuales producen un grano máa 
largo y máa rojizo en su cáacara, cuya va-
riación se llama Perla." 
" E l Perla produce también tallos máa 
altea, los cualea no deben ntilizarae jamás 
para Blmiente porque produce un tipo por 
el estilo del Mas hermoso, pero de mala ca-
lidad, y huero por consiguiente." 
" L a familia de los arroces en sus modifi-
caciones son: 
"Primer año.—Troncón, que no tiene 
arlata." 
"Segundo Ídem.—Troncón, con arista pe-
queñita." 
'•Tercer ídem.—Frío, quo tiene el grano 
redondo, color claro y arista larga." 
Aristeta. 
"Grano un poco echado, Igual color que 
el Frío, arista más corta: de éste salen: 
Perla y Mas hermoso, 
" E l Perla ea de grano largo, más rfjizo, 
y la arlata como la del Ariateta." 
" E l Maa hermoso tiene grano más largo, 
máa grueao, y arista doblemente larga que 
el Frío, y triple que el Ariateta." 
Estimación y producción. 
" E l Troncón produco ménos espigas que 
las otras clases, pero ea el más estimado 
por ser el máa fino en harina y calidad." 
"Frío: esta clase produce más tallos y 
eaplgatf quo el Troncón, es ménos fino en 
au harina, pero más aabroao al paladar." 
" E l Perla ea la claae que más tallos y es 
plgaa produce, y laa eapigus más número 
de granos; poro es el más vasto en harina, 
y máa insípido al paladar." 
" E l Arista produce por el oatllo del Tron-
cón; au harina ea algo más vasta que la del 
Troncón, pero BU sabor ea máa agradable 
quo ol Troncón. 
" E l Maa hermoso, hijo del Frío, produce 
muy poco; y es preciao para conservar eata 
especie, tener mucho ooidado en recoger 
todaa laa eapigaa máa bajaa y granadas pa-
ra aimiente. Su harina ea la máa fina, y su 
sabor ol máa delicado. Se cultiva poco, 
sólo para mesas distinguidas, y se vende á 
grandes precios." 
" E l Maa hermoso, hijo dol Perla, ea el 
máa inferior, produce poco, tieno harina 
vasta, y mal sabor relativamente á los 
otroe." 
"Se recomienda quo laa semillaa no ee 
mezclen jamáa, porque cada claae tiene vi 
da distinta en su crecimiento, y distinta 
también en BU madurez. También su di-
ferente tamaño incomoda en la siega y la 
granazón, y la recolección se hace de dis-
tinto modo ea las diferentes especias." 
' Ii^ualmonte ea necesaria la separación 
de especies para el buen descascarillado." 
"Téngaao muy preaente que el Mas her-
moso, hijo del Perla, eaterlllza las cosechas, 
y recomiendo que las ospigaa que se pro 
duzcan de esta claae no ee mezclen con las 
destinadas & simiente." 
Detalles de producción. 
"Con el cultivo en este paía en la zona 
templada, ó eea con un calor de 0 gradea 
centígrado por la mañana á 10, ó 12 gradoa 
á medio dia haata 8, ó 9 grados. Raaumur 
por la mañana hasta 28 grados al sol á me-
dio día en la época de aa granazón: 
E l Troncón . . . ] 
Frío. í En el plantel saca cada 
Arlata.. [ grano dos talloa. 
Maa hermoao. j 
"Este grano, deapuea de llevado del 
plantel al plantío, saca uno ó doa talloa 
más, formando el Guaix, nombre propio 
que ae dá á cada mata colocada en el plan-
tío." 
" E l Perla, en el plantel cada grano pro 
duoo trea tallos, y luego en el Guaix otros 
trea ó cuatro." 
" L a espiga del Troncen y Ariateta pro 
duoo de 150 á 160 granea, de modo que el 
grano que produce 4 ospigaa, dá unoa 000 
ó 700 granos." 
" E l Frío, eua eapigaa de 180 á 190 
granee," 
" E l Perla, ens espigas de 200 á 220 gra-
nos, que can 6 espigas qae produce cada 
grano ua calculan en 1,200 á 1;300 granea 
por cada uno." 
' El Hermoso, del Frío, producen ana es 
pigas de 50 á 80 granos todo lo máa, gene-
ralmente fólo 4 eapigaa por Guaix; de modo 
que miéntras el Perla dá 1,200 por uno, el 
Mas harmoeo eólo produce de 200 á 300 por 
uno." 
C U L T I V O . 
Preparación de terrenos y calidad de ellos. 
"Abonos." 
"Número do granos." 
"Reproducción do aementora." 
' L;>e pli-ntelea ae preparan á últimoa de 
febrero en loa países templados, ó á prime-
ros ó madíadoa da marzo en lo» más fríos; 
pero en cualquier época del año de febrero 
á agesto quo se plante, produce." 
"Conviene la plantación temprana para 
dar lugar á dos coseohaa sobre la misma 
semilla." 
M A N U A L P A K A E L C U L T I V A D O R D K 
A R E O C E S 
Preparación do terrenos y calidad de ellos. 
"Son bnenaa toda clase de tierraa de ve 
jotacion, y con preferencia las arcillo are 
ñiscas " 
Planteles. 
"Se prepara la tierra para loa planteles 
on ouadriloDgoB ó t r i á n g u l o s de auperfioio 
pHfooSamente nivelada al nivel del agua, 
sin qna haya ningnn á r b o l que proyecte 
sombrn en el t.-oao dedicado para plantel " 
"Al lado de la acequia de riego general 
X Be forman loa cuadros ó diviaionea de tie 
rra en que ea ha de cultivar el arroí; la B. 
se el f iado nlveUdo L^s rayas que hay 
sobre la B, pequeñoa márgenee, y los. . . . 
quo ae notan en cada raya, presas para eos -
tener laa aguas dentro del cuadro y quo no 
se remolquen las tierras." 
"Sea, por ejemplc: un trozo do una aue 
gada ó sea 200 brasas ouadradaa laa que 
dedicamos á cuadro de plantel B: deapusa 
de formadas laa orlllaa que aólo deben te 
uer 25 ó 28 contimetroa do altura, bien 
apretados y lucidoa para quo no se escape 
el agua, cuyaa orillas ó márgenes ae hacen 
con tierra seca del mismo campo, bien a 
pretado, por el paso del agua C ao entra el 
— Ha visto á Mr. do Montaueier que loa 
introducía en la régla cámara. 
E l padre Bourdaloue, Boaauet y Mr. de 
Montausier eran loa jefes de la oposición á 
Mad. de Monteapan. 
Les cortosanos ae miraron los unoa á los 
otroa. 
Por fin Mr. de la Feuillade preguntó: 
— Y puoato que estáis en vena de prof eti -
zar, conde, ¿no nos diréis quién va á suce 
der á la Monteapan? 
—Eae asunto no es ya de mi competen-
cia, sino de la vueatra, señores, que estala 
acostumbrados, como buenos oorteaanos, 
á girar en torno de todos los astros nacien-
tes. 
Y despuea de una breve pausa añadió: 
—Yo me proparo á apuntar au nombre 
despuea de los nombres de la Valllere, que 
está en un convento; de la Fontanges, que 
eatá en el cementerio, y de la Monteapan, 
que probablemente estará mañana en ana 
tierraa . . Si me creyera, yo la daría una 
receta para soportar su deegracia. 
— i Y qué receta ea efla? 
— L a misma que yo nao. Pedir permiso 
para volver á la córte de tiempo en tiempo, 
ver lo que pasa y oír lo que se dice. 
Un poco máa léjoa, Mr. de Maupertuls, 
teniente de mosqueteros: Mr. de Geavrea, 
antiguo capitán del mismo cuerpo, y Mr. 
de Briseac, que servia con el mismo empleo 
en la compañía de guardias, hablaban so 
bre asuntos del servicio. 
En aquel momento Mr. de Brissat pre 
guntaba á Mr. de Maupertuls. 
—¿Y qué ha sido de ese loco de atar? 
—¿De qué loco do atar me hablak? 
—De ese provinciano que ha mandado al 
otro mundo á Mr. de Bregy. 
—Supongo qne continuará en la B>6-
tilla. 
—¿Y por qué no ha eido Juzgado ya? 
— Sodada quo sea noble.... E l mismo 
no lo sabe. Se llama Joel. 
agua en el cuadro con poca presa; ana vez 
lleno de agua fe cierra la presa y ee co-
mienza á arar continuadamente dándole 
doa ó tres vueltas de arado, procurando quo 
no quede nunca el cuadro sin tres ó cua 
tro dedos de agua; para lo cual, el ee la 
embebe la tierra, ae le va dando entrada 
seguidamente, pero poco á poco, para que 
no falten nunca dos ó tres centímetros de 
agua sobre la tierra." 
"Al propio tiempo qne ae está arando, 
otro hombre está reforzando, luciendo y 
afirmando las orillas para qne no salga el 
agua, ni la más mínima. Por espacio de 
seis días consecutivos se repite la operación 
del arado en agua, y de arreglo de orlllaa 
para que la tierra quede perfectamente 
amalgamada, mezclada y trabajada dentro 
del agua." 
"De loa seis días antedichos, al 4T dia se 
le pone á la tierra el abono bien exparoldo, 
y el 6? se hacen las márgenes ó paradas de 
agua del interior del cuadro." 
"Concluido los seis días del arado y he-
chos los márgenes interiores del cuadro se 
planea la tierra, eon la operación qne lla-
man entablar, dejándola bien nivelada. 
Hecho esto, ee deja dos días para qne se 
precipite al fondo la tierra que hay disuel-
ta en el agua, y que ésta quede clara y 
trasparente." 
"Doa ó tres días ántes de la siembra se 
pone el arroz á remojar en barreños de agua 
clara." 
"Cuando en el cuadro preparado se ve el 
agua clarificada, se siembra el arroz deján-
dolo caer sobre el agua á la tierra, fin que 
ae hundan los granos debajo de la tierra, 
pues en eate caso ES pudren y no germi -
nan." 
" L a cantidad que se siembra para hacer 
los planteles es: 
Troncón.—100 kilos cada 200 brazas cua-
dradas. 
Frío . -120 kilos cada 200 brazas ouadra-
daa. 
Arlata.-120 kilos cada 200 brazaa oua-
dradaa. 
Perla.—130 kilos cada 200 brazas cua-
dradas. 
"Máa hermoao.—120 kilos por cada 200 
brazas cuadradas." 
Clase de abonos. 
" E l primer abono, ó sea el qne se le echa 
cuando se eatá arando ántes de sembrar el 
plantel, puede sor indiferentemente." 
"Guano del Perú: Palomina—raeduras 
de asta.—Basura de caballeriza ó de guano 
y cualquiera otra clase, en la proporción 
de: 
"Guano, en tierras nuevas incultas, 80 
kilos por cada 200 brazas cuadradas." 
"En tierras que hayan llevado otras co-
seohaa, de viejo cultivo, 60 kilos por cada 
200 brazas." 
"En tierras oallzas, de cultivo viejo de 
otros frutos, 40 kilos." 
"Palomina, doble que guano del Perú." 
"Asta, igual cantidad qne Palomina." 
"Basuras de corral de ganados lanar, 
Igual que Palomina." 
"Basura de corral y de ganado de cerda, 
1,600 kilos por cada 200 brazas ouadra-
daa." 
" E l abono de basuras pnede tirarse á la 
tierra ántes de hacer ningún trabajo con 
ella; pero el guano, especialmente no con-
viene que se evapore, sino emplearlo precl -
sámente en el segundo ó tercer día del ara-
do, en agua preparatoria." 
Modo de criar el plantel. 
Una vez tirado el arroz sobre el agua del 
cuadro para que baje & la tierra, debe visi-
tarse todos los días para aumentar el agua 
que el aol haya evaporado." 
"En temperatura regular el plantel nace 
á loa dos ó tres días y oreco y sal© fuera del 
agua á loa ooho ó diez días." 
"Cuando el plantol eató cuatro ó cinco 
centímetros fuera del agua, se le pone el se-
gundo abono, qne en esta situación debe 
aor precisamente Guano del Perú ó Palomi 
na molida, ó basuras secas molidas: eato el 
abono en polvo terragoao. Téngase mucho 
cuidado en no echar este segundo abono 
en laa madrugadas ó día húmedo; debe efec 
tuarae en horas de sol, y cnanto máa fuerte 
mejor." 
"Cuando el plantel tiene un palmo do al-
tara fuera del agua, si no está verde oscu-
ro, se le repite el abono en la forma que se 
ha dicho para el segundo abono." 
"En esto estado hay algunos campos quo 
producen una yerba delgadita, baja, muy 
oepoBo, y en eate caso ea necesario que dos 
días ántea del que sa deatina para arrancar 
el plantel se mate esta yerba, lo cual se 
consigue tirando 100 kilos de cal en polvo 
por cada 200 brazaa cuadradas, en horas de 
mucho BOI." 
"Ala altura de un palmo y eon buen ver-
de oscuro, ae halla el plantol en condiciones 
de traaplantar á los campea donde se ha do 
producir la coaoeha." 
Cultivo y plantación en los campos de la 
cosecha. 
"Cuando á los planteles lea faltón nnoB 
trea centímetroa para arrancarse, se prepa-
ran loa campos para ooseohai en la misma 
forma y cantidad de abono que ae hizo on 
el campo plantel." 
"En eate eatado y preparados loe campos 
á donde ao ha de trasplantar, ae arrancan 
laa mataa del plantol, de dentro del agua 
donde están, metiendo loa dedos por debajo 
de laa raicea para aaoarlaa, sin doblar, ni 
ménoa romper sns talloa." 
"Lo que ee arranca por la mañana debe 
quedar plantado por la tarde." 
"Lo quo ao va arrancando aohíuoe peque-
ños manojea atadoa con hebras saavea de 
esparto machacado; ó hilaza, 6 algodón, 
para traaportarlos ai campo de BU cosecha." 
"Ea el campo de su cosecha donde el 
agua está clarificada, al comenz;a* á traba 
Jar la plantación (pues luego se enturbia y 
esto no importa) oo planta en la siguiente 
forma: cada dos mataa juntas en un miemo 
sitio quo es lo que BO llama Guaix, & 25 
centímetros de distancia cada Guaix, in-
troduciendo las raíces y un porio de los ta 
l'os dentro do la tierra, como <?x»3 pulgadae 
poco máa ó ménos." 
"La tierra se conaorvará sietmpra cubier-
ta, al raéuoa con 5 contimetroa de agua, y 
no importa que haya máa, aún cuando lle-
gue á 50 contimetroa el agua. Cuando las 
plantaa tengan la mitad de BU orecimiento, 
ó aea do 40 á 50 centímetros de altura, se 
le da otro poco de abono para que salga 
bien !agrana, calculándolo seguu Joa terre-
nos y estado de las plantas." 
"En eeta forma llega la maduración y 
ea preoiío tener caidado de eegarlo a!n da-
jarlo pasar, porque al tercer día de .«star 
oompletamento maduro, ee desprenden las 
eapigas y caen al sgu». So conoce qne es 
tá mi duro y on punto para segar, cuando 
adquiere 1* espiga el mlamo color de la si 
mietiio, aún cuando las hojae que la rodeen 
ealén verdea." 
"Sa aifga por dentro del agua y se h^ce 
á manojos, atándolos por el ludo de las oa 
pigas. Luego ee corta la peja por la part» 
de abajo de la atadura, para dejar laa espi-
gas eolas. Soguidamento so llevan los ma-
zos do ospigaa á la era, ee colouan un mano • 
Jo al lado de otro con las espigas hácia 
arriba, corren loa caballos por enslma y BO 
desgrana; luego so avienta el arrot y queda 
aeparado de la paja." 
"Eo esta disposición fe guarda en Jos 
graneros para cuando so quiere desoaeca-
rrlllar." 
"Al segarlo ea cuando se hace la opera-
oirr: de recoger los tipofi para slmtePte de 
Ks clases que ce qckra fomentar." 
''Formulado cor el corredor perito en 
arroces, Eduardo Sala Soler.—Idem, Ma-
nuel Navarro.—El Cónsul, Eduardo Salí 
ñas." 
— Joel ¿ie qué? 
—Joel do nada. 
— ¡Puee no faltaba máa sino que los ple-
beyea ee aírevieran & tener corazón como 
loa nobles! 
—Yo, por mi parte, le enviaría guafteso 
á plantar pínoa en la Bretaña, porque al 
fio Be ha conducido como un valiente, y á 
los valientes no ee lea debe matar. Y ade-
más hay que tener en cuenta que Mr. de 
Bregy no era un personaje, sino un hombre 
como otro cualquiera. Bebía, Jugaba, y 
cuando llegaba la ocasión se b a t í a . . . . E e 
necesitado emplear toda mi influencia pa-
ra salvar de la muerte á los cuatro moaque-
terca que alrvloron de testigos en el duelo, 
S. M. está profundamente disgustado, y 
quería hacer un ejemplar. 
—¿Y qué pena lea han impuesto?-pre-
guntó Mr. de Geavres. 
—Los han expulsado del cuerpo, man-
dándolos al ejército de Mr. de Crequi, que 
opera en la Lorena. 
—¿Creóla que condenarán á muerte al 
bretón? ¿No nos habéis dicho que ese des -
venturado es bretón? 
—Si no le condenan á muerte, le dejarán 
que ee pudra en la Bastilla. 
—¿Qué edad tiene? 
—No le conozco; pero me han dicho que 
eatá entre los veinte y los treinta años. 
E l capitán de guardias ae retorció el bi-
gote. 
—Yo, en BU lugar—dijo—preferiría quo 
me arcabucearan. 
I I . 
E N LA T E R R A Z A . 
Laa damas estaban en la terraza y mur-
muraban también. 
—SI, amigas mías,—decía la piincesa de 
ConM;—la reina BO ha decidido al fin á 
adoptar el peinado da moda, rigándose el 
pelo. 
Un murmullo de sorpresa y de incredu-
lidad contostó á estas palabras, 
C E O N I C A a S X T B R A X . . 
E l vapor americano Newport llegó á 
Nueva York hoy por la mañana, sin nove-
dad. 
—Ha fallecido en Casilda (Trinidad), el 
Sr. D. Márccs Martínez, jefe que era de co-
municaciones en dicho pueblo, y apreciable 
escritor. Descanee en paz. 
— También ha fallecido en Santa Clara 
la respetable Sra. Da Micaela Arlas, viuda 
de Meruéndano. 
— E l vapor americano Niágara salló de 
Nueva York para este puerto, vía Nassau, 
el sábado 6, á las tres de la tarde. 
—ResolncioneB del Ministerio de Ultra-
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor- correo Is la de Cebú: 
Aprobando concesión de franquicia tele-
gráfica oficial á loa AdministradoreB prin-
cipales de Hacienda y sus subalternos. 
Real Decreto, nombrando Gobernador 
Civil de la Habana, á D. Luis Alonso y 
Martín. 
Nombrando Secretario del Gobierno Ci-
vil de la provincia de Pinar del Rio á don 
Luis de Ibarreta. 
Declarando en todo sn vigor varios ar-
tículos del Reglamento de las Carreras C i -
viles de Ultramar de 3 de Junio de 1866, con 
las modificaciones introducidas por la vi-
gente ley de empleados. 
Aprobando la propuesta de Magistrados 
suplentes de la Audiencia de la Habana pa-
ra el presente año. 
Resolviendo consulta elevada por el señor 
Fiecal de la Audiencia de este territorio. 
— E n el Aula Magna de la Univeraidad 
recibieron ayer investidura del grado de 
Doctor en Derecho Civil y Canónico los se-
ñores D. Tiburcio Pérez Castañeda y D. 
Antonio Sánchez de Basta man te. 
— E l vapor americano City of Puebla lle-
gará á este puerto, procedente del de Vera-
cruz, cobre el juéves próximo. 
—Por el Gobierno General han sido nom-
brados Subdelegados de Medicina y CirnJfa 
de Bayamo y Jigaaní, loe Ldos. D . Ale-
jandro Rogel y D. Cecilio Martínez y Gon-
zález y Subdelegado de Farmacia de Ba-
yamo, el Ldo. D. Manuel Garro. 
—Entre las varias disposiciones del Mi-
niatorio de la Gaerra recibidas por el vapor 
Is la de Cebú, figura la Real órden ascen-
diendo al empleo de coronel de Artillería, 
en la vacante que produjo el Sr. Molina 
destinado al ejército de la Península, á 
nuestro buen amigo D. Ricardo Munaiz y 
Gil, Secretario de la Sublnapeocíon de Ar-
tillería en eata lela. 
—Ha fallecido en Clenfuegosla Sra. doña 
Luisa Madrazo, viuda del Sr. D. Estéban 
de la Teniente y muy estimada en dicha 
población. 
—Leemos en L a Lealtad de Clenfaegoe: 
"Por el correo último hemos recibido la 
noticia del fallecimiento de laSra. DaDoml-
tila Laredo, esposa de nneatro muy querido 
amigo el señor don Martin Zozaya, diputa-
do á Cortea por esta provincia, ocurrido el 
dia 14 dol pasado en Niza. Nuestro amigo, 
que navegaba en esos días para Europa, no 
ha tenido el triste consuelo de encontrar 
viva á BU amada compañera, y eólo había 
llegado á tiempo para recoger á sua tiernas 
hijas quo quedaron huérfanas y en tierra 
extranjera. 
Mucho sentimos la desgracia, qne mucho 
valía la señora esposa de nuestro amigo. 
L a pobre señora ha estado enferma mu-
chos años y ha sido nna mártir de BU mala 
salud." 
—En la latendencia General de Hacien-
da ao han reaibidopor el último vapor co-
rreo de la Península, entrado ayer, las 
Biguisntea reEoluolonee: 
Aprobando el nombramiento de Vocal de 
la Junta de Aranceles hecho en favor de 
D. Narcleo Gelats. 
Diaponiendo ol cambio de destinos entre 
loa Jcfda de Negociado D. Jacinto AlfonBO, 
de la Aduana y D. Ricardo Lachica, del 
Gobierno General. 
Declarando cesante á D. Antonio Pérez 
Rlcja, Jefe de Negociado de 3a clase de la 
Contaduría General, y nombrando en en 
lugar á D. Félix Mathet. 
Aprobando la prórroga concedida á D. 
Joaquín Manjon. 
Declarando cesante á D. Luis de la Ca-
bada, oficial 1? de la Adminlatraoion Prin-
cipal de esta Provincia, y nombrando en 
BU logar á D. Nlooláa Rodeoilla. 
Concediendo prórroga de embarque á D. 
Antonio Sanabiia. 
Declarando cesante á D. Gabriel Díaz 
Granado, oficial 3? de la AdminiBtracion 
Principal de esta Provincia, y nombrando 
en an lugar á D. Emilio Romero Pérez. 
Nombrando oficial 3? Vista de la A-
duana de este puerto á D. Eduardo Ulloa 
y Aranjo. 
Aprobando el oambio de destinos entre 
los oficiales terceros D. Benigno Calahorra 
y D. Miguel Andnr. 
Conoedletdu pensión á D. Julio Baya y 
Miota y á D. Fernando Fernández Aran-
go. 
DascsMmando petición del Ferrocarril 
Urbano que pedía exención de contribución 
InduBtrlal. 
Concediendo pensión á la huérfana del 
Marisca! de Campo D. Jaeobo Gil. 
Doclar&ndo que les Administradores y 
Contadores de Irte Aduanas de Ultramar 
que hayan desompeñado dos años dichos 
cargos ae con^id^ren con aptitud para de-
sempeñar cargoa de Inspectores ó Vistas 
de Aduanas 
—Bajo el epígrafa ' Nueva perapeotiva," 
publica lo dgulente E l Periquero de Hol-
guin en BU número dol 31 de enero: 
"Hace algunos días circularon por esta 
rumores de que la Empresa de Ñipe trata-
ba de reanudar ana interrumpidos trabajos 
con el fin do establecer definitivamente un 
Ingenio central en vez de los cuatro que te-
nía proyeotadoB. 
Conocedor todo el paía de las inmensas 
ventajaa que reporta la apertura de traba-
jos agrísolae en nuestras provincias, pode-
moa hoy manifaB'.ará nuestros lectores, qne 
eegun iDfoimes de personaa que nos mere-
cen entero oiédito, la noticia ea exacta y 
j a con varios los antiguos colonos que de 
eeta jurisdicción han salido para aquellos 
terrenos, con objeto de reclifl jar ó rehacer 
loa contratos que coa la anterior adminls-
trncion tenían cerrados. 
T-i * eaperiencia, que tanto la Empresa co-
mo los oo'onos contratistas y braceros han 
•adquirido durante la primera etapa do 
aquella colosal obra, cr iónos que en esta 
ocasión eará un poderoso auxilio para sub-
aanar dificultades que pudieran E urgir y 
sobre todo para emplear con buen éxito el 
trabájo y el capital, obteniendo así bajo nna 
admlnislracion equitativa y Justa, un'reanl-
tado brillante á que cuantos en aquella obra 
han coadyuvado BO han hecho acreedores, 
y onyoa beuoficloa creómos firmemente han 
de tocarae muy en breve. 
Rov.:»ü en nuestras fincas azucareras las 
zafr^a quo oete año prometen un rendi-
miento superior al do los antorlores, en al-
za uuostroa frutos en los mercadea extran-
Jerop, con demanda para vuelta arriba les 
—ILa reina te ha deoidiío! ¿^erá poei-
blel 
—Esta noche miaros, lo vereip,—añadió 
la princeaa. Las tenaolllae para rizarla el 
pelo han sido traídas de Vlena. 
—Eso no ea decidirse; es someterse,—in-
terrumpió Mad. de la Forté. 
—O resignarao,—observó la espiritual 
marquesa de Sevigné,que por sigo era pri-
ma de Buaay-Raboutln. 
E l peinado de que se trataba había sido 
pueeto en moda per la mnvqaeaa do Mon-
teapan. 
—¿Y cómo la sentará el naevo peinado á 
S. MI—preguntó la priuooBa—A la Mara-
villa le sienta admirablemente. 
L a Maravilla era la Monteapan 
—Mad. de Sevigné—preguntó Mlle. da la 
Troche,—habela visto áMad. de Choisenl? 
—Ayer la vi,—contestó la implacable 
marquesa.—Con la multiplicidad de colorea 
que llevaba encima parecía un jardín an-
dando. 
Cada dama que entraba á formar parte 
del grupo, llevaba su contingente de noti-
cias ó murmuraciones que máa ó ménos 
directamente versaban eobre el rey, robre 
la reina y sobre "la hermosa marquesa." 
— L a máa Jóven de las Hendloourt, que 
Juega todavía á laa muñecas, se casa eon el 
corpulento barón de Montgon. 
— L a viuda de Soarron toma desde hoy 
el título de marqueaa de Snrgere. E l rey lo 
ha mandado aeí-
E n el rincón más retirado de 3a terraza, 
cerca del pabellón en que había nacido 
Lula X I V , único veatlgio que queda hoy del 
polaoio de Enrique I V y de Luis X I I I , el 
duque de Alameda convereaba con Mr. de 
BoiBlanrler. 
¿De manera que habéis hecho toda 
claee de efifuerzos para encontrar á nuestra 
jóven y todos han sido Inúíllsfc? 
—Todos inútiles, á pesar de haber pues-
to en aoYlmta&to la compañía entera. 
r 
f"at03 da naeatroa oiitlvos menores, hen-
ohidoa de gauadoa nnestroa potrero» y pró-
zimoB & reorganlzaree loa trabajos da aque 
lia poderosa sociedad, no puede continuar 
por mu oh o tiempo pesando sobre nosotros 
el espectro de la miseria, que tan de carca 
amenaza consumirnos." 
E l mismo periódico agrega más adelanta 
lo slgalente, respecto de los trabajos que 
se van á reanudar en Nlpe: 
' l íos hemos enterado por colonos de la 
citada emMesa, qae nos merecen entero 
crédito, IHFTM oondlclonos estipuladas pa-
ra la reforma de los contrato?, según acta 
levantada al efecto. 
Consideramos equitativo el precio ñjado 
á la carretada de clon arrobas de caña 
equivalente al valor de tres y media arro-
bas da aiúcar centrifuga, polarización de 
95. 
Eita circunstancia, el buen deseo ó Inte-
róa qae demuestra el nuevo administrador 
D. Ricardo E . Burton y BU plausible pro 
pósito de molar en diciembre del corriente 
año la caña sembrada, que ha animado á 
loa colonos do referencia, renaciendo en 
ellos el entusiasmo con que emprendieron 
los primeros trabajos, paralizados por cau-
sas ajanas á su voluntad." 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, so han recaudado el 
día 5 de febrero, por derechos aranosla-
iloa: 
En.oro= 24,097-92 
En plata, $ 240-54 
En billetes „,$ 3,748 87 
Idem por impuestos: 
En oro .„ .„» $ 13.932 86 
ECOS D E L A MODA. 
•8CBITOS EXPRESAMENTE PAILA. EL D I A R I O D E IÍA 
M A R I N A . 
Madrid, 18 de enero de 1886. 
Grandísimos esfuerzos hacen los pelu-
queros para que vuelvan á las cabezas fe-
meninas los tirabuzones, las trenzas y los 
postizos de todas clases que ántes les daban 
tan pingües ganancias: y aunque por hoy 
no consiguen BU deseo, no será extraño que 
dentro de breve tiempo vuelvan á tener 
que prestar su concurso; los extremos se 
tocan, y es ya tan reducido el peinado fe-
menino que no ha de tardar mucho en ser 
voluminoso. 
£1 estilo de hoy es el llamado peinado 
Diana, en toda su exageración: los cabe-
llos de la nuca eo peinan hácia arriba, y se 
forma en la parte superior de la cabeza un 
pequeño rodete: los cabellos de adelante 
se ondulan y se rodean al tronco ántes de 
volver el cabello que ha de constituir el 
rodete: en cuanto al flequillo no ha desa-
parecido de la frente, ai no que cada día 
se lleva más largo y más espeso: se le bate 
ligeramente. 
Mas de moda aún que llevar el flequillo 
cubriendo toda la frente, es levantar hácla 
arriba los cabellos en el centro de la mis-
ma: ee forman tres cañones, y el cabello de 
los ladoa ae corta y riza; pero dicho estilo 
sirve sólo para caras muy jóvenes y muy 
bonitas por qne no tiene gracia alguna, ni 
favorece á nadie. 
E l rodete que se forma en la parte supe-
rior de la cabeza es tanto más elegante 
cuanto se hace más pequeño: después de 
prendido el cabello se clava en él una hor-
quilla larga, y allí se rodea á aquel, deján-
dolo todo lo reducido posible: dicha hor-
quilla es de concha, de oro, de plata, de 
nácar, de azabache ó de granates: las llevan 
también de pedrería, y laa hay de diaman 
tes de un gran valor y de nn efecto des-
lumbrador para el teatro. 
Creo, mis queridas señoras, que en el 
peinado aeí como en el traje y más en aquél 
que en éste, debe haber cierta Independen-
cia, y ponerse cada señera lo que vaya me-
jor á su flsonomía y al color de sus cabellos: 
las rubias, por ejemplo, están mucho mejor 
con el cabello rizado y batido, que lleván-
dole liso y brillante; nada hay más feo que 
el cabello rublo manchado de pomada, á 
listas ó bien formando sombras; por el con-
trario, las señoras, que tengan el cabello 
negro ú oscuro, harán bien en llevarlo lus-
troso y liso, puea de lo contrario moetra -
rían una cabeza lanuda y pésima. 
Sobre el alto y pequeño rodete se llevan 
mil adornos de fantasía: además de las lar-
gas agajas de que ya he hablado y que 
ocupan el centro, se llevan peinecillca co-
locados oblicuamente, penachos de plumas 
ó de flores, lazos bonitos de raso ó de ter-
ciopelo nn poco ladeados: las señoras jóve-
nes colocan una alh&ja de capricho delante 
del pequeño rodete casi en el centro de la 
cabeza y para esto ee venden en caaa de 
los joyeros mariposas y flores de pedrería 
de eeqniaito guato: se vén también en mu-
chas lindas cabezas peinadas á lo Diana, 
abrazaderas de perlas ó de rubíes, medias 
lunas de esmerald £B, lazos de strass, in-
sectos, ó maoüjitoa de cardos de oro coro-
nados de pequeños brillantes movibles que 
hacen un efecto dealumbrador á la luz del 
gas: estos adornos se sugetan con un lato 
da terciopelo 6 de cinta negra 6 del mismo 
color de traje. 
Los pendientes siguen llevándose peque-
ños, aaí como los brazaletes. L a Reina 
lleva dos á pesar de su luto: el primero y 
el último que BU esposo le regaló. 
E l corpiño abierto con dos grandes aola-
paa é imitando la forma Directorio, es hoy 
muy elegante: ee ha adoptado para los tra-
jes de pocas pretensiones, y ea lindísimo 
adicionado con un chaleco: sa pueden hacer 
así oin temor los vestidos para la próxima 
primavera, en la aegurld&d de que este 
gracioso estilo durará algún tiempo. 
Cuando se quiere cerrar el corpiño se su-
prime el chaleco: se unen volviéndolas laa 
solapas, y se le adiciona un peto da paño 
bordado, da terciopelo 6 de rasa, quedando 
enteramente variado el trsja. 
L i s faldas son cada día m&a cortas, puea 
descubren no eólo el zapato, sino también 
una gran parte de la medís: el gran estilo 
es que la falda aoa mucho máu corta por 
detrás que por delr.nto y por loa ladee: pero 
eato que en laa mnchaohas muy jóvenea 
hace gracia es péaimo en pasando do la pri-
mera edad. 
En cuanto á los abrigos ó confecoionea, 
siguen llevándose muy largos y con mucho 
vuelo: la forma más elegante, es que formen 
manteleta en el calla, qae cao sob~e una 
falda plegada con macho vuelo, que oo 
frunce muy menudo ó bien ae emplea en dos 
tablas muy anohaa y profandas: los delaa 
teros quedan planos y el vuelo co recoge en 
el menor espacio posible. 
Laa niñas llevan desde loa seis t̂ ños abrí 
goe semejantes á loa de sus madres y her 
manas m^yorot: naaa máa bonito que una 
criatura fresca y ro:*ada vestida con un 
sobretodo da pañete verde, mirto ó azul 
oscuro, elü máa adornoa qne doa botones en 
el talla unidos en el escote, para cerrarle 
un sombrero de peluehe del color del abri-
go, con alta copa y ala ancha y recta, com 
pletan el atavio do laa nlñ&s de una mane 
ra encantadora: las botltas son altftQ, de 
piel mato, y generalmente negras ó bron 
eeadas. 
Las niñas mayorea, usan también los mía 
mos matices, pero con preferencia á todoa 
el azul oscuro: apónas se ven hoy otros tra 
jes que las largvd oonfaacionea de paño 
gaarnecidas de pioles 6 de aatracan, que es 
el género máa elegante. 
L a manteleta está en completo desudo 
pero en loa bellos díaa da la primavera re-
cobrará todo su favor, guarnecida de encaje 
de Chantllly: hoy sólo se llevan loa abrlgoa 
largoa, si bien alternan con éstos loa palé 
tota cortos de astracán ó de peluehe, ador 
nadoa con botones del tamaño de pesos du-
ros, qne son muy careo, por lo mlamo que 
están muy en bogo. 
Eatoa grandes botones, son cada día máa 
bonitos: los hay cincelados, de gusto ex 
qaislto; pero les máa lindos cuestan lo mé 
nos á peso cada uno. 
lidad: ai compone de una falda de raso ne-
gro con larga cola: la delantera Usa ó plana 
está bordada de azabache: túnica ó segunda 
falda lisa, abierta en almenas, y ribeteada 
con un cordón de azabache ea todos BUS 
bordes: corpiño de raso escotado on punta 
por delante y da manga corta: esclavina 
redonda abierra por delante y snjeta con 
un gran lazo de cintas: velo toquilla de en 
cajea negros qne vela el escote, y que se 
prende en la parte superior de la cabeza, 
con dos plumas negras y blancas, ó negras 
y azul pálido. Guantes muy largos de seda 
negra: zapatos da raso bordados de azaba-
che: los encajes del borde de la mantilla 
caen sobre el antifaz hasta cerca de los 
ojos. 
Para niños, citaré los modelos de Estrella 
y de novio de aldea: el primero se compone 
de una falda de raso azul bordada con pía 
ta: sobre ésta, traja de tul blanco con len-
tejuelas de plata: cinturon rosado, alltaa de 
gasa blanca: gran velo do tul, snjeto por 
una estrella de pedrería. 
E l disfraz de novio de aldea es sumamen-
te original: pantalón de Pekín de seda á 
rayas blancas y azulea, bastante corto para 
dejar ver las medias de eeda azul oscuro, y 
los zapatos adornados con lazos: chaleco do 
seda roja con grandes botones, abierto so 
bre la camisa: chaqueta corta de raso azul 
oacuro: al lado izquierdo ramillete de flores 
sujeto con lazos de cintas azules y rosadas 
cuello recto muy alto y corbata blanca: 
aombrero gris adornado con cintas azules, 
y un ramo de flores. 
MAKÍA DEL PILAS Siutrás 
GEAN CONCIBSIO.—El celebrado la no-
che del sábado en loa hermosos salones del 
Casino Español de la Habana fué una fiesta 
brillantísima, en la cual demostraron su 
talento y sus facultades extraordinarias las 
distinguidas Sras. D* Pilar Verdugo de Ara-
zoza, Da Matilde Rodríguez de Rodríguez, 
D* Rafaela Serrano de Pequeño y la bella 
Srta. Da Angeles Peña. También dieron 
nuevo testimonio de sua conoolmientoa en el 
divino arte loa Srea. Domenech, L a Torre, 
Abolla y López Y, por último, la Jauta 
Directiva del patriótico Instituto, mostrán-
dose digna del puesto que ocupa, obsequió 
á unaa y otros de la manera más galante y 
cumplida. 
En nuestro número del miércoles darémos 
una reseña completa de tan magoifloo con-
cierto. 
T E ATEO DE TACÓN.—Muy atractiva es 
la f anclen de gracia del aplaudido actor 
Mr. Mezieres, que sa anuncia para mañana 
márteo, en el gran teatro, por la compañía 
de la famosa Mad. Judio. 
Se pondrá en escena la ópera bufa en tres 
actos denominada Le Orand Casimir, y 
además la hermosa diva parisiense deleita-
rá al auditorio con dos de sus más celebra-
das candónos. También Mr. Dupuis can-
tará la composición tltuladá Barriere 
V Omnibus. 
Dado lo intereeante del programa y te 
niendo en cuanta laa almpatf as de que día 
fruta el beneficiado entre nuestro público, 
le angnramoa un éxito extraordinario. 
CÍRCULO DK ABOGADOS.—Por la Sección 
do Procedimientos ee nos remite lo alguien-
te: 
" E l mártos 9 del corriente, á laa ocho do 
la noche, celebrará eesícn pública ordinaria 
en en local, Mercaderes i¡? 2, continuando 
la diacufiion iniciada por el Sr. Bernal acer-
ca dol recurso do revíaion, y usarán de la 
palabra los Sres. Berriel y González Lló-
rente, Habana, febrero 8 de 1886.—El Se 
oreí&rio, Cárlos I . Párraga." 
RELOJ DIÍSTKÁ.SBTJBGO.—En la calle del 
Prado número 93, donde eatavo el deapaoho 
de Néctar Sode, Inmediato al teatro da Pay 
rst, se exhiben desde mañana, mártes, un 
modelo del famoso reloj de Strasburgo. 
Segan un programa que te nemes á la vía 
ta, eee bello y jlganteaoo modelo está divi-
dido en tros seccionea 6 partea y tiene doce 
pléa de altura. L a parte baja ó base tiene 
tres pióa da altura, sala da larga y tros da 
ancha. En el centro está el gran calenda-
rio calculado para cien años de 1800 á 1900. 
Contiene los afioo bisiestos, los números, los 
epacta?, letras Dominicas, los meses, los 
días de loa mesas, los días de la semana y 
el dia que cualquiera facha pueda caer en-
tro 1800 y 1900. Arriba de la carátula es-
tán siete deidades paganas sentadas en ca-
rros tirados por animales dedicados á ellas. 
Estas figuras cambian diariamente. 
En el departamento á la derecha del ca-
lendario están tres pendientes ilustrando la 
ecuación del tlemp) y la declinación gao 
céntrica norte y snr del eol. En el de la 
izquierda estA el. cómputo eoleaiástioo con 
tedas sua indicaciones calculadas para siem-
pre, en laa terminaciones de la base están 
unoa magníñcoa dibujos emblemáticos del 
principio y fin del tiempo. 
L a segunda sección contiene el gran pía 
notario, según el sistema de Copérnlco, en 
el medio del cual está el sol dorado rodea 
do do loa planetas visibles al ojo desnudo, 
cada planeta haciendo eu revolución exac-
tamente on el debido tiempo. Debajo del 
planetario está una carátula chica que mar-
ca laa horas y minutos; á la derecha de éate 
esiá un querubín teniendo un orarlo; á la 
izquierda otro que marca los coarte a. Arri-
ba del planetario está una carátula semi-
circular en la cual ee representan los cam-
bios ó fases de la luna. A cada lado de es-
ta sección hay leones guardando laa armas 
da Strasburgo y las de loa directores de la 
Iglesia 
En la teroora ó alta sección eatá el movi-
miento automático; en el nicho do abajo ea 
tá un esqueleto; al frente pasan las cuatro 
edadea dol hombre: niñez, javeatud, edad 
viril y aonetud Cuando la mano del reloj 
marca el primor cuarto, el querubín cerca 
de la carátula golpea y el niño avanza há-
cla el centre; al segundo cuarto el jóvon ae 
aproximaba; al tercer cuarto el hombre, y 
al cuarto ó último el ancitaio llega al tiempo 
que el esqueleto suena la hora 
En la apertura de arriba se ven las puer 
tas por las cnalon viene la procesión de los 
apóslolos do eoüa maner*: tan luego como 
el sonido da la campana del cuarto conclu 
ye, se oye el rapique de laa campanas y 1 
música por el edificio. Los apóítolea vienen 
do la puerta en la Izquierda. Las puertas 
del centro Be abren pausadamente y el Sal 
valor i<o adelanta Im-ta la orilla de la pía 
tafmna. Al aproxlmsTae los apóatolea ca 
da u n o dn vut- l ta y hact» una reverencia al 
Salvador quien loa bendice. Cuando Pedro 
ee aproxima. Satanás aparece y por sua mo 
vlmbntoB pareen tentar á Pedro, el cual no 
haca ninguna reverencia, sino que voltea 
su eepalda negando á BU maeatro, Entón 
ees el gallo en la torra de poso, canta y ale 
tea en memoria do la tenf ación de Pedro 
EnLóaeee Sat&náa upareoo otra vos y con 
ojos ávidoa m'ra á Judae t-iguíóndolo furtl 
vameute baets que la puerta sa cierra; y la 
campara mayor que ha dado un toque por 
cada apóatol. do la e?ñ&l de qne termina 1 
proceelon. 
Este» mlcterlos mecánicos tienen inga 
cada cnarto de hora durante el día y la no 
che 
A la derecha del roloj o-tá la torre de pe 
oo, la cual contiene msguíficsaa pmturaa re 
pmietitaiido el trio de loo parcas, la musa 
de aaironomía y retratoa da Copérnlco y 
B, Schwifg-', A la izquierda eatá una ea 
calara que conduce al reloj " 
TBATRODÍ! CBUVANTHS —Fancionís 
Empiezan á llegar los figurines para loa 
bailes de trajas del próximo carnaval, he 
visto también uno do loa hechos da los tra-
jea más en boga en Paríí», que han llegado 
á una da laa mejores casas de confección 
qae hay en Madrid.—Uno do los más bonl 
tja ea el de Manon, la célebre cortesana y 
amante del caballero Desgrieux: este traje 
ea tan lindo como rico, y de él podrán juz-
gar, señoras míaf, per ia siguiente desorip 
clon: 
Falda corta de brocatel, color lila y oro, 
sobre la cual sa cruzan unos paniera de gasa 
Illa, con lentejuelas de oro. Corpiño con 
aldeta recortada de terciopelo hellotropo 
bordado de oro, abrochado por delunte con 
ana oordonadura de oro y seda, y con esco-
ta muy bajo: un fichú de gasa color lila, 
bordado de lentejuelas de oro, cruza por 
delante, y semicubre el escote. Manteleta 
Manon dé raso hellotropo, ferrada con raso 
morado, guarnecida de rizados de seda, y 
con capucha Igual: gorrita da gasa borda-
da de leatejaelaa, ademada con un lazo de 
terciopelo negro. Medias de seda lila, bor-
dadas de oro por delante: zapatos de raso 
morado con tacones y hebillas de strass, 
•obre lazos de terciopelo negro: mitones de 
•»da. 
No ménos elegante que el traje citado es 
«a dominó negro, de una hechura cumple-
ftmentie nueva y lindísima, por eu origina-
da 
m á r tanda qne no anuncian para mañana, 
te;: 
A las ocho.—Estreno do la obra titulada 
Inffaganii. 
A laa nuevo.—Los Bandos de Villa/rita 
A laa dit>z.—Elpaís del abanico 
E L MtrírDO ARTÍSTICO.—Sa nos remite 
lo eigulente para su publicación: 
"3f. Gacetillero del DIARIO DE L á . MA 
RIÑA -Muy eeñor mío: Ruego á Vd. 
sirva hacer público, que por no convenir 
mi* Intereses, suRotmdo desde esta fecha la 
publicación de E l Mundo Artíttico, que 
dando prí fundamente agradecido á Ice se 
ñorea susciltorea del mlamo, por el apoyo 
que han concedido á dicha revista durante 
los doa añoa que eatuve al frente de ella oo 
mo Director. 
Soy de Vd., Sr. Localista, atento seguro 
servidor Q B.S. M.—C?. Morales Valver 
de." 
UN LIBRO PERDIDD.—Ua caballero, ami-
go nuestro y catedrático de la Universidad 
da eata capital, que tomó un cocha do al 
quüer, á laa tras da esta tarde, frente á di-
cho estableclmlanto literario, para dlrigiree 
á la calla del Campanario, dejó olvidado 
on el mlamo vehículo un libro titulado Ma-
nipulaciones químicas, por Víolet, y un ma 
nuscrito sobre Teoría atómica. Se gratifi 
cará á qnion los entregue en la calle de 
Luz n. 67. 
MAGSÍFICOS EJEMPLARES,—Los de la 
Ilustración Española y Americana traídos 
por el vapor- corree de la Península, son 
dignos de que se llame hácia ellos la aten-
ción de los amantes de lo bueno y lo bello. 
Traen grabados preciosos, y pueden verse 
en la librería de Villa, Obispo 60, agencia 
de dicho periódico. 
Entre esos mismos grabados se cuenta nn 
retrato del Exorno. Sr. General D. Luis Fa-
jardo, muerto á causa de la herida que re-
cibió en Cartagena, al cumplir con sus de 
beres militares. 
POLICÍA.—Ocurrencias del sábado: 
L a noche anterior fué detenido en la ca-
lle del Sol un sujeto que acababa de robar 
una caja de botellas de agua florida, en un 
establecimiento de la calle de los Oficios. 
—A las cuatro de la tarde tuvieron una 
reyerta en la calle de la Gloria cuatro indi-
viduos, resultando dos de ellos con heridas 
leves, que les fueron curadas en la casa de 
flocorro de la demarcación. Fueron deteni-
dos todos. 
—Doa individuos tuvieron una riña en la 
calzada de Vives, resultando los dos leve 
menta herí doa. 
—A nn vecino de la calla de Santo To-
más, barrio del Pocito de Marianao, le ro-
baron de su casa en ocacion de encontrarse 
ausenta, varias prendas de oro y ropa de 
su uso, ignorándoBO quiénes sean los la-
drones. 
— E l colador del barrio de Dragones de-
tuvo á un moreno que estaba circulado, de 
6rdeo de la Tenencia de Gobierno de Beju-
cal, para sufrir arresto por ser prófugo de 
Milicias. 
Novedades del domingo: 
—Da órden del Sr. Juez Municipal del 
Pilar, fué detenida una vecina de la calle 
de Franco, por hurto de veinte gallinas 
—Fué detenido un asiático que había 
hurtado tres camisetas en una tienda de 
ropas del mercado de Colon, las cuales fue 
ron receperadas. 
—En el bcrrle del Arsenal tuvieron una 
reyerta tras individuos, saliendo levemente 
herido uno da ellos. 
—A un Individuo que se quedó dormido 
en una sastrería de la calle del Monserrate 
le hurtaron de un bolsillo un centén oro, 
sin sospechar quién sea el autor. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr. C. C. Bris 
tol—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica 
clon botánica de Hamamelis Virginica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, PanadizoB, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua-
ción penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatistno. 
Otra forma para uso extemo, según rece-
ta dol misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr. G. O. 
Bristol, valioaíslmo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
extemas en las cuales se requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanmany Kemp, 
Newyork. 
Relación de lo recaudado en el barrio de San Leopoldo 
{)or la comisión nombrada al efecto, con motivo da a suaoricion iniciada en favor de nuestros hermanos 
de la Península, victimas del cólera. 
Oro. Billetes. 
José M? del Rio 
Ejtéban Dias Villegas^.. . . 
Dolores Anoftrate del Cas-
tillo 
Zaoailas Cárdenas 
Francisco Menéudez. . . 






Pederico G a r c í a — . . . . ™ . . . 
José Martínez 
Andrés N o r o f i a . 




D. Rafael Joglar 
José Fernandez. . . . . . 
José Sefieris.... 
Vicente Dómine 
DoloresP. de Córdova. . . . . . 
Antonio Orlzondo... 
A gu stín Largert 
José Mí Govantea— 
Una vecina 
D. Joaquín Mesa y Domínguez 
TTn vecino — 
D. Alberto Henéndez 
D? Isabel Hernándee — . . . 
Tres hermanas caritativas... . . . 
D. J . C 
D? Francisca Andró 
Sritas. P é r e z — . — 
D i Francisca González Lanzan. 
Mercedes Armen terca 
Isidro Armentelos — . . . 
Josefa López 
José B l a n c o — . . 
Carolina Gastón de Orla . . . 
Felipe López— 
Inés Figneredo y Castillo.. 
Tomasa Miñoso de Romero. 
E l León do Oro, tonda. . . . . . . . . . 
D i A n g e l a T a r o r e t — . . . ~ . . . 
D. Benito Nieto—« 




Manuel I g l e s i a s — . . . — . 
Sres. Salaricha y Burguet. . . . . 
D. Franoisoo Faentes . . . 
. . José Martínez Leaüo 
D i Rosario Martínez 
D. Pablo Parera— ~ 
Un vecino.... 
D. Manuel Cruz 
José M? Beses 
Viviano Muñoz — . . 
Alvaro Cnandas 
Francisco Qolfiones , 
Pr>dro Junco 
Manuel Barbsito . . . . . . . . —, 
Parda Petra Suárez—. . . . . . . . . 
E tu i que ta G a r d a . 
50 
Morena Margarita Armenteros. 
D. Manuel Utal _ — . 
Salvador Ví lahú . . . 
Moreno Tomás Lancia. — 
Asiático Ricardo . . . . . . . 
D. Fíancisoo López Perrería.. 
. . Isidro Masip y Morató . «> . . 
Sres- Pefia y M a r t í n e z . . . . . . . . . . 
Niña Risa Avi lés— 
D. Antonio Ma'.aver y Salinas. 
Sra. de Valdés 
Una jóv fu— 
D. Pedro Fernández 
. . Joté Bodiiguez 
. . Manuel Fernández 
. . Joió Val verde 
Una vooina 
Una ccalauiera 
D. Pedro" Blanco 
. . José González Menéndez.. 
. . Pedro A b a r c a — 
D i Josefa Rodríguez 
Morena Merced—... _ — 
D. Antonio González.. 
. . Manuel Rodríguez — 
.. Antonio Dorta 
. . Pablo Fernández . . . . , . . . . 
. . José Feliu _ 
. . Antonio ae los Cuetos—... 
. . José del Casti'lo . . . . . . . . . . . 
Moreno Isidro Aoosta 
D. Benito Lópóz 
. . José Soler y Mcret 
. . José Viñas — 
Niño Valentín 
DI Wenosslao A. Loza 
Moreno Franolsoo Zaldívar . . . 
Anlitico Jnlian Acosta — 
Niño Adolfo Valdés 
D. José Gibert y Ondina—... 
. . Francisco Bátreto 
. . Joaquín Modhiiv 
. . Constantino Uüoa — . . . 
. . Baudilio Pons 7 Ros . . . 
. . Pablo Tióy Solá— 
. . Antonio González VlllamU.. 
. . A ntonto Obesal Alvarez . 
. . Pedro Totasana — 
.. Isidro G. y Rodríguez 
Manuel Merino y Brionas.. 
. . E a genio del R i o — 
. . José (-ambas 
. . Antonio Menéndez 
.. Miguel Antonio Nogueras.. 
. . Ramón G o n z á l e z — . . . . . . . . 
. . N. Sainz — . . . 
. . José Hernández 
D i Cármen Llanes 
D. Antonio López . . . . . . . . . . . . 
Una señara 
D. Francisco A. R ienda . . . . . . . . 
. . Emilio Barrena 
.. Antonio Pérez 
. . Joté Romero ... . . . 
. . Manuel Aj.in 
. . Juan Fornindoz 
. . Luciano Df-lgado.. 
. . Diego Rodrlgiez 
.. Joaquín Mufios — . . . . 
.. Diego Montero — 
.. Antonio Maoiá 
. . Santiígo Onrcía..-. 
Rafael Garotn L'amó. 
Una nía» — 




Total. ..» 14 80 $ 234 50 
(Concluirá ) 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
A LOS AMANTES DE LO BUENO. 
En caf o de ao baber recibido una circu 
lar anuadando ia mudada, tomarán nota 
como sigue: 
P&rticlp&moa á Vd. haber trasladado 
nuestra sastrería do la calle de Agaiar n. 92, 
á la misma calle n. 96, y tenemos el guato 
da of.-eoerla la nueva casa. 
Nuestro socio D. S I M O N A D L E E 
ha regresado do Paris y permanecerá en 
oata al frente de IA casa ejorciendo sus ti 
jeras; para cuyo efecto ha traído, y dejado 
comprado en laa mejores fábricas de Paris y 
Lóndres, un esp'éudido surtido en telas de 
novedad para el ramo, que satisfará el más 
exigente buen gusto. 
Esperamos pues, que eegnlrá dispensán 
donos eu el nuevo looal igual favor que en 
el que antes ocupábamos, y con la misma 
solicitud de siempre, nos ofrecemos á BUS 
órdenes como sus más atentos y S. S. 
Q. B. S. M. 
A D L E R Y STEIN. 
Cn 171 8-8a 8 7d 
CARETAS. 
Las fabricadas dorante el año están ya 
listas para la ven ti. á precios baratísimos. 
Las hay de chino, negro, diablos, animales 
diversos y otros tipos, asi como de género, 
da algodón y seda. 
En LAVICA, Reina 31 
M FLOR i VAIDBPEM8 
Este es el mejor vino de mesa que viene 
á Cuba. 
Se dan muestras grátis al que lo desee. 
Pídase en todos los restaurante y fondas 
Lo venden al por mayor sus únicos re 
captores 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29i 
Locería £ a Bom&a. Locería L a Crua-Verde 
ün cuarto de pipa con más de 6 garra 
fones, 16 pesos oro. 
Un garrsfon, 3 peses oro. 
Una caja con veinticuatro medias boto 
Has, 3 pesos oro. 
Cn. 83 P 56-20E 
EB 
el vino más rico de mesa, ol más puro, el de mejor gusto 
al paladar, el que por sus propiedades es más saludable 
y estomacal, y el que, sin embargo de todas estas bue-
nas oondi dones, resulta más eoonómloo que ningún otro! 
. . . .Puea pedid el acreditado 
VÍHO DE MONT-SEBIY, 
del qne son únicos importadores en esta Isla 
FONTANALS I L A I P A l l A S T 
Ouba 67. entre Teniente-Rey y Muralla. 
O 1448 P 8 
SEÑORAS. 
Elegantes y baratos ee hacen los vestidos 
en el gran taller de Modista L A PASHIO 
N A B L E . 
Es una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre 
ros, última moda. 
Se venden además ricos camisones borda 
dos á la mano y con encajes, matinées 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar 
tículoa para equipos de novias. 
Y para niños, hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisltas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
Variedad en flores finas. 
Todas las mercancías las recibimos di 
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
LA FASHIONABLE. 
9 2 , O B I S P O 9 2 . 
C J . 154 P 1 - F 
D I A O D E F E B R E R O . 
S»nta Apolonia, virgen y mírtlr, y san Sabino, obispo 
y confesor. 
E l martirio de la bienaventurada virgen y mártir san 
ta Apolonln, escribió san Dionisio Alejandrino en una 
epístola. Sucedió sa martirio el 9 de febrero del afio de 
232, siendo san Fabián papa y Fiiipo emperador. 
San Siblno.—Natural do Italia faé promovido i la 
silla episcopal da Canosa, eu la provínola de la Fal la 
cuya iglesia dirigió h«sta su maerts, acaecida el día 0 
de febrero dol afio 66S. Fué prelada eminente por sus 
talentos y erallolou, por sus escritos, dirigidos todos i 
combatir el error hasta en sns últimos dia) de su vida 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.-—Un. el Monserrate la del Sacramento 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Terola, á laa 8}, y en las de 
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C O M U N I C A D O S 
Habana, 5 de febrero de 1886. 
Sr. Director del DIAMO DB LA MÍHINA. 
Muy señor mió: 
Terminado el plazo que bubo de consfcl 
tuirae la eociedad que giraba en eeta plaza 
con el establecimiento de cigarrería LA 
COMPETIDORA GADITANA, bajo la razón de 
A l v a r e z y C a m a c h o , 
queda óata diauelta y su rquidacion á cargo 
del que euecribe, continuando con todos los 
negocios de aquella. 
En espera de merecer de V- la misma 
confianza qua la que le haya merecido la 
anteiior sociedad, ma repito de V. affmo. 
S. S. S . Manuel Camacho 
1611 2 - 7 
Una cosa muy refrescante y agradable es el bafio por 
la mañana, y es doblemente beneficioso cuando se usa 
el Jabón de Azufre de Glenn. Usólo en preforenoia á 
los Jabones caros y perfumados, los que muchas veces 
son injuriosos nara el cútls en ves de mejorarlo. 
E l Tinte do Pelo Instantáneo do Hlll es un artlnloo 
modelo. 26 
OEITRO DB DETAllISTAS DE flVERES 
Eu ooneonancla con lo manlfastado al 
público desle el dia primero de marzo, no 
recibirá ningano de los individuos que 
constituyen este gremio, billetes de cln 
cuect» centavos para abíiju: admitirá los 
billetea de á peso para arrioa por el valor 
en que se haya cotlaado el dU anterior en 
la plaza cobrándose á m presentación ol 
gasto hecln y dando el vuelto en plata, 
hasta el completo fino lUgare del referido 
billete de á peso, y en la misma forma lle-
narán sus obligíciorep. 
Habana, frtbrero 5 de 1886.—La Direo 
Uva. 1601 17-9F 
AVI 
á los cafés, fondas y bodegas que expenden 
tabacos de Güira Melena. 
Con el mismo enoabfzamiento que antecede, ha apare-
cido en el Alance del DIARIO DE LA MABINA del 5 del 
corriente, un aviso iusorito por D. Luis Martines Cá-
nova en ol que se llama la atanoion de los duofios de los 
establecimientos citados con falsas y engifiosas frases. 
Dioe que el que suscribe ha dejado de ser su agente y 
depositario, y que por lo tanto su representante en esto 
ciudad; esta afirmación es nna solemne falsedad, puea 
declaro y en la conciencia está de dicho Sr. Martínez Cá-
nova, lo mismo que eu la del público á quien pretendo 
engasar con falsos avisos. Qae yo nunca he sido ni 
agente ni reiiresentante de dicho Sr., y mucho ménos 
depositarlo. 
Qae lo muy cierto es que hace algún tiempo he sido 
comprador de tabacos de loi que él mismo elabora es 
G-ülra de Melena, los cuales se los compraba con fondos 
propios y con garantías ásatisf^oolon, como lo demues-
tran las enentaa firmadas por dicho 8r. y que obran en 
mi poder, las que pongo á disposición de quienes quie-
ran verlas. Qie quejándose mis marchantes de ia Infe-
rior clase y mala condición del artículo, tuve que sus-
pender de comprarlo por no convenirme loa negocios 
oon dicho Sr. y por la cons'rvaclon del crédito de mi 
único depósito, sitaado en la ferretería de Neptuno y 
Relassoain, donde continúo oon el mismo negocio, ex-
pendiendo tábanos inmejorables á precios voatajoeíti-
inos y de fábricas de renombrado crédito. 
Que el únloo objeto que puede haberle Imnnlsado á 
Insertar el aviso de refereui-ia, es el despecho y mala 
Intenolon, por verse sin el apoyo de nn fuerte marchante 
que le consuteia algunos miles de pesos al mes, y porque 
los tabacos de dicho fabricante, han sifio rechazadas por 
los difarentes marchantes, por la irferlorldad de sus 
clases. 
E«to como comprende el público y particularmente 
los expsndedores del artloulo. no es culpa mia, pues no 
habla de continuar comprando y sottenlendo á un fabri-
cante oon perjuicio de mis Intereses y en descrédito 
propio, á la ves que peí judicial también para loa que 
compraban de tales tabacos. 
Quédame solo que decirles & mis constantes favoreoe-
dores, qse continúo en el mismo looal que Antes, Nep-
tuno y Belasooain (Ferretería) oon depósito par mayor 
da tabacos, lo» cuales llevarán mi propio cufio, y oon nn 
sartldo especial qne pongo & disposición de todos ellos, 
' -recios ventAjoslsimos. 
labana, febrero? de 1886 —José Méndez. 
1632 l-8a 5-0d 
AVISO. 
Los que deseen comprar buenas alhajas y muy bara-
tas, acudan & Composteia n. fio, entre Obispo y Obrspia, 
sa ha puesto á la venta procedente de re tanca nn gran 
surtido, asi es qne lo que se desea es vender sin i eparar 
en precios: también hay prendas al peso de oro: en la 
misma se facilita dinero, cobrando el mínimo interés: 
por loa empeños se esperan seis meses. 
LA P E R L i , COMPOSTBLi N . 50. 
D e 1̂. Lópes. 
A V I S O á loa cafés, fondas y bodegas que expenden 
tabaco de Güira Melena. 
Participamos A los referidos estableoimientos, que 
desde esta fecha el Depósito de Tabacos situado en la 
Ferretería de Neptuno, esquina i Belasccaln, ss ha 
trasladado á la misma calle de Neptuno n. 163, estable-
cimiento de víveres. 
Los Sres. Mariano Méndez López y Cf, dueSos del re-
ferido establecimiento, son los únlooa autorizado» para 
expender los acreditados y exquisitos tabacos elabora-
dos en la fábrica de D. Luis Martínez O Ano va, si toada 
en Güira Melena. 
Ha cesado, por lo tanto, el anterior agente y deposi-
tarlo Sr. Menendeu da ser mi representante y deposita-
rlo. Advertimos también que para evitar fAlsiflcaolones 
oantramaroarémos oon un cn ao m&s los suoeslvcs pedi-
dos qne se nos hagan. 
Neptuno 162 es nuestro único depósito. GiUra Melena 
callo de la Quinta n, 12.—Luis Martínez Oánova. 
1552 1-5» 8-6d 
V A M A DE LA CARMIN 
L a asombrosa aceptación que han tenido 
nuestros cigarros de papel Vainilla, nos ha 
obligado á adoptar una en?oltura especial. 
Esta consiete en ser todas las cajetillas de 
color punzó y llevar por faera la palabra 
Vainilla. 
Da venta en todos los establecimientos. 
1E87 9-6 
JUNTA DE L i DEUDA 
Xecefiitando una faerte cantidad en titu 
los de la Deuda de esta lela, compro crédi-
tos de la referida Deuda y residuos en to-
das cantidades. Pagos de contado. 
Las proposiciones de cualquier punto de 
la lela serán inmediatamente atencüdae. Vi-
llegas 87, entresueloa.— Dirigirse á José 
Lacret Morlot. 1101 26 27E 
AVISO. 
E L BAZAR PARISIEN 
Sedería, Quincalla y Juguetería. 
R A F A E L 27 . 
TJOS n u e v o s d u e ñ o s d e e s 
t e e s t a b l e c i m i e n t o p a r t i c i p a n 
a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , q u e h a 
b i é n d o s e h e c h o c a r g o d e l a s 
e x i s t e n c i a s d e l m i s m o , t e n d r á n 
q u e c e r r a r p o r d o s ó t r e s d i a s 
p a r a p i n t a r y s u r t i r d e n u e v o 
e l e s t a b l e c i m i e n t o . 
L a r e a p e r t u r a s e a n u n c i a r á 
o p o r t u n a m e n t e c o n v o l a n t e s 
q u e c i r c u l a r á n c o n p r o f u s i ó n 
p o r t o d a l a c i u d a d . 
D i a s e r á e n t e d e g r a n s e n s a -
c i ó n . 
U n a d e l a s c o n d i c i o n e s a l 
a b r i r s e e s t e e s t a b l e c i m i e n t o 
e s l a d e h a c e r c r u d a g u e r r a 
á s u s c o l e g a s y c o n e s t o q u e d a 
d i c h o t o d o , 
1550 3-5 
UN P R O P K S O R D E A L G U N A E D A D N A T U R A L de Italia desea oolocaree de preoeptor con una fami-
lia decente para la 1* y 2? onsefianza además los id o-
mas francés, italiano y latín. E n la librería de D Elias 
Fernandez y Casona, Impondrán Obispo SL 
164» 15-6F 
S O L F E O Y - P I A N O 
Lecciones por la Srta. 
Almacén de mtlsioa de D. Anselmo Lopes. Obrapia 23. 1580 15-6F 
ACADEMIA MERCANTIL 
DB 
M I G U E L M A M T I N E Z A M M I D A . 
9 » C O M P O S T E I i A 9 3 
Teneduría de libros y Aritmética Mercantil 
al mes adelantado 95—30 ota. 
C A L I G R A F I A por un método especial 
al mos adelantado $5—30 ots. 
Clases de 7 á 10 de la mañana y de 7 á 10 de la noche. 
Trenes de Letrinas. 
BL NUEVO SISTEMA 
A 8 ra. pipa, descuenta el 15 por 100.—Oran tren de 
letrinas, pocos y sumideros con muobo aseo y equidad; 
pasta desinfectante grátis. Recibe órdenes: café Ja V ic -
toria, calle de la Muralla.—Paula v Damas. Agulsr y 
Empedrado—Obrapia y Habana.—Genlro y Consulado— 
Amistad y VirCudea—Concordia y San Nicolds—Lns y 
Egtdo y Aramburu esquina á San José. 
5705 4-9 
1551 4-6 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S oon diplomas académicos, da clases á domicilio á 
precios médicos, y en casa da clases á doblón mensual, 
cuando es en grupo y á uno solo á media cusa: ensefia 
música, solfeo, dibujo, bordados, Instruooiony & hablar 
idiomas oon perfección en muy poco tiempo. Diilglrse á 
Obispo 84. 1531 4-6 
33. H . P R O F E S O R D E S O L F E O Y PIANO. Precio: lección tres días á la semana, 6 
posos billetes al mes, y i domicilio $15 billetes al mee. 
Pago adelantado. Prado n. 2 ó en el almacén de planos 
de D. T . J . Curtís. Amistad 60. 1453 4-4 
ACADEMIA CIEJÍTIFICA 
PREPARATORIA DE TODA? LAS CARRERAS DEL ESTADO 
Á C Á Z O O D K 
Profesores facultativos civiles y militares, 
O'Eelly 8a (altos.) 
Siguiendo la costumbre establecida, se abre en el pre-
sente afio académico1 la admisioifcpar^el.estudlo y con-
ferencias de repaso de los alunmse-de la .Academia Ge-
neral MilltaT¿ comprendiendo todas las /uateriaa. Inclu-
sas las de RMíSl militar y¡acoeserlas. 
Continúa 1% preparación paraielingras^ en dicha Aca-
demia y ©ir la Preparatoria parajiijosdlB militares. 
Queda MU fctismo abierto el oórsrf 4p'repaso para los 
alomnos déyUs faoultadesido Clencifta, Medioina y F a r -
macia qte ¿on de" examinarse ten el próximo mes de 
Junio 
fonférenolaa espícialí^ para el.grado ¿lo BioHIler, 
Horas d^aaiatencia .«.mpatíbl-
obliüaoloneade los-a1ui¿nn«. 
eq.. oen loa deberes y 
O 126 10-28 
Se vende u n dspóaito de tabacos y clga 
tros, f-ltuodo en uao de loa mejores puntos 
de esta oapitit). 
I iforaiaráa oa la fedeiía L A BORLA, 
Muralla 41. 1518 4-4 
j F i o JĤ  5 3 « 3 x «:> ixr 3 3 SÍ . 
A LOS ENFERMOS DE LOS OJOS. 
Bl acreditado oculista D Mazimiano Marban, que 
lleva 17 años de práctica on Sspafia y el extranjero, 
ofrece los serviolos de su profesión calle de Ban Bafael 
u? 36, frente al Bazar Parisién. Horas de consulta: de 12 
A 3 de la tarde. Los pobres de solemnidad que asi lo 
acrediten, de 9 á 10 de la mafiana grátis. 
Nota.—En la primera visita serán desengañados lee 
qne no tengan remedio. 1179 26-9F 
P e d r o C o r p y O a l d e r l n , 
A B O G A D O . 
Licracif.do en administración. BafeteCnba 144.—De 
1663 2S-9F una á cuatro. 
I N S T I T U T O 
PRACTIOO DE ÍACÜMCION ANUAL 
de las Islas de Ouba y Puerto-Bico-
P U N D A D O P O l t E L DB. D. V I C K N T K L U I S FEBBBB. 
D I R I G I D O P O R L O S D R E S . D . ANTONIO D I A Z 
A L B K K T I N I Y D . E N R I Q U E DC. P O R T O . 
Se vacuna dlrootamente de la ternera los mártes, 
mléroolos, Juévos y viémes de una á dos, en la calle de 
la Obrapia n. 61, y á domicilio, y se facilitan pústulas 
de vacuna todos los días y á todas horas. 
On. 156 l - F 
JOAQUIN M . BEMBETEE, 
abogado. 
V I L L E G A S 76. 1493 7-6 
D R J . B . D E I Í A N D E T A 
M EDICO-CIETTJANO. 
Ha trasladado su domicilio á Composteia n. 110. Con-
saltas de 12 á a . 1422 26-4 F 
Juan Fonts, 
ABOGADO.—Asuntos mercantiles.—Consultas de 2 á 
4—Obispo 25—altoj. l i i i 10 4 
De las facultados de Paris y de Madrid. Tratamiento 
especial de las enfermedades dol hígado, aparato diges-
tivo y sistema nervioso Consultas de 1 á 3: calzada del 
Cerro 783. 1877 15-8F 
P á S C Ü á L á BAGILLáO 
arüoU.íi á sus amistades haber trasladado su domicilio 
la oal'edel Sol número 103, entre Villegas y Egido. 
1336 15-F2 
XJar. X a - u J L s OcSx'd.oXT'efc, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consu'taa de 12 á 2 gritis Campanario 107, entre Dra-
gones y Zanja Especialidad afecciones del pecho, apa-
rato digestivo v enfarmedadea de loa nilios. 
1KT1 14-2 
JOSÉ ANTONIO POETOCáRREEO, 
N o t a r i o P ú b l i c o . 
E M P E D R A D O NUM. 8. 9(2 26-23E 
E r a s t u s W i l a o n , 
M E DICO-CIRUJ ANO-D EN TI8TA. 
P R A D O 113. 
BISTRE T K N I U N T B - K R T Y D K A d O N E S . 
Hace tan solo trabajos de superior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, roléutras duran los tiempos 
anormales que está atravesando esta Isla. 
NOTA.—EH juntas del gremio le han concedido repe-
tidas voces por gran mayoría devotos, la honoriiloa da-
siftoaclou de U N I C O de primera oategoria en la Haba-
na. (182 SC-22B 
C A R I OS A L B E R T O S I E R R A , 
PROCUKADOB PÚBLICO. 
Domicilio Despacho 
Acosta33 (Utos) De 2 á 4 San Ignacio 3, Plasa 
de la Catedral. 
6U 26-I7B 
' J 3 > V . < S r J & J E * . C ! r T J T - t a L . 
Nuevo aparato para reconoclmlentüs con lúa eléctrica, 
L 4 B I P A R I L L A 17 Horas de consultas, de l l á 1. 
Especialidad: Matris. vías urinarias. Laringe v alflll-
tioas. O n. 161 1-F 
nrique A. del Monte, 
A B O G A D O . 
Cuarteles 40 (altos): de 1 á 3 
POLVOS BEÍSWBICGS 
D E 
BORO-SALIGILATO DE SOSA. 
Fórmula del D R . R O J A S , C I R U J A N O . D E N T I S -
TA. Profesor de Patología y olialoa dental. 
Desprovistos de snstanoiáa áoidaa cerne el perjudioia-
11 almo alumbre qne contienen los demás que sa conocen. 
Se hallan en las boticas. Depósito, Lamparilla 74. 
244 26 8B 
IGMAOIO R E M I R E Z 
A B O G A D O . 
ansultas da 1 á 3. 
Campanario 181. 466 
Domicilio: Los 7. 
7&-18S 
JUAN M . ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consnltaa de 3 á 4 de la tar de. 
Tejadillo. O li2 
Habana 40, esquina á 
1-P 
A n d r é s T m j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 






NA D J S T J N G U J D A C A P i T A K T E Y P R O F E S O -
ra de piano se ofrece á laa familias para dar clases á 
domicilio y en su casa por un módico precio profesando 
oon perfección la música, por ser procedente del Con-
servatorio de Madrid, del cual posee los diplonua: ór-
denes en «1 almacén de música de Anselmo López, Obra-
pia ?3 ó Habana 128 1638 4-» 
P I A N O , S O L F E O 
y o « o r 1-t TLX x - a , x x x - u n l o c » . ! . 
Tres lecciones por semana, preoio $2 oro. 
V i r t n d e a 1 0 3 y Suarez 6 3 . 
También re dan lecciones á domicilio á precios módi-
cos, proporcionándoles á loa dueñas de establecimientos 
un contrato especial y ventajoso. 
1674 4-0 
ü NA S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R P R O F E S A B A de toda clase de bordados, floi-es de cera, tela, alam-
brlllo y escama; marquetería, suipnr y encajo inglés: á 
domiollo y á precios módicos. Agular 16. 
ALEXAKDRE A V E U N B . 
P R O F E S O R M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
Amargura 96, esquina á Villegas. 
Antiguo director de la afamada Academia de sa nom-
bre.—Ensefianza oomercial perfeoclonada,—Letra. 
ParUda Doblq,—Aritmética.-Todo; I55-2S ota. 
1555 M 
E L INFANTIL, 
Colegio privado de y 2 " e n s e ñ a n z a 
ISCOUPOBADO 
al Instituto proTlncial de la Habana 
FUNDADO Y DIRIGIDO POR 
Don G-abriel JESepaña. 
Calle de la Industria 122. Telefono núm. 1,098. 
A seis pasos de las vías del Urbano y Guaguas de E s -
tanillo.—Se facilitan reglamentes. 1207 8-29 
COLEGIO DE S I N 
l * y 2Nensefíanza de lf clase, 
M O N T E n? 2 , esquina á Z u l u e t a . 
Dr. D. Manuel Núñez y Xíúñee. 
Se admitei pupilos, medio pupilos y externos para 
los 5 afies de 2̂  enseñanza. 1081 10-27 
n 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace máa 
barato que ningano de sa oíase; á diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los pantos siguien-
tes: Aguila y Beina, café L a Diana: Mercod y ÍJaraas, 
bodega,- San Ignacio y O'Beilly, cafó; San Igcaoio y 
Empedrado, puesto de fruta; Lúa y Villegas, bodega; 
Estrella esquina á Campanario, casa de empeño; G a -
llano y San José, Agencia de Hudadas n. 92. San Lá-
zaro esquina á Crespo; bodega. Clenfuegos y Monte; 
bodega. Su duofio vivo Jesús Peregrino n. 50.—F«¿io 
Diaz y Valdivieso. 
Se dá gratis el liquido desirfsctants amerloaao 
T«I«fono 1226. 1S44 4-9 
S E S O L I C I T A 
un ciiaco de mano blanoo 6 de eeior qae sea formal. 
Tiocadero 37. 15C8 4-7 
I T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O . 
U caras de criandera á leche eoter»; de buena morali-
dad: tiene personas que respondan por su conducta Te-
niente-Rey n 32 impondrán. 1593 4.7 
DK"*BA C O L O C A R S E UNA M O R E J f I T A D E iO afioe de edad, formal y excelente orlada di 
ne parsonss que respondan de suootdnct*. 
c i e mano: :>:-
Dragones 
1587 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de cocinera en una casa particular, que sea 
buena: sabe guisar bien á la espafiola y á la criolla y tie-
ne buenas referencias: que te duerma en el aoemode: In-
formarán Dragonea 1, Hotel L a Aurora. 
1595 4 7 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O S E DON Antonio Hernández CarabalTo, que estaba en la linea 
de Balnoa y fué para la Colonia de Santa Domingo hará 
como un mes, lo solicita sa hermana en Caaa Blanca para 
un asunto que le interesa. 16i( 4-6 
A 8 reales pipa. Descuento 10 por IOD. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros, 
Da la pasta desinfectante grátis y recibe órdenes en loa 
puntos siguientes: Ouba y Amargura, bodega: Bemaza 
v Muralla, bodega: Habana y Luz. bodega: Calzada de 
la Reina n. 16, café Bl Recreo: su dueño vive Zanja n ú 
mero 127, Anadeto González Bey. 
1605 ÍS-7 
EL BIEN PUBLICO. 
Gran tren de limpieza de Letrinas, Pozos y Sumideros, 
situado calle de Jesús Peregrino número 70. 
E n vista de la situación tan critica en que atraviesa 
el pala, hemos determinado rebajar los precios en los 
trabajes, dol modo signiente: á 6 reales pipa con 6 por 
100 de descuento, y pasando de tres carretas á 5 reales, 
oon 6 por 100 descuento. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Tejadillo y 
VUlf gas. Campanario y Concordia, Monserrate y Lam-
parilla, Cuba y Teniente Rey, Cienfaegos y Gloria 
Reina y Aguila.—Sus dueños L . López y Comnañia. 
1395 4-3 
Solicitudes. 
PA R A DM A S U N T O D E I M P O R T A N C I A Q U E le interesa, se «olicita en esta ciudad calle de San 
Pedro n? 12 á D. Manuel Loriga, escolta que faé del 
Presidio de esta capital é Isla de Pinos. Ss suplica la 
reprodncim en loa periódicos de la Isla. 
1836 4-9 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 14 Á 16 años, recien llegado de la Península, en calidad de 
aprendiz oon un corto sueldo, para una nueva industria 
en el tabaco. Manrique número 134. 
1646 4-9 
R E G E N C I A . . 
Un farmacéatico soluta regentar nna botica, aunque 
sea en el campo. Callo de la Muralla n? 75, botica, infor-
marán. 1643 4-9 
AMELIA HERNANDEZ DE T O R M O 
Profesora de Idiomas. 
I N G - L É S 7 F R A N C É S . 
Be ofrece á los padrea de familia y á laa directoras de 
colegio, para la enseñanza do los referidos idiomas. D l -
reoolon: nalle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Adminlstra-
sion dol DIARIO DK T.A UAXTIM. O 28 w 
H E K R B R A . — P R O F E S O K D E J M G L K 8 . -
NEPTÜNO 45.—Da clases de dicho idioma sin em-
plear otro durante toda la enseñanza, de modo que el dis-
cípulo llega á poseerlo perfectamente en el más breve 
tiempo posible. 243 26-SE 
Libros é Impresos. 
H I S T O R I A D E E S P A Ñ A P O R L A F Ü E N T E 15 tomos bien encuadernados $35. Historia de la Ma-
rina española, 2 temos en folio con muchas láminas $10. 
Hii>toria del Levantamiento, guerra y revolución de Es-
paña por Torono, 6 tomos $0 S3 realizan más de veinte 
mil volúmenes do diferentes obras on f raníés, inglés, 
español v otros idiemsa. 
O D I S P O 54, L Y R R S R I A : P R E C I O S E N B l . 
L L E T E S . 1600 4-9 
P A R A L O S S E Ñ O R E S D E P E N D I E N T E S D E CO 
MBRCIO.—Por solo $1 eu billetes, so dan 4 tomos que 
enteñan oon claridad á los jóvenrs la contabilidad co-
mercial, desde sumar, cálculos y problemas meroanti-
les de uso frecuente en esta plaza, el sistema métrico 
decimal, qno rige, tablas de equivalencias, di pesas 
medidas y monedas castellanas, catalanas, cubanas y 
extranjeras, y sus correspondencias con las antiguas y 
con el sistema métrico; un diccionario de las voces de 
comercio, otro de las voces de dudosa ortografía y otroa 
oonoclmientoa para el buen desempeño de tan hcnroio 
destino y para hacer fortuna, y que icflairáu para ga-
nar nn busn aneldo: 4 tomos láminas, sslo par $1 billete, 
valen el cuádrnp'o. De venta únicamente S A L U D 23 
Y O - R E I L L * 61, Libreila. 1603 4 9 
E L MEDICO 
CUBANO ó sea el Vademécum de los hacendados, que 
contiene el método práctico de curar las enfermedades y 
principa'manta las que se padecen en la isla de Cuba 
Sor los sistemas a'opitico y homeopático, oon formación el botiquin, 1 tomo - J billetes. O-Reilly 61 y Salud 23 
OBRAS DE M O R A f l N . 
6 tomos $3—Diccionario francés-español y viceversa 2 
tomos $2—Gramática oastellsna cempendio 1 tomo pasta 
50 ots.—Un lomo de poesías por una peseta—Una come-
dia 80 ots.—Una bonita novela en 30 cta. á esoojer—Es-
isña Geográfica 2 ts. $4—Juegos de manes 11. lám, $1 
Mocionano de la lengua castellann T t $1-50.—300 to-
mos á 20 y 50 cta. tomo. Libre: i a l a Universidad O'Rei 
lly 61 cerca de Aguacate. 1693 4-9 
por D. Modesto Lafaente 30 ts. $40; Idem Idem última 
edición oon láminas y cromes, 6 grandes tomos. Histerias 
r memorias por César Cantú, 3 grandes tomes con pasta 
!ll4. Enrona pintoresca, 2 ta. mayor con 700 ¡áina., $S. 
Diccionario geográfico universal, 10 ts. mayor gruesos, 
buena pasta $30. Diccionario dé la lengua castellana el 
mis oomoleto de los publicados hasta el dia, 11? $5. L a 
Sagrada Biblia 2 tomos oon muchas láminas finas en ace-
, buena pasta $10. Precios en billetes. Salud 23 casa 
de compra y venta de libros. 1612 4-5 
IA TOTA AL 
Viajes por los más afamados viajeros. 4 ts. oon muchas 
láminas $10: Artede la pintura, porFacheoo, 2 ts. $6; 
Gramática do la» artes, por Blauo, 1 t $?; Geometría 
descriptiva por Le Roy, 11. en f? con atlas $7: HUtúrla 
de las religiones, 2 ts $S; L t divina tragedia, 2 ts, $">. 
Librería L a Universidad O Railly, 61, oerca de Agua-
cate. 1460 4 4 
R e a l i z a c i ó n d e l i b r o s 
de medicina, derecho, historia, novelas, diccionarios, 
matemátieas, ete. O Railly, 61, cerca de Aguacate. L i -
brería L a Universidad. 1464 8-4 
S t x s c r i c i o n d e l e c t u i r a 
á domicilio de novelas, se pagan 2 pesos al mes y 4 en 
fondo que se devuelven al borrarse. Librería L a Uni-
veríidsd, O Railly 61. 3485 8-4 
D i a m a n t e T á u r i c o , 
libro indi, qen sable para asistirá las corridas do toros, 
se vende aqnijá 30 ots. B., igualmente que el indispen-
sable libro ae cuentas ajustadas Obispo 135. 1347 8F2 
COM ALAMBRE DE COBRE. 
REVILLAGIQEDO US. 
F Á B R I C A S D E C O R T I N A S - P E R S I A N A S D E 
MA D S R A CON H I L O S M E T Á L I C O S , 
(Con privdígioíxclnsivo.) 
D E E N R I Q U E M O N T E L L S , 
Inventory único fibricants. 
Este sUtsaia de cortinas sustituye ventajosamente á 
la tel» ncr su dn'atfon v rsjo precio. 
P O S E E N MUE3TRAS.—Cristo 34, Zapaterí?; Pele-
tería E l Almacén. Agolar 161; Bsrenguer v Cí, Prado 
90: Colegio K»n E'lusrdo, Concordia 62 y Dulcería L a 
Tomatdta, Puente de Chavez. 
Oficina, EevUIaglgedo 151, Habana. 
16̂ 4 4 9 
GRAN 
)E S O M B R E R O S . 
G r a n «mxtldo en general. 
G r a n rebaja de precios. 
G-xan competencia. 
A M I S T A D Y S A N M I G U E L 
Cn 165 B O A D E L L A 13 6F 
Se empono toda clase de máquinas de coser, lámparas 
y objetos de cuerda en el taller do la 
Oficina de Singer, Obispo 123 
P R E C I O S M O D I C O S . — T R A B A J O P E R F E C T O . 
O 169 4-7 
C I C E R O N . 
E l busto del gran orador remano, 
e e t á uno de venta en la calle del P r a -
do 9 1 . Habana . 1155 16.28E 
L l SITUACION. 
E n la calle de la Concordia, esquina á Galiano ae re-
forma toda clase de calzado tanto de señoras como de 
caballeros á precios módicos. 
Por unas palaa, $2. 
Por unos elásticos, $1-50 centavos. 
Por una* medias suelas, $1-50 centavos. 
E n esta casa se garantizan los trabajos. 
NOTA.—En esta casa también se reforma t KÍH clase 
de botas de éochero por deterioradas que estén so dejan 
nuevas. No olvidarlo. Concordia ero uinaá Galiano, 
1520 4-5 
J, MOSQUERA. 
L a mejor forma conocida hasta el dia. 
C I N T U R A R E G E N T E 
enteramente iguales á los que vlonen de 
París.—Precio tres doblones. 
83 O c t l l e c i d J B S o X 1401 8-4 83 
P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
De regreso á esta capital se ofrece de nuevo á su clien-
tela y al público en general. 
P e l u q u e r í a I Í A P A B I S I E N S E . 
Composteia entre Obispo y O'Keilly. 
Nota.—Por nn peinado $3 B, B. 
Abonos mensuales $20 B. B . 
1481 4 4 
MOHÍKTA.—A L A S M A D R E S Q U E C A S A N A sus hijas y quisren que una buena modista vaya á 
su casa á hacerles el equipo lo más rico y elegante que 
A pueda desear, una señora se ofreoe, sea en esta ó 
oalquiera punto del campo: informes los mejores qae 
desear. Amargura 75. 1378 4-8 
A ia» g^floraa. 
Se corf^a Ibüai vertidos por figurín v * capricho. De 
oían á 8fi tjill«t*e; d« soa» de $12 á «20 BiB,; Sol «8 entro 
^omposttí» y Haban». 19» W - f l 
UNA J O V E N B L A N C A D E S E A E N C O N T R A R en oasaparticular una colocación, bien para criada 
de mano, coser ó acompañar á una señora como también 
para la limpieza de la casa: tiene personas que abonen 
por su conducta y moralidad! entúnde algo de modista 
Sol 48 informarán. 1C73 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A B L A N C A para criado de manos ó manejadora de niños. 





Un muchacho de 10 á 12 años y una muchacha de la 
misma edad, blancos ó de color. Escobar 115. 
1639 4-9 
C^OCINERA.—UNA P A R D A J O V E N D E S E A /una casa de corta familia, prefiriendo sea en la H a -
bana: ns duerme en el acomodo: puos tiene personas 
que abonen por su conducta: Egido 85. 
1642 4-9 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O Q U E Á L A V E Z haga el servicio de criado de mano para tres hombres 
so'os: dirigirse San Rafael 70. 
1641 
UNA S E Ñ O R A D E I S L A S C A N A R I A S . V I U D A , de buena conducta, oon buenas referencias, se c fre-
ce á una casa decentó y que sea nna familia respetable 
para llevar el gobierno de la casa, sea poca 6 mucha 
familia; también sabe coser á mano y á máquina y cor-
tar, v el servicio domóitico, oon todo esmero.- darán ra-
zón Tulipán, Vista-Hermosa 5 A . 
1647 4-9 
SO L I C I T A UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D •na oasa decenta para criada de mano, pudiendo de-
Bempeflar el cargo de ama de llaves ó encargada ele un 
hotel 6 oasa de huéspedes, 6 para la asútenda de un en-
fdrmt; no iene incoavjnieüt) de ir al camro; tiene p«r-
sonasqne abosen deeubuenaconductaymoralidad. Pi-
eott 79 lirp^ndrán. 1648 4-9 
A L O S H A C E N D A D O S O MAEfeTRWS « E A Z C -oar de varios i n g e r i J S ; se presta á los primeros co-
mo maestro de azúcar v á los msestros como segundo 
enoarg»do; sabe suob'igacion: Lealtad 110. 
1645 4-9 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N P i l -ninsn'ar de criado do msnos, bien seo en casa particu-
lor 6 para hombrea solos, sabe cumplir con ou obliga-
tion: impondrán Paula 3 1672 4 9 
SE S O L I C I T A . DMA C R I A D A D £ MANO. l>tí mediana < dad, parda 6 morena para nna corta fami-
lia, que duerma en la casa y que tenga quien responda. 
Se le da nn corto sueldo ó bien vestirla y calzarla: San 
JosóSI. 1670 4 9 
U NA S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A R S E P A -ra acompañar una señora y hacer la limpieza do la 
oasa. Zwjaesquina á Galiace relojería Informarán. 
1669 4 9 
SE O F R E C E UN B U E N C R I A D O D E MANO muy intelizente en su eflaio, con referencias de casas 
muy respetables Paula número 100 impondrán. 
165o 4 D 
U N P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N P R I M A , ría para un colegio pobre, se necesita, también dos 
costureras que trabajen en máquina y un operario pu-
diendo t -«bajar en sus casas, un hombre de edad media 
parala limpieza de una oasa, al cual se le dará comida 
casa y una gratificación al mes. Sol número 121, tinto 
ría imnondrán. 16 r« 4 9 
S O L I C I T A A L L I C E N C I A D O D. J O S E F B R -
k J n a n d e s e n Monte y Angele*, altos del café, D^ Dolc-
r e s F e r r a n j e e . 1546 4 6 
SE D E S E A S A B E R l>ONDE V I V E D . A D K J A N Novell d e la Torre que en 7 de enero próximo pasado 
vivía e n la callo d e lá Picota n. 96, Habana: el solicitan-
t « D. Márcos Juan, vire Tillegaa n. 31, puesto d e f m -
t a s d o n d e s e p u e d e dirigir. 155© 4 6 
DE S E A C O L O C A R S E ÜK B I O R E N O D B M E -diana edad, aseada y de buena conducta de oo:inero 
en oasa partieu'ar 6 establecímieato: tiene personas que 
respon-ian por él. Teniente Bey 67 café impondrán. 
1582 J 4 6 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R para la cocina de un matrimonio oon ana nifia. tenien-
do que llevarla al colegio y traerla, oon la condición de 
dormir en el aoomodo; que tanga buenas referencias: no 
siendo asi que no as presante: Informarán Empedrado 
n. 60 de 11 de la mañana en adelanta. 
1569 4-6 
PA R A UNA C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A una general cocinera que dnerma en el aoomodo v 
sea persona de buena conducta y moralidad; ae pagan "0 
pesos billetes Banco mensualse: impondrán San Rafael 
n. 83 de las doce ea adelante. 
1540 4.6 
S e s o l i c i t a 
una mujer de 40 á 50 años que sapa los quehaceres de 
una casa de poca familia. Picota £0. 
1588 4.6 
U NA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R S E de niñera 6 criada de mano, vive calle de Arambuiu 
n. 48. 1589 4.6 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R D E 35 A 40 ASOH O una muchacha blanca 6 de color para acompañar y 
servir á una señora en el campo. Darán rason cuartel 
de serenos, calle de Empedrado. 
1541 i - t 
U NA B U E N A P R O F E S O R A P E N I N S U L A R K O -licita colocación en casa particular para La educa-
ción do las niñas, se prefiere en «1 campo. Escobar 79. 
1547 8-6 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R F O R M A L B L A N C A 6 da color para criada de mano y lavar la ropa á una 
señora y que duerma en el aoomodo. Empedrdo 50. entro 
Composteia y Aguacate. 1571 i-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E N I N -sular para un matrimonio ó corta familia: es aseada 
y llene personas que respondan de su conducta: Haba-
na 14 darán razón. 1538 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N N A T U R A L de las islas Canarias excelente criado de mano, acos-
tumbrado á este servicio y oon personas que responden 
de su conducta: Villegas 78 bodega darán razón. 
15?« 4-6 
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ANÜNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
S e s o l i c i t a 
un dependiente para el cuidado y limpieza de una lam-
parería. Habana 69. Cn. 178 4-9 
DE S E A C O L O C A R L E UN G E N E R A L C O C I N E ro asiático, muy aséa lo y de buena conducta, ya sea 
para casa particular ó establecimiento, llene personas 
que resroadan de su conducta: calzada de la Reina 1C3 
darán r^zon. 1635 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UN H E R R A D O R , L i -cenciado de la Guardia Civil, aprovechando también 
como nn auxiliar para un profesor veterinario, ya sea 
p a n la Habana ó cualquier pueblo defuera: San Igna-
cin 74 impondrán. 1666 4-9 
SE SOLICITA 
un monnito de 11 á 13 años psra el servicio de usa oasa 
y hacer mandados: Ancha del Norte n. 1"6 darán razón 
16S6 4-9 
T T N 
Dbie 
O E M E R A L C O C I N E R O D E S E A colocarse 
bien sea en casa particular 6 establecimiento. Rei-
na 103 informarán. 
1700 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E MANO y costurera de color de mediana edad ó para manejar 
un niño: tiene quien responda de su conducta. Lagunas 
" 24 darán ratón. 1697 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E D E D R I A D A D E MANO una señora peninsular teniendo quien responda de 
su conducta: calle de la Marina n? 30. 
1702 4̂ 9 
So traspasa el patronato de un pió par» panadería ( 
zapatería E l Comercio 
 pardo de 19 tños pro-
io ar" ó fondas, darán razón OMspo 48, 
Se solicita 
un buen criado de mano con las mejoren leferenoias: 
Virtudes esquina á Zulaeta altos. 1(95 4-9 
SE DA UNA H A B I T A C I O N MUV F R E S C A CON agua á una mnger pobre con tal que se pro 
cinar para dos personas tranquilas y cuidar la c 






Una que en realidad sepa con teda peifoocion lavar 
ropa fin» de oMlora y de caballero, si no qno no se pre-
sente: se solicita en Cárdenas 2, altos, esquina á Moate. 
1030 4-9 
L{ NA M A N E J A D O R A . — 8 8 S O L I C I T A U S A ciia-' da blanca, isleña ó galleea, de mediana edad y bue-
as referencias, para manejar una nifiita y lavar tndos 
los dias la repita correspondiente: informarán en Jesús 
Mai ían. 133, entre Cnraz w y Bgido. 
1629 5 9 
UNA P A R D A DJK M O K A M D A U D E S E A C O L O -carce de criada de mano ó lavandera eu una oesa de-
cente de corta familia ó matrimoaio. bien sea en la Ha-
bana, Cerro 6 Jesús del Monta: tiene personas que res-
pondan de su conducta: calzada de Jesús del Monte 410 
nformarán á todas horas. 1693 4-9 
S e s o l i c i t a 
una muchacha de color ó blanca para ayudar á los que-
haceres de una casa y entretener á nn niño: se le dan 
$10 B. y buen trato. Composteia 86. 
1?01 4-9 
I IN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -
póstero desea colocaras en casa particular ó esta-
blecimiento, tiene quien abone por bu ooutlncta: infor-
marán Jesús María 87, entre Composteia y Pirota. 
ir59 4- 9 
UNA S E Ñ O R A M U Y A C O S T U M B R A D A A L ser-vicio inmediato de señora*, desea servir á un matri-
monio ó tefiora sola: sabo marr ar y ooter á mano y má-
quina con perfección. Someruelos n 8. 
1655 4 9 
J E S O L I C I T A UNA MÜLATICA O N E G K 1 T A 
3paracriada de mano. Se vista, se ca'z> y un peso to-
dos los domlngod. Impondrán Teniente-Rey 35. 
1653 4-9 
J E S O L I C I T A UM C R I A D » DH MANO P E J U S -
*8ular conbaonoe informes Xjptuuo 1 ;G altos. 
1062 4-fl 
D^ S B A C O L O C A R S C UNA S E Ñ O R A J O V E N para limpiar unas habitaciones ó acompañará nna 
eñora, entien<ie de costura tanto á máquina como á mano 
desea una casa deoeate: tiene personas que respondan 
por su conducta dar in razón Escobar 100. 
^94 4-7 
DE S E A C U L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I N E -ñero 6 la española francesa é iDg'eaabien sea para 
una casa decente particular, establecimiento ú hotel: 
vive calle de la Htbana 182, entre Aco&ta y Lnz. 
1826 4 7 
S e s o l i c i t a 
un muchacho recién llegada para criado de mano ó bien 
un hombre de 45 á 50 años para los mandados de la 
calle. Sol 88. 1803 4-7 
SE S O L I C I T A 
una criada blanra que presente buenas recomendacio-
nes. Industria 146. 16C6 4 7 
S e s o l i c i t a 
un panadero y dulcero, que tenga bnena recomendación: 
agencia de colocaciones. Amargura 54. 
1816 4 7 
NA G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N C H A -
dora, desea una casa decente para colocarse. Ville-
gas número 103 1612 4-7 
SE N E C E S I T A 
una muy buena lavandera y planchadora para ropa de 
señora y caballero; que duerma en el acomodo Bdrnsza 
número 60. 1618 4-7 
E S í l 
E S T E valióse remedio i l t i a j b siíaciieuía y siete años de ocupar ua lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado ss 
preparación y venta en 1 8 2 7 . E l consumo 
¿e este popularísimo medicamento nunca ha 
«ide tan grande como en la actualidad, y esto 
vior si mismo habla akamsnte de tu maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos er. decir que ea ningún solo 
caso h» dejado de remover las lombrices de 
tmbos niños ó adulto» que se hallaban ataca 
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
¿ e facultativos - n cuanto í su maTavillosa 
eficacia. 5u gran éxi to ha -producido numero-
í?.s falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar si aombre e n t e r e 
7 TCI que se» 
f iü i ie fe "B. r MBM> 
J A B O N D AZÜFR 
Asta de V Z Í T I S 
D E 
r . i e Usarle 
Cui'ff radicalmente las afecciones di l.t 
jdvl, Tivvmosea el cutis, itujddf if 
remedia el renmatisino y la , 
cicatriza lasllayas y rosad 11 rt.'s tUt ¿ f. 
epidermis dístielie la cautpn y t-s rnt 
preventivo contra el contagia. 
Este remedio externo tan ellct<!'. JWJH la-i 
erupciones, llagas y cuales oe la pied. uo ta i 
solo naco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L , C U T Í S 
originadas por las impurezas locales de la sangra 
y la obstrucción de los poros ; siso que tambie.i 
Clauquoa la piel y quita las 5*>ca3. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA V SU A V i -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es u i 
hermoseador saludable, aventaja a cualquii-r 
cosmético. 
L o s m e t l i c o s l o p o o d e r a n i n n c l i o . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y li Barba de Hí!. 
C. N . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
N J U S r A ToitK, JS . v a* A . 
D e venta a l por mayor, en las DrognerlMf 
pr iac lpa lcc , y a l menudeo, eu laa IÍntica» 
KeneraJU 
DK 8 K A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A niusular, muy aseada y de Inmejorable conducta, en 
o=aa particular o establecimiento, prefiriendo este últi-
mo: sabe onmplir con su obligación y tiene personas qne 
respondan por ella: darán razón en el Mercado de Cris-
tina n. 1, bodega, plasa Vieja. 1590 4-7 
JAMBE DE Mi DE REÜTER S. 2, 
Cura positiva y radical contra toda forma 
do Eeciófala, Siñlla, Llagas eacrofulosas, 
Afeccionea de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todaa las 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y loa 
Ríñones. Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
mi m\m DE IEITEB. 
Para ei Baño y el Tocador, para lo» ni-
ños, y para la cutaolon de toda ol»ie ds 
afecciouos de 1» P.e', en mialgui«r nñtféAM 
« n fin» V!i*.¡l»»n 
6 6 T T 
D E A C E I T E P U R O D E H I C A D p D E B A C A L A O 
Y D E LOS 
H 1 P O F O S F I T O S de C A L y* de S O S A . 
E s tan agradable a l p a l a d a r como Ta leche. 
Posée todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado de Bacalao, y las de los Hipofoefitos, y 
es á la vez el remedio más eñeáz para la cura de la 
T I S I S , E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U I T I S M O 
E N L O S N I Ñ O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A G A R G A N T A . 
Léamen los certificados Biguientes: 
D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facultades de Paris y Madrid Subdelegado Principal de Medicina 
y Cirujia &c. 
CBRTIFICO ; que he usado con frecuencia en mi clientela la EmuHioa de Aceite de Hígada de coa Hipólos, 
fitos de Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce ea lo* eaiérmai 
que necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehusan por el mal saber de la primera d£«Óas> 
Además estoy ennrencido que los estómagos delicados la soportan sin el inconveniente de la regurgitación. \ 
Habana. Mari» 8. de 1881. • Da. MAlfUEL. S CASTELLANO». 
enfermos, preguntad i Tuettrot docwrw; i m t ^ t t l é S m e k k n i t Sevtif De venta ta tote ¡jn bottou * al pe« 
SE SOLICITA 
aúa orlada blanca da mediana edad para el aervlolo de 
•••liuo qne entienda algi de costura v tenga baense ift-
fjrenoiBS. San Rafael 74. 15?8 4-5 
fjiA JOVJKSÍ UlxAMCA D E S E A C O L O C A R S E 
' para acompasar i una señora sola ó para criada de 
ruano: tiene quien responda por ella: Belascoain M. 
1500 4-5 
PA R A C R I A D A D E IMANO D E UNA C O R T A fa-milia, se solicita una muchacha de trece i catorce 
K ños. quesea dócU, de moralidad é inteligente 6 nn va-
rón de la misma edad y condiciones: de más pormeno-
res tratarán Ancha del Korte 75. de once ü dos. 
1508 4 5 
UNA J O T E N D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N , dera & media leche de tres meses de parida, Consula-
do número SL 1506 4-5 
CR I A D A D E MANO: S E S O L I C I T A UNA B L A N -ca de ra?diana edad para atender niños y aseo de la 
uasa y que t^nga buenas recomendaciones. Obispo 42. 
1 5 » 4-5 
C R I A N D E R A : S E O F R E C E UNA SEÑORA blan-
v^oa para criar & leche entera: demás pormenores in-
formarán Inquisidor 5 en los altos de 10 á i de la tarde. 
1505 4 5 
DE S E A C O L O C A R S E UK B U E N C R I A D O D E mano, cocinero y repostero de 22 afios de edad, asea-
do y de buena conducta; tiene personas que garanticen 
su buen comportamiento: pueden dejar las señas de B U 
casa los que los soliciten en el despacho de esta Impren-
ta. 1501 4-5 
AN C H A D E L N O R T E 3 5 ¿ S E S O L I C I T A UN muchacho ó muohaoha de ocho á doce afios para 
ayudar algunos quehaceres de la casa con la condición 
de vestirie y oaizarle 6 una pequeBa retribución. 
1490 4 5 
DE S E A C O L O C A R S E UN DUEM C i U C I N E R O do ro'or, aseado y de intachable conducta en ̂ asa 
particular ó establecimiento: sab» cumplir con su obli-
gación y tiene personas que lo garanticen: Virtudes 15 
darán razón. 1498 4-5 
SE SOLICITA 
tina manejadora de nlSos de color 6 blanca, de mediana 
edad y que tenga buenas referencias: calzada del Cerro 
n. 747 darán razón. 1621 4-5 
D K S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A I K T E L I -gente costurera y cortadora. Pioot» 96. 
1516 4-6 
S e s o l i c i t a 
Una morona de mediana edad para cocinar y limpieza de 
la casa de una señora sola que duerma en el acomodo: 
paga $15: Obrapia 98, de 10 de la mañana en adelante. 
1489 4-6 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N CON B U E M A S R E -ferenoias para manelar un niño y cuidar de la lim-
pieza de una casa de corta familia. Sol 81, altos, ecqui-
ñ i á Aguacate, de 8 á 6 de la tarde. 
1492 4 5 
A l 1 0 p o r l O O 
anual se dan con hipoteca de casas $18,000 en oro en la 
Habana, partidas de $500 á 15,000. Hay dinero también 
para el Cerro, Jesús del Monte y Maríanao. Manrique 
n. 39. de 8 á 3 de la tarde. B. B . 14«5 4 5 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
ana Jóven peninsular para criada de mano 6 niflera. Pe-
RalT-er 39 darán razón. 1527 4-5 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E mediana edad, que sea ázil ha de tener personas que 
la garanticen: si no es así que no se presente. Estévez 
n. 88, barrio del Pilar, frente á la iglesia. 
1532 4-5 
SE SOLICITA 
una criada blanca 6 da color y sin pretensiones para el 
serTido de una corta ftmilia. Lamparilla n. 3, esquina A 
Mercaderes informarín. 1614 
U NA E X C E L E N T E Y G E N E R A L L A V A N I I H K y planchadora, desea hacerss cargo de ropá p a r a la^ 
var en sn casa, ya sea de particulares, fondas ú otro 
estabiecimienro: es muy cumplida en su trabajo y a s e -
gura dejar satisfechas á las personas que la honren con 
BU confianza. San Nicolás ntunsro 98 darán razón. 
1499 *-5 
S E S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N U K R A tanto para ropa de aeliora como de caballero, y que 
traiga buenas referencias. Informarán callo de Tacón 
núqj. 4. 1467 4-A 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UN guar-dia civil liienciado, natural de Galicia, de sareno 
particular 6 de portero para una casa rejpetable 6 para 
encargarse del cobro de cuentas de particulares 6 alma 
cene*, ó bien sea de mayordomo particular. Tiena bue-
nos documentos de 10 años de servioio en el cuerpo. In 
formarán deten conducta Campanario n. 117. 
1428 4 * 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A H , C E M E D I A N A edad solicita colocación para cocinera Paede abo 
nar su conducta. Lamparilla n. 31 impondrán. 
1434 4 4 
SE S O L I C I T A UNA M U C I I A C I U T A BEtANüA ó de color de 13 á 15 años para el cuidado de una pifia 
de dos años y algún servicio doméstico, sin mas retribu-
ción que vestirla, calzarla y buen trato. Qae no traiga 
pretensionea. San Ni. oiás 17. 1430 4-4 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N US A S I A T I C O PAH cocinar á Sa española y á la francesa, en casa paiti-
cnlar. ó estab'eoimieT to, es bien formal v bUn aseado, 
eslíe de GraUauon. 107 intreSan José y Barcelona. 
1474 4-4 
A P R E N D I Z 
SÍ soñaita unode trece á quince afios para un butn 
oficio dándole u'a mensualidad. Villegas 79. 
1478 4 4 
D i 
jí írtJSACOl.OílARSK ÜN M O l l E N I T O D E 15 
_'ano3 muy inteligente, fiel y humilde, apropósito 
paia criado de mano ú otra ocupación á que lo quieran 
dedicar: su padre resyonde por él y además tiene otras 
personas que lo garanticen, calle de Paula n. 3 darán 
ra'«n. 1482 4-4 
C R I A N D E R A 
Una señora peninsular, de tres y medio meses de pari-
da, desea colocarse á leche entera, buena y abundante: 
puede dar Informes. Galiano n. 33, vrüaora aoce8or:a 
iafonr.ariSn. 1̂ 45 4-4 
N A B Ü E N A C O C I N E R A , Q U E S E A MUV asea-
da en la cocina y en su persona, y que sea jóvtn 
Anarzura n. "6. 1413 5-4 
U N P R O F E S O R 
paro tsu Coif eio, que sepa latín y matemáticas. Muralla 
número 61, librería de Valdepares, informarán 
1446 <-4 
U NA SEÑORA V I Z C A I N A , D E IWRIEJOISA-ble conducta, desea obtener una colocación de coci-
nera: tiene persenas que abonen por ella Informaran 
Asninr nciero 53. No duerme en el acomodo 
l t í3 4-4 
SE D E S E A U O H K : A K UNA B U E N * . C O C I N E -ra de o lor de mediana edad, muy aseada en su tra-
bŝ jo, y tiene quien responda por sn conducta. Informa-
rán caL'e de Crespo n. 48. 1418 4-4 
SE S O L I C I T A UNA C l t i A O A D E MANO Q U E entienda algo de manejar niños; h* de dormir en el 
acomodo, pagándole 17 pesos billetes. Se prefiere patro-
cinada E n Angeles 50 infoímarán. 
1417 4-4 
B a r b e r o s 
Se sclicita un medio oficial y un aprendiz; se compra 
oelo rabio y b'anco á buen precie: San Rafael e«qnina á 
Lealtad. 1493 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E S E I S á seis para î na corta cocina 6 para el aseo y iiuip'e-
E a de ana casa, no teniendo inconveniente en dormir eu 
el acomodo si es para el campo: Figuras SI B dan rszon: 
en la misma se vende una casa muy barata. 
1454 4-4 
V e d a d o 
Calle 7 esquinará B, se neoi-sit» una criada da mano que 
entienda de costura, y ua criado jóveu. 
14f3 4-4 
UNA. S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O I . O -earse para acompañar á una señora, limpieza de ha-
bitacionea y orlada de mano: darán razón Luz 83. 
1457 4 4 
I ]N C O C I N E R O P E N Í N S Ü L A R D E S E A C O L O -
U carao an casa particular 6 establecimiento: tienequicn 
i-esponda por su conducta: informarán Empedrado es-
quina é Coba, bodega. 1438 4 4 
S e s o l i c i t a 
«in muchacho peninsaiar de 14 á 15 afios para criado de 
mane: sueldo $17 y ropa limpia. Industria 38. 
1439 4-* 
SE NECESITA 
an jóven que sepa hablar el inglés y español, que sea 
Holtero pira dar la vuelta de la Isla con un» nompañí» 
Atnaiicana: dirigirse al Sr. M. Gilí. Hotel Univerwil, 
iíiaxa de las Ursulinas de 9 á 10 de la mañana. 
1482 l-3a 3 4d 
ÜNASEÑOKA D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A colocacioi Q« «Triada de mano y entendida en costura 
Informarán callo de San Pedro fonda L a Machina. 
1393 4-3 
COCINERA 
Ss solicita una Wejia Cuba 99. 1W9 
T T N A S E N O K A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
SJ carse de criada de maco ó manejadora, sabe coser á 
máquina y á mano, tiene personas que respondan de su 
moMUd&d, calle do la Lealtad 
son. 
45, en loa altos darán ra-
Í416 4 3 
Í T N A S E Ñ O R A P A R A R E M E D I A R S U N E C E 
U sídad desea hacerse cargo fiel lavado de ropa de una 
familia sea por mesas 6 piezas, en su morada, Cuba es 
qa'na á Sol n. 112 13S3 4 3 
R e g e n c i a 
t a solicita un farmacéutico en esta capital 6 en el 
canino botica E l Ciisol, calle de Neptuno esquina á 
Manrique informarán. 1413 4-3 
S e s o l i c i t a 
á la moraca Tomasa Tapia y Zacarías Tapia, su padre 
Zacarías Tapia, que vive calle do la Picota n 56. 
1376 4-3 
f TNA P A R D A J O V E N , SANA Y R O B U S T A desea 
U colocarse de criandera á leche entera ó medí*: tiene 
tres meses de parida y personas que respondan de su 
conducta: calle de Colon n. 1, altos, darán razón. 
1381 *-2 
T T N A B U E N A L A V A N D E R A Y P L A N C H A D O R A 
\ J de mediana edad, formal y exacta en su trabajo, 
deeea colocarte en una ca»a partionlar, bien por meses, 
temanasó di»«: tiene quien responda per su conducta 
Arambn'u 52 entro San Joaé y Zanja darán raznn. 
1407 4-3 
AVISO. 
A l Br. D. Isidoro Biaz, casado, natural de Tenerife, 
se suplica pase roJ Muralla 121, que tengo un asunto 
que Je iatereea de su fimilia. Antonio Socos. 
1379 4-3 
S e s o l i c i t a 
para criado da mano un negrito de 12 i 13 años para 
corta familia, ha de tener qnien responda. Teniente 
Bey n. 74. 1378 4-3 
0-EEEILLY 106. 
Be facilitan y so solicitan criados y criadas. 
lZ<il 3 3 
ESÉA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
y repostero: tiene bnsnas recomendaciones y perso-
n a s que garanticen su conducta y moralidad: informarán 
Sdn KieolSs 104. 1414 4-3 
C r i a n d e r a 
Una Sra. natural de Canarias, de cuatro meses de p«-
rlda^buena y abundante leche, desía colocarse á leche 
entera: hay quien responda de su moralidad. Santa 
Clara 18. 1S97 4-3 
DE - E A UNA M Ü J E R D E C O L O R E N C O N T R A R colocación para ajudar á todos los quehaceres de 
ana cafa, pnes de todo entiende, y no tiene inconve-
niente en dormir en la colccacion: informarán calle del 
Sol n. 24. 1410 4-3 
S e s o l i c i t a 
usa criada de color para servir á ia maso, que no sea 
muy j 4ven y que traiga buenas referencias—20, Consu-
lado v o. 1406 4-3 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UN MO rere jóvende buena conducta, buen cocinero, para 
una casa particular 6 de criado de manct Zanja n. 129 
entre Oquendo y Soledad. 
1405 4-3 
HA C E N D A D O S : — U N J O V E N P E N I N S U L A R , practicante en medicina y cirujía ofrece BUS eervi-
o i « como mayordomo, enfermero y escribiente, lo tiene 
¿eiiimpeBado en varios ingenios de esta isla á entera sa-
tis raocion: tiene respetables personas que abonen por su 
aptitud y honradf z, para más informes Jesús Peregrino 
3.70. 1394 8-3 
T T H J O V E N R E G U L A R C O C I N E R O Y R E P O S . 
VJ tero solicita colocación en establecimiento 6 casa 
particular, tiene quien lo recomiende: calle de la Gloria 
u. 64 en la tecesoria de la izquierda entrando por ludio. 
13*8 4-3 
A l 9 p o r c i e n t o 
Se da con hipoteo de casas en grande v pequeña par-
üda: osllejoa de la Samsrltuia '4 entre Habana y Com-
po^téia informarán. 13K9 4-3 
S E S O L I C I T A 
¡llsolocacion en ans convenga la círrera forense. 
feSn» del Mente 38S. 
1 3 « 10-2*" 
ATENCION 
Se necesitan hombrea trabaiadores de campo, pero 
que sean ii,t«ftigantes, pagándoles una onza oro mensual 
y n'anteij'dos, para n;ás pormenorej Obispo 16, Centro 
de Negocios. 1181 8-29 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases y métodos de músifaj desea emplearse 
un efectivo con la ven taja devolver á vender los mismo» 
libros. Librería L a Universidad, O'Eeüly 61, cerca do 
A g a acate. 1694 8-9 
ORO Y PLATA 
se compra pagando buenos precios en la joyería de 
1627 
O b i s p o 1 0 5 
4-7 
SE GOMPRáN LIBROS 
libros en pequeñas y grandes partidas y en cualquiera 
Idioma Obispo 54. Librería. 1507 10 5 
C a j a d e A h o r r o s . 
Se compran coi tifleados en oro y billetes. Merced 99, 
de 7 á 10 del dia y se reciben órdenes déla Isla á J . Ñ u -
ño y S. 1545 7-5 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é Idiomas desde un solo t. hasta extensas 
bibliotecas, pueden mandarlos ó pasar aviso para ir á 
verlos & S A L U D 23 , L I B R E R I A . 
1398 10 3 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
y se pagan mejor que ninguna otra casa. San Miguel 36 
entre Industria y Amistad. 
1404 10-3 
SE GOMPRáN BIBLIOTBGAS 
se alquilan libros para leer á domicilio y se venden ba-
ratos; Obispo 135. 1346 30r2 
S e c o m p r a n m u e b l e s , 
garantizando que es la casa que mejor los paga. Monte 
n. 69 frente á Marte y Pelona, y Bernaza 42. 
133* 5 2 
Se compren en todas oaxitidades. 
Droguería L a Reunión, Teniente Rey 41. 
1237 8 30 
MUEBLES. 
Be compran y venden muy baratos. Se da dinero sobre 
toda clase de prendas. Neptuno 39. 
256 26-8B 
dasas de salud, Hoteles 
mu DE SAN FRANCISCO. 
Beformada interiormente la casa se ofrece nuevamen-
te á sus antiguos y constantes favorecedores v al públi-
co en general, donde hallarán esmerado servicio, modi-
cidad en sus precios y para las familias qoeee dignen 
hospedar, habitaciones independientes y frescas, órden 
moralidad en ia marcha del establecimiento. 
15S1 15 6 T E N I E N T E R E Y 15 
Antigua y acreditada casa de familia de respetabili-
dad reconocida, habitaciones eapaciosas, almuerzos y 
comidas á ¿ 8 hora» que convengan á les señores hués-
pedes, abono al restaurant á precios médico», cocina 
selecta. 1490 15-5 
H O T E L SARATOGA 
G a l i a n o 1 0 2 
Esta casa conocida por Palaolo do Mendizábal, reúne 
á sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi w mo sus 
extensas y grandiosas galerías, su Bitnaoion céntrio», y 
el esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nuevaduefia. 1402 9 3 
Se alquilan e n $3t billetes laoati ía Acost» ufliuero 2-tirno sala y u n cuarto, cocina, poio »-t(3. y »n ' bi 
lletes la de Iqnlsidor 43, con un ««K-n bi»ju. otro HUO y 
u n C ' i w t i i o sobre la cocina, auna, etr En la b dega 
esquina á Acosta están las Uuvea ó informarán Cuba 
túmoroUS. 1C33 4 9 
entre Tejadillo y Empeirado, se alquilan dos pre( losas 
habitaciones, con tedo lo que se pueda desear en ellas 
lt.78 4 9 
Se a quilan unas hatútuciones altas, frescas y ventila-das á caballeros solos, con la limpieza de la habitación, 
en precio módioo: calle de Santa Clara 16, entre Oficios 
é Ipqnitidor. impondrán. 16i)0 4 9 
En C A s a d s na matrimonio respetable y sin niños se alquila en media onza oro ana habitación alta suma-
mente B?ca y aseada, con suela do moiálco, ll.wln, agua 
de Vento, entrada muy decante, propia para un letrado 
ó caballero de gasto: informaiáa Sol 72 entresuelos. 
1687 4 9 
A m a r g u r a 8 6 
Se alquila una sala con vista á la calle y un cuarto á 
hombreado. 1691 4-9 
Se alquila la casa L m cú noro t"5, con sala, comedor, tres cuartos seguidos, patio, traspatio y demás como-
didad, i : ai frente está ia llave n. 96: impondrán Escobar 
número 174 ó calzada de Jesús del Monte 482. 
1610 4 9 
Se aiqui'a (n $3J billetes uua cava, compuesta de sala, comedor, cuaito, cocina, etc , Monserraten 6 5 ; l a l l C ' 
ve en la farretería esqu'na á O'Eelllj; y 3 cuartos alt"8 
en la casa Rei- a n. 60, con asistencia ó sin éila: en eita 
vivo el dneño da la de Monserrata 05. 
1682 4-9 
Se alquila • n la ' alzada do Jino^oa Aires n. 23 la boni-ta quinta conocida por de PIÍsA, tiene jardín, árbo-
les f. niales y un hermoso balín: impendrándean ajoste 
Manrique <6. 1661 8-0 
S e a l q n l l a 
la casa Inquisidor 48 en fres snzai oro: informarán en 
la misma calle n. 40. 1657 4-9 
OB R A P I A 57 E N T K f i COMPO^TEIÍA V A G U A -cate se alquila una habitación prop>a para un peque-
ño bufete ó cosa por el estilo, con puerta g-ande á la 
calle, complet'uuenta independiente, tuelo de mármol, 
agua 6 Inodoro, en $8-50 ota. oro: en el alto impondrán y 
se vende ia legítima cascamlla de huevo á SO centavos 
laoalita. 1656 «-9 
So alquilan eos espaciosas hab^tauiones seguidas con ventanas á la calle, una hace esquina con ventanas á 
dos calles, muy frescas, juntas ó separadas, propias pa-
ra matrimonio 6 familia sin niños; tienen cocina, lugar 
para lavar, azotea, agua de Vento, no hav niños y hay 
zaguán. Cuba 112 esquina á Sol. 1652 4-9 
C E íi.4 Í.IAMO, frente a la iglesia del Monserrate, se 
J J alqnlla esta casa para establnoimiento, se da muy 
barata: informarán Mercaderes 23, chocolatería, de una 
á tres, v ea Zaragoza 13, Cerro, á todas hrras. 
1618 4-7 
En 25 pesos cuatro hermosas habitaolones altas, un cuarto más en el mirador y agna de Vento, Acosta 79 
entre Ccmpostela y Picota. 1602 4 7 
S a l u d 1 0 5 y 1 0 7 
E n trt s y cuarto onzas oro mensuales cada una, son 
muy bonitas y tienen agua: en ol n. 1Ü9 es t ín las llaves 
y Galiano 124 ferretería informarán. 
1608 4 7 
GANGA 
E n 30 pesos oro se alquilan los altes de la ctsa S é p -
timo 66, frente á la popular Filosofía. E n la Belórica 
Impondrán. 1623 4-7 
Lamparilla 63: se alquilan espauio^as y frescas habits-dones en el entresuelo y principal con balconea á la 
plaza del Cristo á $8, 10,12-75 y 17 amuebladas: tambitn 
se alquila el zsguan, 1613 4-7 
R E G L A : 
En veinte pesos oro mensuales se da r eda una de las 
tres bonitas casas de la ''alie Baal 158 y Baenavista 33 y 
35 en el 138 de la calle R?al están las llaves y Galiano 
124 ferretería informaran. 1607 4-7 
U na f*miliarespetable que ha estado mucho tiempo en los E tados Unidos y conooo el idioma y costumbres 
de ese país, tiene unas hermosas habitaciones altas y 
ventiladas, en la* que puede aceptar coa toda asistencia 
ó lo que se pida, caballeros 6 matrimonios qua hayan 
venido á invernar. Chacón 3t. 1626 4 7 
HABITACIONES AMUBBLADA8. 
Se alquilan á caballeros 6 mairimonioa. B E R K A Z 4 60, 
1617 " 4 7 
So alquila la casa Aguila número 64. entreCcñuordia y Virtudes, en $45 oro, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos btjos y uno alto, llave de agua y se garantiza ser 
muy sana: al lado está la llave y Aguila 82 inf jrraarán. 
1590 4 7 
Se d a en a r r e n d a m i e n t o un solür -u Ancha del Korte oúm. 261, entre Penefloencla y Espada: tiene veinte 
y cuatro p o s e s i o n e s a t a s y b s j a o m a s trrg a c o e E O i i a s y 
un e s t a b l e c i m i e n t o de a i b e i t a r i a , pluma de a g u a ; en uno 
de los mejores p u n t o s de San Lizaro: en la misma infor-
marán. 1597 4-7 
Se alquilan dos cuartos altos con agua de Vento, pro-p:03 para un matrimonio sin hijos, ó dos caballeros: 
San Ninolás 170, entre las de Eatrella y Maloja. 
1584 4 6 
S e a l q u i l a n 
los altos calzada del Monte número 129: oa los Injos da-
rán razan. 1576 46 
CJe alquila—San Bafael 85—en treinta y siete pesos oro 
Ooompuesta de zaguán, cernedor, sala con dos venta-
nas y piso de mármol, cuatro caaitoa pluma de agna y 
cloaca, toda de azotea, la llave en el 83: ÍLforman Da-
mas 32. 1542 4-6 
Juntes 6 separados dos espaciosos entresuelos, propios 
para corta famili» 6 escritorio. Ccmpostela esquina á 
Luz. 1567 4-0 
¡ATENCION! 
Se alquilan bonitas y frescas habitaciones, suelos de 
mármol, altas y bajas, con bfelcon á la calle, é internas, 
comodidades para famiüss esoriiorics y bufetes, mucha 
moralidad y portero á todas hor»8. Amargara 54, 
1554 4 6 
n Jesús del Mente y ^n ia calle de Santos Snarez 51 
A. se alquila la bonita, ¡< ímipda y barata casa de 
mamposteriay azotea, compuesta de s a l a con persianas 
y mamparas, saleta, cuatro cnartoi corridos, coc na, 
patie, traspatio y demás necesarir: a l lado en el núm»ro 
51 está la llave é impondrán. 1513 8-6 
En módico precio se alquila una halntacion alta, fres-ca, espaciosa é independiente. O'Kailly 73 informa-
rán. 1678 4-6 
Sumamente barato se alquilan los hermosos bajos O -Eeilly 23, propios para estabiecim lento 6 familia par-
ticular, pues se pondrán las rejas de la •ventanas: tam-
b'en se alquila una habitación con asistencia en $40, bi-
lletss, áuna señora de moral dsd y confianza, dándole 
siempre un billete de la lotería con el recibo si es com-
placiente. 1536 4-5 
Se alquila una casa para una regular familia, Espada 12 6 callejón del Ataúd, la llave al lado: informarán 
botica L a Caridad. Ccmpostela esquina á Tejadilla. 
1533 4 5 
Se alquila un hermoso cuarto bajo ea casa de familia decente, á personas de moralidad que no tengan niños 
Leaítadn. 22. 1503 4 5 
En la magnifica casa O'Kei i y 23 (uoatro cuadras del Parque Central) se alquilan á precios médicos her-
mosas y frescas habitaciones independientes con 6 sin 
muebles, balcón á la calle y asistencia, esmerado servi-
cio y Uavin: se hablan varios idiomas y admiten sola-
mfinte personas respetables. 1530 4-6 
Se alquilan áparsouasdecentos. bien educadas y de moralidad, pero sin niPos. dos habitaciones bajas, 
juntas ó separadas, muy cémodas u n el nnnto más cén-
trico de la calle da Campanario n. l'S entra Salud y 
Esina. 152? 4-5 
Ganga.—En dos onzas (último preoio) se alquila la cómoda casa San Miguel 129, con cuarenta varas de 
fo" do, agua corriente v desagüe á la cloaca: la llave está 
en la panadería inmediata é informal án Concordia 44. 
1525 4-6 
S e a l q u i l a n 
habitaciones altas, con vitta á la calle, amuebladas y 
toda asistencia en la hermosa casa San Bafael 36, frerte 
al Bazar Parisién: proeles módicos. 
1528 10-5 
Se alquilan los hermosos v ventilados altos de la casa calle de Keptuno núm. 38, á dos cuadras del Parque 
Central. Constan de sala, comedor, cuatro cuartos, 
azotea al fondo, cocina y agna y se dan en preoio médi-
co. Bn ios bajos informaran de 10 de ¡a mañana á 4 do ' 
la tarda. 1163 4-4 
S e a l q u i l a 
una espaciosa accesoria propia para tm eaoritorlo por la 
capacidad y comodidad y estar céntrico el comercio, tam 
bien un entresuelo vista & la calie, hay portero y entrar-
da á todas horas. Oficios 74, el portero informará, 
1436 4 4 
1 1 ARRIENDA 
un magnífico potrero á 10 leguas do esta capital de ceba 
V cria de animales y aves, tiene 24 caballerías y corde-
len de tierra, está cercado de piedra con varias divisio-
nes de lo mismo; buenos montes, agua abundante todo 
el año. una hermosa casa de vivienda de mamposteria, 
como igualmente todas las demás necesarias á la finca, 
abundantes árboles frutales, cocos, & yreoonooida como 
muy saludable, además de estar muy inmediata al pa-
radero del ferrocarril pudiendo irse con comodidad y 
volver en el día, buen camino para carruajes, terrenos 
colorados y altos punto muy tranquilo y buen vecinda-
rio, se arrienda coa dotación de animales 6 sin ellos. 
Fudiepdo dirigirse á adquirir informes las personas 
que lo deseen á la calle de Neptimo número 106 & to-
das horas. 1-137 74 
A g u a c a t e 1 9 . 
Se alquilan dos bonitas habitaciones altas con balcón 
á la calle, son muy independientes y se dan en propor-
ción mny baratas, se facilita Uavin y tienen un bonito 
corredor. 1425 4 4 
S e a l q u i l a 
la casa Snarez n. 63, tiene trea cuartos, dos ventanas 
Ítersianas, mamparas, agua de Vento, &: informarán en a misma. 1424 4 4 
En San Nicolás n. 24 se alquilan cinco grandes y ven-tiladas posesiones altas y agua en la casa, so dan 
baratas jnt'tas ó separadas Ü matrimonios sin h'jos ú 
hombres solos. 1472 4-4 
S e a l q u i l a 
la hermosa casa San Btfael n. 74, de zaguán y tres ven-
tanas, olnoo cuartos corridos y dos altos, onarto-escri-
torio, con pisos d» mármol y mosaicos, coarto de baño 
con su ducha, inedoroa, caballerizas y 10 llaves de agua. 
1435 4-4 
So alquila la hermosa casa Lealtad número 97, com-puesta de gala, saleta, cinco cuartos bajos y des al-
tos, cuarto de baño, lavadero, etc., etc.: el suelees de 
mármol y mamparería en todas las habitaciones, con 
preciosa escultura. Precio y condiolones, calle d» San 
Bafael número 7, donde está la llave. 
1447 4-4 
En la calle de Cuba, entre Tejadillo y Empedrado, se alquilan dos preciosas habitaciones, con todo lo que 
se pueda desear en ellas. 1455 4-4 
Interesante —En $30 oro una hermosa casa de alto y bajo con oalcon á la calle, agua, gas y seis hermosas 
habitaciones, acabada de pintar. Aguila n. 15: informan 
Aguacate 12: en la misma una accesoria en $20 billetes 
y un cnartioo alto en $10 btes. 1459 4-4 
Chacón 34.—Sa cede una babltacian alta, muy lujosa é indepenllonte en casa de familia respetable, propia 
para dos caballeros, nn matrimonio solo ó un estudio ó 
gabinete, y se da la asistencia que se pida: tamblon hay 
otras habitaciones altas y bajas. 1479 4-4 
SE ALQUILA 
la caea Escobar 184. una cuadra de la calzada de la Beina 
y puu to (1 más culminante de extramuros: tiene sala, 
comedor, ee's cuartos bajos y dos alto*, todadetzotea 
con alegres vistas á to^os vientos; inmediata al crucero 
de carritos y guaguas qae hacen económica su oomuni-
caoion á todes puntos L a I ave está al frente: sn preoio 
dea y media onzas é impon'iii Escobar 115. 
1484 4-4 
Se alquila la bonita casa Villegas n. 30, muy fresca y seca: tiene >ala con dos ventanas, suelo de mármol, 
zaguán, comedor, buen patío, tres cuartos bajos, una 
buena sala, nn cuarto aleo con balcón con ido al frente, 
agna de Vento y demás oemodidades para una familia: 
la llave é imponen Empedrado 50. 
1450 4-4 
En «1 Vedado calle quinta n. 14 y 16 se alquilan dos bonitas casas acabadas de reedlfioar, tienen sal», co-
medor y cinco cuartas, cocina, agua y demás comodida-
des: precios m V icos: impondrán Beina 82. 
1401 8-3 
P r i n c i p e A l f o n s o 3 3 3 
ss alquila boi ata, la llave en el 839, y darán razón Mer-
ced 2ti. 1400 16 3 
Ql) alquila una hermoita D a l a y h*bitaoion principal, 
t^asi como cuartos altos, bsjos y una gran cocina á 
precios módicos, con entrada á todas horas v á tres 
cuadras de los taatros y Parques, Lamparilla 68 infor-
marán. 1411 6 3 
SE ALQUILAN 
las casas Bernaza 48, entro Tenienta-Bey y Muralla y 
A guiar 11 entre Cuarteles y Peña Pobre: las llaves están 
Znlueta 73 entre Monte y Dragones, altos derecha. 
1380 4-3 
En Virtudes n. 97 parte bsja se alquila un hermoso cuarto con ventana á la calle: en la misma Impon-
drán. 1382 4-3 
A V I S O . 
Se alquilan los altos Aguila 80 esquina á San Bafael, 
con sala, comedor, 4 ouartcs, agua y gas: impondrán Luz 
esquina 4 Inquisidor, almacén de víveres. 
1390 8-3 
SE ALQUILAN 
los altos Manrique 163 esquina á Malcja, propios para 
una familia. E n la misma informalánn. 
1348 6-2 
SE A L Q U I L A 
la magnífica casa Angeles n. 13, capaz para tres fami-
lias: gana $133, é informarán Dragones n ti mero lio. 
1830 8 2 
MEROISD 77, 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
excusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios conbalcon á la oaúe y habitaoiouea para hom-
bres solos. 1314 8-2 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones altas muy ventiladas. Emptdrado nú-
mero 67. 1203 6 31 
SE ALQUILA 
nn local propio para familia con v'&ta á la Pl«za de Ar-
mas y en la miema hay habitaciones con vi^ta al mar— 
San Pedro 2 esquina á O-Seiliy—Precios fabulosamen-
te baratos. 1001 15-24 
T r o c a d e r o 1 7 
se alquilan habitaciones altas amuebladas, con asi.stan-
Cla 6 sin ella. Preoloa módicos, 921 16-23 
Mercado d© Colon. 
Se alquilan habitaciones cémodas y frescas á precios 
módicos. Informes á todas horas en la Administración 
del mismo. También hay loo»l«8 para el ojeroioio de 
cualquier clase de industria y determinadas artes, sin 
competencia en ningún otro establecimiento de su clase. 
248 26-8B 
SE 8 U P U 0 A A L A f E R S O N A Q U E BN K L D I A 6 del preaente en la función verificada en el Casino 
Español hubiera tomado por equivocación nn sombrero 
de castor negro, se sirva pasar á esta sn casa, San Ig -
nacio número 37, acceaoria, advirtlendo que él tiene otro 
que no es de sn propiedad, 1677 4 9 
PÉ R D I D A . — E N L A C A L L E D E O ' R E I L L T S E ha caldo de nn coche un paquete, oanteniendo pape-
les solo de importancia para su dneño: ae agradecerá y 
gratificará sn entrega Luz 84. 
1553 8-5a 8-61 
SE H A P K R U I D O D E L T E A T R O D E T A C O N A Neptuno 58, un alfiler de señora que forma nn lazo 
de oro cen tres brillantes: se gratificará al que lo entre-
una. 1586 4-6 
HA B I E N D O S E L E O L V I D A D O A L D l t . P. F . O-xamendi en unode los carros urbanos del Príncipe, 
dos trusas de instrumentos de cirugía, suplica á la 
persona qu4 los hubiese encontrado se sirva entregarlos 
en Beina n. 35 donde será generosamente gratificada. 
1585 4 C 
P E K D I D A . 
De 8 á do la noche de ayer, miérooles, 
desde Muralla y Agular, por Amargura, 
Bernaza y Lamparilla al teatro de Tacón, 
se perdió nn abrigo de caballero; ae Bnplica 
á la pereor ü qne lo haya recogido lo entre-
gueMaralla 27, donde ferá gratificado ge-
neroeamínte. I? 09 I-4a 3 5d 
EL D I 4 P S f í l E R O OK K 8 T E M E * 8K K X -travió déla c. 1 e do la Obrapia á la plaza de Armas 
tres reseñas y nua cédula de D. Estanislao López, ee 
gratifloará ger.e:osamente al que lo presente Cárcel nú-
mero 19. 1431 4 4 
PÉ B O I B / t — M i D I A « D E L Q U E r U R S A S E ha extraviado de la casa de príst.-.mm L a Mina de 
Oro, Bernaza r . 11, nn perro bul-dog blanco con tres 
manchas color tii^re, una de ellas le eoje la mitad de la 
cabez.iy entiende por Ton. A la persona que lo entregue 
ó de noticias de él sa le gratificará generosamente. 
1426 4-4 
.01 FIM0AS Y SSTÁBLEOIMIJSMm 
f \ 1 i \ Hora fija de 8 á 12 da la mañana informarán 
'LFde la venta de tres casas en ia calle de la Ma-
loja; otra de dos ventanas en la del Bayo; otra en la ca-
lle de Pastoría entre Apodaca y Corrales, de su» pre-
ciis tratarán Maloja 9 después de la hora fijida. Beina 
n ú n . 113. 1671 4 9 
S IN I N T E l l V K N C I O N D E T E R C E H A P E K S O -na s e vende la casa número 80 de la calle del Oampa-
uaiio. de dos á cuatro de la tarde impondrán. 
1634 4-9 
B a r b e r í a . 
Se vende el salón da barbería situado en la calle de 
San Ignacio n. 11, al lado de los baños E l Aseo. 
1658 4- 9 
EN 5,000 PESOS ORO SE VENDE UNA ¿epaciosa y cómoda casa en Santa Ma 
ría del Riearlo, callo Eoal número 59, ea-
qaina á. la de loa Baños y en 2,500 pesoaoro 
otra cootigua, jnntaa ó separadaa. Demás 
pormenores Teniente-Rey 12 ó Aguacate 
número 56. 1614 8 - 7 
E N E L CARMELO. 
Se venden dos casas en la calle Nueve do la linea, fren-
te al paradero de los carritos: en la bodega antigua de 
Zorrilla impondrán del precio y condiolones. 
1609 6-7 
S E V E N D E CON P A R T 8 A L C O N T A D O V E L resto en plazos cómodos, ó se arrienda por años ade-
lantados, una bonita finca de 8 caballerías cercadas de 
piedra de cuartas, con cnartones da plña, 3 á 4,000 
palmas, l,5u0 frutales, aguada abundante/corrales, fá-
bricas, tren de almidón, horno de cal, monte criollo y 
demás necesario. Está situada á 20 minutos del parade-
ro de Quivioan, y este á una hora de la Habana por fa-
rrocarril. También se permutas ia por casa bien situada 
en la Habana, P>>ra otros pormenores, como los anima-
les, siembras y aperos que eo venderían, Maloja 24, de 
A á 8 por mañana y tardes, sin intervención de corre-
dores. 1661 4-6 
OJO—«E V E N D E L A C A S A C A L L E D E A G U A -oate 27 esquina á Empedrado, de altos, agua de Vento 
y gas, estando en loa bajos nn establecimiento de vive-
res, gana 5 onzas y media en oro mensuales: informará 
su dueño Chacen n. 36 accesoria B . 
U60 4-6 
SE V E N D E N UOM C A S A S E N J E S U H D E L Mon-te, calle de San José, acabadas de constrnlr, á media 
ccadra de la calzada de Lnyanó en $1,350 oro, para más 
pormenares Jesús del Monte San Nicolás 2, ó Habana, 
Animas 55, BU dueño. 1583 4-6 
S e v e n d e 
muy barata la casa San Nicolás 80, entre San Miguel y 
San Bafael: impondrán morcado de Tacón 14 principal. 
1576 7-6 
SE V E N D E UN P O T R E R O D E T R E I N T A Y ocho caballerías situado en el término de Candelaria á dos 
kilómetros del paradero y lindando con la Carretera de 
San Cris tóbal, con cercas de alambre y palo vivo, agua-
das y monte, libre de todo gravámeny bueno para cul-
tivo y crianza. Darán razón. Mercaderes 16, altos. 
1539 8-6 
BUEN NEGOCIO 
Se venden en la playa de Batabanó las 
casas números 36—40—42 y 44 de mny poco 
tiempo de hechas y acabadas de reedificar 
y pintadas todas al óleo: inpondrán Amia-
tad 304, Zanja 71 y Obispo 16, Centro de 
negocies. 14il 10—5 
SE V E N O K E S grOO OHO UNA C A S A E N B U A -nabacoa. á dos cuadras del paradero del fdrrooarril, 
de madera y teja con doble forro, con sala, comedor, dos 
caaitos y una accesoria grande, patio, traspatio v pozo. 
B¿zon Obrapia 118. Mpf 4-5 
E L E C T R I C A S 
A U T O M A T I C A S 
M A R A V I L L A 
E S T U D I A N T E 
B U F E T E Y S A L O N 
Q U E M A D O R E S C A L O I U M 
60 bujías de fuerza. 
Adaptables & toda clase de lámparas.—El mejor eurtido. 
PQ 
Precios excepcionales. 
197 312 28M 
Ver y creer. Obispo 123, 
A L V A R E Z Y HINSE. 
PELETERÍA ^ 
U PELETERIA 
l iA M O D A 
ea la única que puede dejar satiEfecho todos 
los caprichos, por ser la que cuenta con me-
jor surtido y más variado, puede hoy de-
cirlo así, por tener su fábrica establecida en 
dudadela y en comunicación directa con la 
mejor oaaa de Parla, de donde recibe todos 
los modelos. 
L a peletería L A MODA vende más barato 
que nadie por recibir sus mercancías direc-
tamente.—La peletería L A MODA cuenta 
con un colosal surtido de objetos de viaje. 
NOTA.—Todo el calzado fabricado en sn fábrica lleva 
estampado en la suela el mismo cuño de este anuncio. 
O-ALIANO 
E S Q U I N A A S A N R A F A E I i . 
L A MODA. 
2-6a 2-7d 
Papel de pulpa do xabaeo. Es el mejor papel que se conoce para cigarrillos por ser 
Inofensivo, y en prueba do ello que lo gastan las principales fábricas da esta capital. 
ünioo depósito Peletería L a M o d a , Galiano esquina & San Bafael. 
1592 2.8a 2-7d 
VEDA 
Obispo 65—LA SOCIEDAD—Obispo 65 
A L O S S A S T R E S 
Se han recibido G; siarl ea. á.rmourts y Chaviota de última. 
' S E ESPERAN 
f a c t u r a s e s c o g i d a s vn muselinas, d r i l e s h o l a n d a s . 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a 
O&iei 6-38 6-4d 
M. N I N - M M P A R I L L A 5; 
Especia'idad en composición de teda clase de muebles—reedlfioaciones de cssaa-
caltdor, oarplntt-r^, pintor y tapicero. Baratez y economía. 
G T J L 0 
d e a c e i t e p u r o d e h í g a d o d e b a c a l a o c o n h l p o f o s f i t o s 
Cura la H s i s , e s c r ó f u l a s , r a q u i t i s m o , c a t a r r o s c r ó m e o s , d e b ü i á a d g e n e r a l . Es de sa-
bor agradare y preferida á cuantas existen. Da venti dregneríá LA. RHTTNIOIT, Temen te 
Bey 41, Habana, y en las principales farmacias y droguerías de Eapaña y eua poceslones 
1P0RTANTISIM0 A LOS HACENDADO 
C A L D E R A S de Seguridad Fatente de 
cen medalla de o v o e n varias exposiciones co 
mo superiores á todas las conocidas. 
Más de 3 0 0 , 0 0 0 c a b a l l o s en nso en los Estados Unidos y Europa. 
Más de 1 3 , 0 0 0 c a b a l l o s en nso en esta Isla. 
Ningún hacendado las ha desechado y casi iodos han repetido sua pedidos 
Durante la zafra tendremos un número de el.'aa en depósito en los Almacenes de la 
Fábrica y en esta Isla para que pn caao urgente pnedan loa Sres. Hacendados T E N E E 
LAS FUNCIONANDO A LOS QUINCE O V E I N T E DIAS de hacernos el pedido por 
tslégiafo. 
Trataiá de su ajuate y colocación 
igUl, 
SAN IGNACIO 50 
51 52 3E 
E n $ 3 , 3 5 0 o r o 
y reconocer $1511 oro á censo redimible, se vende nna 
caía en la oaíle del Blanco entra Anlmaa y Trouadero. 
Gentío de Negocios Obispo SO, de 11 á 4. 
1H9 4-5 
SE VKWDK P O R T l í N E R QÜE AÍJSEÑTARSK su dueño para la Pcningula, el eMiVbleoimianto de 
ropa, sombrerería y peletería, sítaa-io ea la calzada 
Real n. 65 do Puentes Grandes 1524 4-5 
SE VENDE X 
varias casas muy baratas: una casa en oí barrio do Mon-
serrate, con sala, comedor y 6 ouaitna, gran patio y 
agaa en $6,000 B ; una Idem en ol de Oolou. con sala, co-
medor, 7 cuartos y agna en $3,500 B; una esquina con 
otra a l í a l o can establecimiento, reutan las 2 $80 oro, 
en $6 090 oro; barrio Punta, ana casa & media cuadra de 
la Plaza dol Vapor, enn 2 ventanas, sala, comedor y 4 
cuartos (*n $2,500; 2 casas pegadas á la de la Reina de 2 
ventanas, zaguán, gran sala, oomador, 7 cuartos y sgoa 
en $f>.00ü cada una rentan & 4 orzas: nna gran quinta 
en ¡o mejor del Gerro en $5,000: 2 cas»s cero^ dfl Gampo 
de Marte con estableoimionto, P. Alfonso, rentan 6 on-
zas, á $(,000 una' 8 casitas eu los barrios de Jesús Ma-
ría y Han Nicolás, desde $1,000 oro hasta 2 C00 B. Sin 
corredor. Bayo, primera cuadra, entrando por San E a -
f*ul, al lado del n. 4 impondrán de las ocho en adelanto. 
U97 4-6 
LA C ASA C A L L E D E S U A R E Z E N 83 OOO » R O : en Minion otra $2,000 oro: en Pueblo Nuevo una: 
Marqoés Gonzále»! en $1,000 B , y otras varias por di-
versos puntos de$l 500 B. & 5,000: también nna estaño a 
muy cerca do esta capital, con casa de vivienda, agua, 
árboles frutales y demás: todas por la mitad de su valor: 
Impondrán Angeles 64. 1486 4-4 
S e v e n d e 
el tren de oaixusjea de alquiler de la Calzada de Belas-
coain n. 22, A . cuntenienüo treinta y nueve milores y 
duquesas, con ciento treinta caballos de siete cuartas de 
alzada ó aproximados por no poder atenderlo los here-
deros del amo que falleció. 
Informarán, calle de San Miguel núm. 212.—Juan B»-
Jac. 1415 «-4 
SE V E N D E E N $3,U00 B I L L E T E H L A C A S A , calle de la Esperanza n. V I , do mamposteria, tabla y 
teja, o*» diez habitaciones que pueden producir cien pe-
sos mensuales: se da en ese precio por necesitarlo su 
duefio para un asunto urgente: informarán Principe A l -
fonso 215 á todas horas. 1458 4-4 
T E N C I O P : S E V E N D E N D O » P R E C I O S A S na-
sas de oonstruoclon nioleroa y sólidas, compuesta 
de sala, de mármol con sus cuartos de loza á lo Blsmark 
un cuarto de bafio marmol, deepersa, inodoro y cuantas 
comed idades se pueden deaoar, vista haco fe: impondrán 
San Nicolás 18. 1413 4-3 
BA R A T I S I M A UNA B O D E G U Í T A P O R S O poderla atender por enfermedad de familia y tener 
que Ir para el campo, entendiendo que be da en $5C0 B , 
ocn 8 ouartos do alquiler, se gana dinero en la casa, de 
su alquiler informarán Estrella 15, Habana. 
1392 4-3 
EN OÜANABACOA 
Se vendf n doo casas de mamposteria y teja coa buena 
sala, cernedor, dos cuartos y buena cocina, patio espa-
cioso y gran poro: supronio barato. También se vende 
en la Habana nna casa de maaipott jría v teja y azotea, 
con isii te euartos, 10 varas de fí ente y 44 varas de fondo 
y por la mitad de su terreno i» varas d« terreno á pio-
pósíto para f.-biioarlo en la Habana y iibie de gravámen 
)an tres, calle de la Maloja n. 156 informarán't tedas 
horas. 1391 4-S 
CARMELO. 
So venden solares próiimoa á la linea coa algunas ha-
bitaciones: precies de $300 á 1,£00 oro: frente al paradero 
del mismo, ea la bodega informarán. 
1 ?.20 <5-2 
SE V E N D E 1.A UASA C A L L E D E L O S C Ü A R T E -ies n. 44. Informarán en la calle de la Amargura 94, 
sin intervención de tercera persona. 
1870 
SE Vl sKDB M U Y B A R A T A , P O R ¥ E N E R «ItJH - ausentersn su dueño, la casa n. 134 de la oalle do la 
Zanja, entre Hospital y Espada, la cual es de mampes-
teria v azotea: en la misma se trata del precio 
1277 7-3' 
BOTICA 
En una pióapera población de campo se 
vende la única que en ella uxiete. Deja una 
bonita utilidad mensual: está montada con 
toda esplendidez, muy bien surtida y acre-
ditada como pecas. En la botiua E l Aguila 
ds Oro, calzada del Monte 44, iriformarán. 
1253 8 - 30 
A V I S O . P O R T E N E R Q C E A U S E N T A R S E S ü duefio para la Península enfermo, se vendo unation-
deeita de ropa en la oalle de la Cuna titoiada L a Fe'lea, 
con estantería y mostrador nuevo. 
1233 8-30 
EN V E N T A R E A S : DOS E S T A N C I A S , UNA BN Arroyo Naracjo y otra en Jesús del Monte de dos 
caballerías: también se venden dos casas intramuros, 
una de $2.000 y otra de $3,5G0 extramuros; barrio del 
Arsenal de $1,500; y Colon una esquina de $7,500. todas 
en oro y libres de gravímon; demás pormenores Drago-
nes 29, fábrica de cigarros La Idea, de 7 á 11 mañana. 
1204 8-29 
F o n d a y b o d e g a . 
Se vende nua de pooo capital, en buen punto: impon-
drán Jesús del Monte 63. 1Í72 8-2 
Do anímalos. 
SE V E N D E N C I N C O P E R R I T O S F E R U 1 G C E -IOS, hijos de una buena perra inglesa, y en la misma 
se necesita una cocinera y un muchacho que quiera 
aprender y sea dócil. Beina número 60. 
1681 4 9 
S e v e n d e n 
tres magnificas chivas muy baratas y con abundancia de 
leche, por tener que ausentarse el dneño. Chacón 23. 
1649 4-9 
OJO. 
Se vendo un buen perro mixto de buldog y mallor-
quín. Habana 153. E n la misma se alquilan 2 cuartos. 
1640 4 9 
SE VENDE 
en doscientos pesos billetes un precioso caballo criollo, 
maestro de tiro. Jó ven, sano y manso: puede verse á to-
das horas en Zaragoza número 13, Gerro. 
1619 4-7 
SE A L Q U I L A 
una burra de seis meses de parida ocn buena y abun-
dante leche. Cerro, Quinta del Obispo. 
J673 4-6 
CABALLO. 
Se vende uno criollo de mas de 7 cuartas, color bayo, 
cabos regros, de silla, también maestro de coche solo y 
en pareja, y una silla de montar de Injo. Neptuno 26 im-
pondrás, i m 4-4 
A P R O V E C H A R E S T A G A N G A . 
Por dos terceras partes de su valor se vende un ele-
gante tren compuesto de una pareja de caballos ciioilos 
de siete cuartas, cebo dedos de altada, castrados, color 
moi oa azules, cuatro años de edad, maestros de carrua-
je, solos y en pareja, trote limpio, sanos y s-in resabios, 
se responda á inmejorables condioiotie<: nn hermoso mi-
loi d de última moda, marca Kellner, de Parla, no ha ro-
d*( o nunca, puede varee y tratar de su ajusta AmUtad 
n? f-3, A toda.) horas. 1419 8-4 
un magniñüo caballo de tiro, criollo.—Zaragoza núm. 13 
Cerro. 1475 4-4 
SE V E N D E 
un caballo criollo de tiro, de siete cuartas, y un milord. 
Galle de San Ignacio número 92 informarán. 
1449 4-4 
S e v e n d e 
un hermoso caballo americano, color dorado, de arro-
gante presencia, maestro de tiro, jó ven maneo y sin re-
sibios Empedrado 21, catre Agolar v Cuba. 
1267 fi-30 
Se vende un hermoso y jó^en caballo andaluz, educa-
do á la alta esouela: á todas horas Teniente-Be; 25. 
11B3 10-29 
SANGUIJUELAS. 
Se expenden por mayor y menor. Agular n. 10O. es-
quina á Obrapia, peluquería. 839 30-2tE 
O j o c o c h e r o s . 
Se vende una duquesa con tres superiores caballos 
por la mitad de su valor, junto ó separado. Keviilaglge-
do 157. de seis á ocho y de aos á cuatro. 
168S 4-9 
S e v e n d e 
uu milord y un caballo criollo da siete cuartas. San I g -
nacio 92. 1664 4 9 
SE VENDE 
un arreo de tilbnri casi nusvo en $10 B. Rayo 88. de 8 á 
1? de la mafií-.nÍ. 1689 4- 9 
MORRO 30. 
Se venden coches v caballos por no necesitarlos su 
dueño. 1620 8-7 
GANCtA.—EH B A S T A R T E P R O P O R C I O N S E vende nn carro propio par» vi veré*, cigarros, etc, y 
una muía maestra, de cuatro años. Neptuno esquina á 
Hospital, bodega, daiáura^on dedoceáse i s de la tarde. 
1517 4 5 
SE V E N D E N 4 ! C A T R « DÜQÜKSAH ¥ T R E S milores, 14 cabftlhs y todos los ensere» del tren, se 
vende todo lunto 6 soparado, Cristina y Matadaro, fon-
da, de POIX á ooho de la mañana. 
14S8 4-5 
SE VENDE 
un n i E g c í f l e o y elegante vis a vis, último medelo de una 
de las más ¡iflrsditudas f-ibrioí.» da París, por no neceoi-
t a r l o r u dueño, do muy pooo n s o : i n f o r m a r á n Gompoia-
talalOC. 1494 8-5 
P a r a p é r e ó n a é guato . 
So vende un nuevo y íl*maute docart sin estrenar, en 
uso por las familias elegantes eu los Campos E'.íeeos de 
París, en loa boulevares de Bruselas, Inglaterra y en to-
das Iss grsmdes corridas de caballos; el único objeto de 
haber ttaído eate carruaje es para probar si se puede 
poner en moda entre nues'-ros qneridvis conniudad»nos, 
que tanto les agrada el modo ilnstrado de los grandes 
países. Se puede ver todos los días, calzada de Jesús 
del Monte n 16, esquina do Tejas. 1442 4-4 
POIt NO N E C E S I T A R L O »K V E N D E ÜN B O N I -to Principa Alberto con füt>lle de quita y pon. nn 
caballo de 7 cuartas 3 pulgadas de alzada, de trote lim-
pio, maestro de tiro y una limonera francesa. Puede 
verse v tratar de su ajuste Consulado n: 132. 
1396 4-3 
AT E N C I O N . — S E V E N D E UN S O L I D O Y B O -nito milord en muy buen estado, una carretela pro-
pia para el ctnipo y una famosa burra de abundante le-
che con su cria. Amistad 124. 
12?9 12 31E 
TA L A B A R T E S Lfl, B S L A S " O A I N 35.—SE ven-de arreos de carretón y para finca á preoio mas ba-
rato que ninguna otra, también hay unos cuantos «rreos 
de medio uso en muy buen estado y otros de volante, 
también de medio uso completo de todo y monturís id. 
Todo se da muy barato. 1299 8 31 
EN 940 B l B DN J U E G O D E S A L A D E C A O B A en muy buen estado. E n $8 B B un banco de zaguán 
completamente nu&vo: Amistad \0> impondrán. 
1675 4-9 
S e v e n d e 
Un juego de sala á lo Luis X V , dos escaparates, camas, 
(illas y sillones. ComposteJa número 119. 
1650 4-9 
PIANOS. UN P I A N I N O F R A N C E S C A S I N U E V O y un piano cuarto cola de Ghlkering se venden muy 
en proporción: también una serafina de teclado con des 
oiliudros de escogidas piezas, Galiano 100 zaguán. 
1635 4 9 
O 170 
de todas clases y formas á 
preoloa de fábrica. 
Obispo 1 2 3 . 
4-7 
MUEBLES. 
Por ausentarse una familia realiza, hallándose en buen 
estado y á precios módicos: casa de las Viudas por fren-
te h Gorcini. aitón. 1621 4-7 
U n j u e g o c a o b a p a r a s a l a 
en $60 billetes y otros á preoio de quemazón, Compoa 
tela 111, ca>ii esquina á Muralla. 1624 4-7 
1VT Í T T ^ R í T T ^ J 89 vende 1 mampara $11; u-
iTJ. U JCJ S J L J J_i ¿Jna lámpara de gas 4 luces bron-
ce f: 6 sillas 7, 1 armario 6: una carpeta grande cedro 6: 
1 coche mimbre 6; 1 farol 3; 1 bafiadera 5; 2 mapas 3; 4 
mesas propias para fondas, una de ellas de cocina muy 
baratas por ocupar mucho lugar; liras y cañerías por lo 
queden San Bafael 55. 1558 4 6 
O J O , Q U E C O N V I E N E . — s e vende uu órgano de GavioU, con dos cilindros, uno en blanco y el otro 
eurtido de piezas nuevas, y uua Serafina propia para 
unalilesia ú otro objeto análogo, todo mny barato. A n -
cha del Norte 344. 1565 8 6 
U NA C A R P E T A G R A N D E D E C E D R O CON S U escaparate de cedro, propia para casa de comercio 
$?0 billetes: una máquina de coser $17; uu espejo grande 
de óvalo $ 15; uu par mamparas $ IP; un tocador $10: una 
pluma eléotrioa $25; pilas Burse á y varios aparatos 
eléotrkoa. Aguacate ¡56. 1568 4-6 
AVISO. 
A las personas que tengan prendas empeñadas en la 
oalle de las Animas n. 61, seis meses las de oro y tres 
ropa y muebles, pasen á recogerlas 6 & prorrogarlas en 
el término de ooho días: terminado dicho plazo se pro-
cederá á su venta por comprender que renuncian á ellas 
y á todo derecho que pudiese existirles: se compra y 
vende muebles y se signa dando dinero en corto interés. 
G nsa y Cí 1563 4-6 
SI L L A S V I E N A A $30 V 4 0 DOCENA: E S T A N , tes para libros á $20, 80 y 49; juegos de sala á $100 y 
110; un aparador $20, uno id. $33; una meta corredera 
$30, camas, oamitas con baranda y otros muebles; todo 
barato. Ccmpostela 111, caxi esquina á Muralla, mue-
blería. 1535 4-B 
BU E N N E G O C I O : - S E V E N D E M U Y B A R A T O un buen armatoste, piopio para tienda de ropa, pe-
leteila, sedería ú otro establecimiento ánalcgo y tam-
bién 3 grandes espejos y algunos utensilios de sastrería, 
y se alquila la casa donde está el armatoste: en la cal-
zada del Monte n. 165 darán razón. 
1515 4-5 
O J O A L A GANGA.—C A M A S - CA MI S R A 8 D B persona y colegio á $14 y 25; escaparates á $25, 35, 
40 y 50; aparadores á $20, 30 y 40; sillas amarillas á $22 
docena; tucadores Lula X V I á lo, hay con mármol á $18 
y 25; uu sillón enmodin. uno idem extensión para enfer-
mo y otros muebles. Compórtela 151, entre Jesús Ma-
ría y Merced. 1634 4-6 
OJO QUE CONVIENE. 
Una cama matrimonio $22, de persona $20, palangane-
ros cuadrados á $3, de hierro 13 ra., sillas á 12 ra., sillo-
nes i $4; en la misma se pintan y doran camas Se com-
pra li ierro vipj o, Merced 15. 1477 4-4 
G A N G A . 
E n $50 billetes un juego de sala de caoba en muy buen 
estado, y en $36 billetes nn bufete de caoba. Impondrán 
Amistad n. 102. 1444 4-4 
O r g a n o 
Muy barato ae vende uno muy bien tratado, corriente, 
doble cilindro, piezas del pais, propio para bailes y con 
correaje para portarlo. Chacón 34. 1480 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O C U A D R O A C A B A , do de llegar de Cádiz, representando el episodio de 
la calda de Murillo, cuando pintaba los desposorios de 
da Santa Catalina en la iglesia de Capuchinos de Cádiz. 
Mide 1-85 metros de ancho por l-SO metros de alto, y 
Sor lo tanto á propósito para un gran salón particular ó e corporación. También se vende una mesa de billar de 
las chibas para palca, con cuatro bolas y tacos en seis 
onzas de oro: calle de los Baños n. 10, Vedado. 
1399 4-S 
SE V K N D E UNA V I D R I E R A METÁLICA CON su mostrador de caoba, una caja de hierro y un nia-
nino francés, de excelontse voces. Calle del Sol núme-
ro 56, de siete á nueve de la mañana. 
1420 4-4 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N UN PIANO de cola del fabricante Erard, en buenas condiciono», 
con muy pooo uso, propio para una sociedad de recreo 
ó café, pueden pasar á verlo de 7 á 13 de la mañana 6 de 
3 á 6 de la tarde, á la calle del Obispo 2, por Mercaderes, 
casa de cambio E l Bolsín. 1275 10-31 
SE VENDE 
el armatoste de la sedería L a Paloma con acolan al lo -
cal. Monte 41 fronte al Campo de Marte: en la misma 
informarán. 1219 8-29 
LA S B . B . B . G R A N S U R T I O O D E M U E B L E S especialmente enjuegos Luis XIV y XVI, oarpetioas, 
buronoitos de señora y demás muebles de capricho al 
alcance de todos, por vender más barato que en ninguna 
otra, y no cierren trato sin pasar por ésta Mente n. *7. 
B. B. B. 1206 8-20 
De maqumaria. 
SE V E N D E UNA B O M B A D B V A P O R D E D O B L B acción todo en un solo aparato, eleva el '̂ agua á la al-
tura que se quiera, puede usarse con lefia, gas, carbón, 
que con 30 ota. B. trabaja dos horas por su sencillez: no 
necesita maquinista, por lo bonito pueda ponerse en la 
mejor sala, tiene una vara de alto por media de diáme-
tro Bavo 88, de 8 á 12 de la mafiana. 
16(18 4-9 
CENTRIFUGA. 
So vende una moderna sistema la Eerti, eolo tiene seis 
meses de uso y se da en ménos de las dos te 1 ceras partes 
de su valor. Monte número 159 impondrán 
1562 10 6 
LOS MI M DE WATER Y COMP. 
participan á los Sres. Hacendados 
Q U E E N L A 
FUNDICION DE LáMBDEN, 
A N C H A D E I i N O R T E 9 9 . 
existen piezas de repuesto, duplicadas y triplicadas pa-
ra arados de vapor, looomotoras. ferrocarriles portátüs» 
y demás máquinas de la invención de los Sres. 
J o h n F o w l e r y C o m p . 
y también que se encargan de hacer directamente á di-
chos Sres. ion pedidos que ocurran de pallas, arados de 
vapor, looomóbiles, bombas, ferrocarriles, etc. 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 6 6 . 
478 a e - i B i t 
MESA 
especiales de cosecheros 
5 0 B t e s , 
EL GARRÍ FON DSL RICO TINO 
ÍR DE Al 
?umiTo y Valdepeñas 
U n t m a / t o d e p i p a , $14: o r o . 
Hay vino mnv superior (viejo) dsl 
CáMPO DE C A R M N A . 
Se facilUan mneetraa para piuab». 
Se detallan 
K H J M J M T M L 7 3 
e n t r e M o n t e y D r a g o n e s . 
1308 26-23" 
MELADO 
de caña superior te venden cuartos depirpa y garrafones 
Cuba 52, esquina á Empedrado. 920 26-23E 
V i O WINEL W E E 
Muchos son los anuncios pomposos y majeetuooos que 
con respecto á vinos se están publicando en los perió-
dicos de la localidad, y nosotros, sin emplea? ..mágicas 
ponderaciones que tiendan á hacer ver que ló M A L O 
eo B U E N O , dírémos sencillamente Q L K K O ' H A V 
VINO D E MEífA PR»»PIO P A R A E S T E P A I S 
Q U E P U E D A IM-Síf 'STIR E N C A L I D A D , P R E -
P A R A C I O N Y P R E C í O € O N E L A C R E D I T A D O 
Este vino es puro; lo garantizamos boy, mañana ¿ 
siempre. No contiene absolutamente drogan nociva» 7 
la salud; es nreoisamente 
EL V i l DE MODA 
para la I s l a de Cuba, para quienes 
saben apreciar e l legitimo zumo de 
uva. 
Esto vino de mesa sustituye con notable ventaja ¿ 
los vinos franceses llamados do B A R H I C A . (alguno» 
de los principales Beataurants, donde ya no sa consume 
otro vino que el nuestro, debido á súplicas da personas 
conocedoras 6 inteligentes en vinos) podrán justiflear 
nuestras razones. 
L o d e t a l l a m o s p o r c u a r t e r o l a s y 
g a r r a f o n e s á p r e c i o s m o d e r a d o s . 
Depósito permanente, O f i c i o s n . l O . 
IGNACIO AMIEL Y CP. 
Cn 1282 78-310 
R S P R O M E S A . 
CIGARROS ANTUSMATIGOS 
DEL 
DR. D. MIGUEL V I E TA. 
L o s mejores conocidos para c u r c r 
elasma ó ahogo y d e m á s enferme-
dades del pecho. 
Se v e n d e n en^todas l a s boticas y 
d r o g u e r í a s , v e n e l d e p ó s i t o p r i n c i -
pal, Obrapia 5 7 , entre C c m p o s t e l a 
y Aguacate , H a b a n a . 
NOTA.—No s e r á n l e g í t í t n o s l o s q u e n o 
l l e v e n l a m a r c a de f a b r i c a . 
16Í4 i - 9 
C i l L E - D l T O D O ñ . 
J A R A B E D E N O G A L 
I O » I D O X O X 3 T m ^ 3 3 0 
D B . B O C A M O B A . 
Este precioso moüoamento recomendado hoy por los 
principales profesores de esta capital, da los resultados 
más mtablea on laa enfermedades de la lufanoía. reem-
plazando de una manara m n v ventajosa el aceite dehiga-
do de bacalany el iodaro de M rro. Ka un remedio sobe-
rano contra lo» ivfartox é inflitnacion de las glándulas 
del cuello y toda» las erupciones de la piel, de la cabeza 
de la cara, excita el apetito, tonifica los tejidos, cóm-
ate la palidez y la flojodad de la* carnes y devuelve á 
losnifios el vigor y vivacidad naturales. 
Depósitos: Droguerías do Sarrá, de Lobé, botica L a 
Reina y demás farmacias acreditadas de la isla. 
Cu. U l 4-2 
BALSAMO ANESTESICO D E L D E M. 
A G U I L E R A . 
De fácil aplicación sin peligro ni molestia. E l que lo 
use una vez lo recomendará á sus amigos. Véndese en 
la Botica Santa Ana, Muralla 68. 
toda dificultad en la respiración: se curan estos terri-
bles padecimientos con las gotas autiasmá ticas de la bo-
tica Santa Ana, Muralla 68. 
W P ^ f t C B Se quita cou el eE-peotarante de polígala A%&S9t de Hernández. Botica Santa Ana, Biela 
número 08. 
C U E B P O H U M A N O , 
Bu mejor purifleader v coa ol que se han obtenido ma-
£oros curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I L L A »E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todas los sis-
temas depurativos conocidos hasta el día. Botica S A N -
T A ANA.Muralla 68. 
G O N O R R E A . 
T a sea catarral 6 sifilítica, con pujo, ardor, dificultad 
ai orinar, fiujo amarillo 6 blanco, en ámbos casos todo se 
cura usando la vocion 6 la pasta balsámica de Hernández. 
Botica S A N T A ANA, MuraUa 68. 
l i a s ú l c e r a s v e n é r e m , 
C H A N C R O S , L L A G A S en?«ts piémas, se curan sin 
dolor ni molestia, con e l A G Ü A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica S A N T A ANA. Muralla 08. 
699 20-15 
lííilMHWji 
Se acaban de recIWr de varias clases de 
uvas blancas y negras y se detallan desde 
nno en adelante en el almacén de VIEOA y 
víveres L A VlKA, Reina 21. Laa recibidas 
por esta casa el año anterior han dado un 
me gnífico resnltadc. C 176 P 8 9 
SE V E N D E N 
cuatro monturas francesas, superiores, de medio UEO. 
Obrapia 86. altos. lf>70 * 6 
TINTA ROMANA. 
Kecomendamoa esta excelente tinta por sua buenas 
cualidades. Pruébese v so convencerán. Da venta cn las 
llbierías. 1572 4-6 
e o s 
P A R A A Z U C A 
W L S O 
1487 
CEM1T0 PORTLM) 
legítimo acabado de recibir, ee vende al 
por mayor y on dets.ll á precies muy médi-
co?.—Obispo21.—Escrito-iío de J A. Ban-
ee-. Cn 129 30-29E 
G r B A N O B R A D S A B T B . 
E X H I B I C I O N : D E 7 A 1 0 D E L A M A Ñ A N A Y 
D E 6 A 1 0 D E L A N O C H E . 
Entrada 5 0 C T S —Cada 15 minutos una exblbioion. 
1622 4-7 
Consumidores engañados 
en vuestras compras de 
L ' O f f l Z A - O U . 
A C E I T E S U P E R F I N O P E R F U M A D O 
PARA CUIDARSE BIEN LOS CABELLOS 
estad prevenidos 
por que, aprovechándose de l a fama uni-
versáí, debida ú la buena f a b r i c a c i ó n de 
L ' 0 R I Z A - 0 I L VERDADERO, 
hay fabricantes poco escrupulosos que ofrecen 
á los consumidores, con el mismo título de 
ORIÚ-OiL 
en un es tuche i d é n t i c o para producir la 
confusión, un artículo GRIZA-OIL que no está, 
de modo alquno, fabricado por el único pro-
prietario y productor del V E R D A D E R O 
O R I Z A - O I L D E 
Exíjase en cada estuche, qua contiena u n 
frasco : 
Io Las S e ñ a s eu la etiqueta : 
L , » L . E ^ K A M B , Perfumista 
¡ PROVEEDOR Dií S. M. E L EMPERADOR DE RUSIA 
207, rué Saint-Hcnoré, PARIS 
2" L a F i r m a , con 
tinta r o j a L e g r a n d , 
como el fac-simile pues-1 
to aqui con tinta negra:' 
3° L a M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-similo puesto 
aqui con tinta ne-
gra : 
4o E l N o m b r e Or iza , con espigas, im-
pi-sso con tinta nogra eu el papel azul que 
envuelve al estuche que contiene al frasco y 
las palabras O r i z a - O i l L e g r a n d , inscras-
tadas en el vidrio debajo ¡leí cuello del frasco. 
Finalmente; si l a i m i t a c i ó n ex ter ior e s t á 
t an bien hecha y fueseis e n g a ñ a d o s p o r el 
vendedor, examinad bien la calidad, que 
siempre es perfecta en los Verdaderos Pro-
ductos de L. LEGRAND, de París, y no 
volváis á aquellas casas poco honorables que 
venden productos falsificados. 
ADHIN1STRA.CION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
| P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en 
Vichy con las Sales e s t ra ídas de las Fuentes. 
Son de un sabor agradable y de un efecto so-
gmo conlva. las Acedías y Digestiones dtficiles. 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, paralas personas que no pueden ir V i c h y ! 
P a r a evitar las fa ls í / lcat íones , exí jase sobre todos los Producios la 
En la IlaVana y Matanzas, ios producios arriba mencionados se encuentran en casa da 
M A T H I A S Hermanos; — JOSÉ S A l l R A . 
^ L A N GÜMTIVO de la Tlsfs>ÜLM0NAR|dfl Ta AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS^ 
(del Ákiuitrao de haya) y de A C E I T E de K S G A K O úe EÍAC^LX.£.0 P t m o 
Unicst recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0ÜRGEAÜD, Fannacéatico de V clase, Fabrioante de capsulas blandas, Pmeedor dos Hospitales de Paris 
P A J U S , 2 0 , C A L L E K A M B U T K A U , 2 0 , P A R I S 
Nuestras Cápsul.is (Vino y Aceite) creorotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de París 
por los Docf" y ProfrM BOUCUAKD, VULPUN, POTÁIS, Boocanf, ele, han dado resultados tan concluyentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y do los Bronquios, Tus, Catarros,elc., que los Módicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben Miclusivaraente. VEASE E L PROSPECTO 
Como íarantia aa datará exigir aobrecada caja la faja con medallas y la firma del D' B0URGEÁUD, ex-F'de lot Hospitaíeí de Paria 
Dépósito en la H a b a n a : J Ó S E S A R R A 
1 
V ó r a d e n a © 
«3 tedas las principales r a s m a c i a s 
j Bi-ograorlas. 
VI NO CON EXTRACTO DE HIGADO DE BACALAO 
C H E V R I E R 
l>ep6Eit.o ffoneral i 
X » J t J S t I B 
21, Faubourg Montmartro, 21 J 
El V I N O con E x t r a c t o de H í g a d o de B a c a l a o , preparado por M r . C H E V R I E R , Farmacéutico de 1" clase, eo 
P a r i s , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceito de Híga&O de Bacalao y las propiedades terapéuticas de laa 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto4 
como el del Aceito de Sigado de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m i a , la C l o r q s i S t 
la B r o n q u i t i s y todas las E n f e r m e d a d e s de l P e c b o . 
VlNOcoN EXTRACTO OE HIGADO DE BACALAO CREOSOTADO 
C H E V R I E R Faubourg Montmartre, príaclpalee ! 
'La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p t i l m o t i a r , porque ella disminuye ia expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceite dfl 
e Bacalao, hacen'que el V I N O c o n E x t r a c t o de H í g a d o de B a c a l a o C r e o s o t a d o , do C H E V R I E R , 
sea el remedio, por excelencia, contra h x J T I S I S declarada ó inminente. 
1 r--
1 
A P R O B A D O P O R L A ACADÉMIA D E M E D I C I N A D E P A R Í S 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es u n v ino eminentemente t ó n i c o y f e b r í f u g o 
destinado & reemplazar todas las d e m á s preparac iones de l a q u i n a . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E contiene todos los p r i n c i p i o s act ivos de l a * 
mejores quinas c o m b i n a d o s c o n los v inos m a s generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordena , c o n felices re su l tados , á los c o n -
valecientes de enfermedades graves , á las mujeres rec ien-par idas y á toda persona 
déb i l o extenuada por fiebres lentas. 
A s o c i a d o á las verdaderas pi ldoras d e V a l l e t p r o d u c e los effectos mas- r á p i d o s 
en los casos de Clorosis , Anemia ^ Palidez de color. 
P o r r a z ó n de su eficacia el Q u i n i u m L a b a r r a a u e se t o m a p o r c o p a s de l i c o r , 
con preferencia a l fin de las comidas , y las p i ldoras a e V a l l e t antes de c o m e r 
S<? vende en la major parte de las Farmacias ¿fá^* ^ ^ a ^ n m ^ L ^ 
autori\aáas, con la firma de * J C J 
ftbrlfluiM j ? 9 a U p»rmaje?: k L . f&Mi | Gk. T0ECM0M, &• 1 •» nu (ssll^ «aPtfb. 
t I O ! * 
